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DAES - Diretoria de Avaliação de Educação Superior 

Derdic – Divisão de Educação e Reabilitação dos Distúrbios da Comunicação 

DGP - Diretório de Grupos de Pesquisa 

Diplad - Divisão de Infraestrutura e Plano Diretor 

DRH – Divisão de Recursos Humanos 

DTI – Divisão de Tecnologia da Informação 

EAD – Educação a Distância 

Educ – Editora da PUC 

EEB - Empréstimo entre Bibliotecas  

Enade – Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 

FACHS – Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde 

FAFICLA – Faculdade de Filosofia, Comunicação, Letras e Artes 

FCET – Faculdade de Ciências Exatas e Tecnologia  

FCMS – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde 

FCS – Faculdade de Ciências Sociais 

FD – Faculdade de Direito 

FE – Faculdade de Educação 

FEA – Faculdade de Economia, Administração, Contábeis e Atuariais 

FT – Faculdade de Teologia 

FTD – Fator de Trabalho Docente 

Fundasp – Fundação São Paulo 

HSL – Hospital Santa Lucinda 

IBICT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 

IES – Instituição de Educação Superior 

IGC – Índice Geral de Curso 

INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

MEC – Ministério da Educação 

NA - Nota oportunidades de ampliação da formação acadêmica e profissional 

NDE – Núcleo Docente Estruturante 

NF - Nota infraestrutura e instalações físicas 

NIDD – Indicador de Diferença dentre os Desempenhos Observado e Esperado 

NO - Nota Organização didático-pedagógica 

NPD- Nota de Proporção de Doutores 

NPM – Nota de Proporção de Mestres 

NPR -  Nota de Regime de Trabalho 

PAC – Setor de Atendimento Comunitário 

Parfor – Programa Nacional de Formação de Professores 

PBL - Aprendizagem Baseada em Problemas 

PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional 



PET – Programa de Educação Tutorial 

PIBIC – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

PIBID – Programa Instituição de Bolsas de Iniciação à Docência 

PIBIT – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação 

PPC – Projeto Pedagógico de Curso 

PPI – Projeto Pedagógico Institucional 

PROCRC - Pró-Reitoria de Comunicação e Relações Comunitárias 

PROEC - Pró-Reitoria de Educação Continuada 

PROGRAD – Pró-Reitoria de Graduação 

PROPDG - Pró-Reitoria de Planejamento, Desenvolvimento e Gestão 

PROPOSGRAD - Pró-Reitoria de Pós-Graduação 

PROUNI - Programa Universidade Para Todos 

PTD - Portador Título doutor 

PTM - Portador Título Mestre 

PUC-SP – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

RUF – Ranking Universitário da Folha 

SABE – Setor de Administração de Bolsas de Estudos  

SAE – Secretaria de Administração Escolar 

SINAES – Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

TCC – Trabalho de Conclusão de Curso 

TUCA – Teatro da Universidade Católica de São Paulo 

Unifai – Centro Universitário Assunção 
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I – INTRODUÇÃO 

A Comissão Própria de Avaliação da Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo - PUC-SP - apresenta o Relatório Parcial de Autoavaliação Institucional, que 

sintetiza o processo de avaliação das ações consolidadas no ano de 2016.  

O relatório seguiu as indicações da Diretoria de Avaliação da Educação Superior 

(DAES), do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP), com a orientação da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(CONAES), apresentadas pela Nota Técnica 065 de 09 de outubro de 2014, em termos 

de estrutura e procedimentos avaliativos.  

Em atenção à referida Nota Técnica, o relatório fornece informações e ações 

referentes a 2016 e está articulado ao Plano de Desenvolvimento Institucional da PUC-

SP (PDI) 2015-2019. Em conformidade com as orientações dessa Nota Técnica, o 

presente relatório se apresenta como o segundo relatório parcial do triênio, e, portanto, 

acompanha o desenho do Relatório de Autoavaliação do Ciclo 2015-2017 a ser 

depositado para o MEC em 2018. Contempla em suas análises as dimensões 

institucionais previstas pelo art. 3º da Lei No. 10.861/2004 (SINAES), agrupadas em 

cinco grandes Eixos, tendo enfatizadas, sobretudo, as seguintes dimensões: Missão e 

Plano de Desenvolvimento Institucional (Eixo 2), Políticas para o Ensino, a Pesquisa e 

a Extensão e Politicas de Atendimento ao discente (Eixo 3). Para cada uma dessas 

dimensões foram realizados diferentes projetos de autoavaliação, sendo utilizadas fontes 

de dados externos e primários internos, a saber: avaliação de egressos, de cursos de 

graduação, de docência, estudos do microdados do Enade e ainda de produção 

intelectual. Tais estudos serão apresentados com maior detalhamento nas dimensões 

referentes a eles.  

No capítulo I são apresentados os Dados Gerais da Instituição e a Missão da 

Universidade. No capítulo II expomos o modelo de avaliação consolidado na Instituição 

e a Metodologia utilizada em sua consecução. No capítulo III, Desenvolvimento, são 

descritos e apresentados os dados coletados e/ou monitorados pela CPA segundo os 

Eixos e Dimensões propostos pelo MEC. Em relação às demais dimensões avaliativas, 

foram apresentados dados, considerando que essas serão contempladas com maior 

profundidade no próximo Relatório de Ciclo (2015-2017).  
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Em seguida, no capítulo IV, Análise dos Dados e das Informações, foram 

retomados os pontos mais significativos das análises reveladas nas dimensões. A fim de 

aproximar as análises das ações decorrentes das avaliações, neste mesmo capítulo as 

dimensões foram tratadas articuladamente, de maneira a diagnosticar os avanços e 

desafios enfrentados em 2016 em relação ao PDI e recomendar, acompanhar 

encaminhamentos e   tomadas de decisões da Instituição,  

Por fim, a seção V, Ações com base nas Análises e Considerações Finais, 

descreve as ações previstas para o aprimoramento da qualidade institucional a partir da 

avaliação realizada. Entende-se que o processo avaliativo se justifica à medida que 

possibilita tomada de decisões por parte dos diferentes gestores, em diferentes níveis 

institucionais, potencializando as qualidades positivas e corrigindo rumos em relação às 

fraquezas apontadas. 

Cabe esclarecer que, em 2016, uma nova equipe de CPA foi constituída e 

empreendeu uma reestruturação de sua composição interna e dinâmica de 

funcionamento. O funcionamento da CPA pode ser compreendido a partir de duas 

estruturas de organização. A primeira compreende a composição geral ou ampliada da 

CPA, órgão máximo e deliberativo da Comissão, da qual fazem parte representantes da 

comunidade universitária, professores, estudantes e funcionários, e um representante da 

comunidade externa. Nesse âmbito, foram realizadas quatro reuniões ao longo do ano de 

2016 em que foram tratados os encaminhamentos relativos ao Projeto de Autoavaliação 

Institucional Trienal 2015-2017 e as atividades principais da CPA. A segunda estrutura 

diz respeito à equipe operacional da CPA, formada por um conjunto de quatro 

professores, com horas de seus contratos disponibilizadas para essa função, e três 

funcionários técnico-administrativos. É essa equipe que gerencia e executa as atividades 

cotidianas da CPA. 

No Plano de Ação de Autoavaliação Institucional da CPA para os anos 2016 e 

2017 a CPA procurou conciliar os ciclos avaliativos da instituição com os ciclos 

previstos pelo MEC/Inep/Daes/Conaes e   cumprir seu papel essencial na análise das 

ações desenvolvidas e no desempenho da Universidade como um todo, buscando 

instituir mecanismos para que a autoavaliação possa ser  incorporada pela comunidade 

tendo em vista seu potencial transformador no planejamento de novas ações, correções 

de rumos e indicações de melhorias. A autoavaliação, quando bem realizada, possibilita 

que a Instituição se conscientize de seus pontos fortes e suas deficiências, indicando 
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potencialidades. Entende-se também que para atingir seus objetivos, a execução da 

autoavaliação deve estar pautada nos princípios da ética profissional e contar com a 

participação ativa e consciente de todos os setores envolvidos. 

No exercício de suas funções a CPA procurou realizar a autoavaliação na 

perspectiva de um processo contínuo, envolvendo diferentes setores da Instituição, 

focando-se em sua função precípua de analisar as ações e políticas institucionais, 

produzir informações claras e confiáveis para os gestores, educadores, pesquisadores e 

para a comunidade em geral. Com esse propósito, a avaliação foi empreendida em 

diferentes níveis. Um primeiro deles procurou   analisar e sintetizar dados gerais da 

Instituição em suas mais diferentes linhas de atuação. Um segundo nível trabalhou com 

Cursos e Programas de formação, na graduação e pós-graduação. O terceiro nível 

relaciona-se diretamente à avaliação da docência e um quarto voltado a avaliação de 

egressos. Para tanto, foram utilizados dados provenientes das avaliações externas e 

internas e desenvolvidas ações sistemáticas de levantamento, monitoramento e 

tratamento de dados. 

Identificação e Missão da Universidade 

A Pontifícia Universidade Católica de São Paulo é uma Instituição Comunitária 

de Educação Superior, de direito privado e sem fins lucrativos. Sua mantenedora, a 

Fundasp - Fundação São Paulo, foi instituída no ano de 1945 com a finalidade de 

manter e dirigir a Universidade Católica de São Paulo. Criada em agosto de 1946, 

recebendo no ano seguinte o título de Pontifícia. A nova Universidade tinha como 

objetivos o aprimoramento da educação brasileira e incentivo à investigação científica, 

cultura religiosa, filosófica, literária e artística. A PUC-SP sempre se pautou como 

expressão de um projeto pedagógico inovador e crítico, comprometido com a 

transformação social e voltado para uma formação humanista em sintonia com a 

sociedade abrangente. 

Sua missão está voltada para a transmissão de uma cultura intensiva e extensiva 

da ciência em consonância aos princípios da doutrina e moral cristãs. Procura assegurar 

a liberdade de investigação, de ensino e de manifestação de pensamento. É uma 

universidade comunitária, de caráter confessional, com forte tradição no 

desenvolvimento científico, cultural e humanístico em âmbito local, regional, nacional e 

internacional. 
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A PUC-SP expressa seus objetivos por meio do Plano de Desenvolvimento 

Institucional 2015-2019. São eles: manter a identidade comunitária e confessional da 

Universidade; fortalecer a imagem da Universidade; renovar o projeto institucional e de 

suas respectivas estratégias de sustentabilidade no ensino, na pesquisa e na extensão; 

fortalecer as ações de responsabilidade social; aprimorar a gestão acadêmica, 

administrativa e financeira. 

A Universidade oferece cursos de graduação, presencial e à distância, nos graus 

de bacharelado, licenciatura e tecnológico, cursos sequenciais de complementação de 

estudos e cursos de extensão, nas modalidades acadêmica e cultural. Em nível de pós-

graduação lato sensu são oferecidos cursos de especialização e programas de residência 

médica. A pós-graduação stricto sensu oferece cursos de doutorado e mestrado, 

acadêmico e profissional, nas áreas de Ciências Exatas e da Terra, Ciências da Saúde, 

Ciências Sociais e Aplicadas, Ciências Humanas, Engenharias, Linguística, Letras e 

Artes. 

Está estruturada em nove Faculdades distribuídas em cinco campi universitários, 

sendo quatro no município de São Paulo – Perdizes, Consolação, Ipiranga e Santana – e 

outro em Sorocaba. Além dos campi, possui duas unidades suplementares: Hospital 

Santa Lucinda, situado em Sorocaba; e Derdic em São Paulo.   

Apresentamos, a seguir, os principais dados que caracterizam a PUC-SP: 

Quadro 1. Contexto geral da PUC-SP 

  Nº 

Campi 5 

Faculdades 9 

Cursos de Graduação 47 

Programas de Pós-Graduação 28 

Estudantes (Graduação e Pós-Graduação) 15948 

Professores  1323 

Funcionários 1472 
                              Fonte: SAE, Proposgrad, DRH 
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II – METODOLOGIA 

Este relatório parcial apresenta reflexões avaliativas desenvolvidas pela PUC-SP 

no ano de 2016. Como partícipe promotora da autoavaliação, a CPA empreendeu 

esforços para que o envolvimento da comunidade fosse cada vez mais significativo. O 

modelo de autoavaliação seguiu as diretrizes do MEC e envolveu práticas de 

planejamento, coletas de dados e avaliação já consolidados na Instituição. 

O modelo de autoavaliação da PUC-SP compreende dois contextos 

diferenciados que dialogam entre si no momento avaliativo. São eles: a avaliação 

externa e a avaliação interna. No contexto da avaliação externa, a CPA utiliza os 

resultados das avaliações do MEC relacionadas ao Sinaes, como os dados coletados no 

Enade, nas visitas in loco, voltadas às avaliações de cursos, e no recredenciamento 

institucional, além das avaliações da Capes no âmbito da pós-graduação. Outros olhares 

externos, como as avaliações realizadas por diferentes institutos, nacionais e 

estrangeiros, voltados a comparações entre universidades, também foram utilizados para 

composição desse olhar sobre a realidade instituição. 

O contexto interno, por sua vez, compreende diferentes dinâmicas, visando o 

acompanhamento das dimensões por meio de coleta de dados institucionais. Do ponto 

de vista metodológico essas dinâmicas podem ser divididas em dois grupos. O primeiro 

deles corresponde aos projetos avaliativos de consulta à comunidade, como a avaliação 

da docência, a avaliação de curso e a avaliação de egressos. O outro envolve a coleta de 

dados internos dos diferentes setores da universidade. Esses dados alimentam também, 

em muitos casos, o Censo da Educação Superior do MEC e os relatórios que a 

Instituição fornece à sua mantenedora. Foi empreendido um esforço no sentido de 

construção de uma base de dados capaz de dialogar com base de dados produzidos pelas 

diferentes unidades da PUC-SP. Essa estratégia metodológica propiciou maior agilidade 

na coleta e precisão das informações de dados para alimentar a autoavaliação de modo 

mais integrado e propiciar maior visibilidade à comunidade sobre suas potencialidades e 

os pontos que necessitam ajustamentos e melhorias. 

A avaliação da docência foi realizada através de consulta direta, por meio 

eletrônico, incentivando a participação de todos os estudantes e professores, dos cursos 

de graduação e de pós-graduação. Os estudantes têm acesso ao sistema de avaliação 

pelo do Portal Acadêmico, a plataforma da internet em que são gerenciados todos os 

processos acadêmicos da vida da Universidade. Durante um período, estipulado entre 03 
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a 30 de outubro de 2016, os estudantes puderam acessar os questionários de avaliação 

de todos os docentes que lhes ministraram disciplinas no período avaliado e realizar 

auto avaliação de seu desempenho na disciplina. Por sua vez, também os professores 

puderam fazer, pelas mesmas vias, a autoavaliação de seu desempenho relativa a cada 

disciplina/ turma. A comparação entre as respostas do conjunto de estudantes de uma 

turma e a autoavaliação do docente foi ponto de análise da CPA, como poderemos 

verificar no item correspondente apresentado mais a frente neste relatório. A 

participação foi voluntária e estimulada a partir de campanha nos meios de comunicação 

internos e também pela intervenção direta dos coordenadores e demais gestores dos 

cursos (membros do Núcleo Docente Estruturante-NDE). 

Em relação à avaliação de curso, foi realizada uma avaliação de curso com 

aplicação de instrumentos online a todos os estudantes e docentes de todos os cursos de 

graduação e programas de pós-graduação em 2015. A base de dados geradas nesse 

processo permitiu diagnósticos específicos a partir de indicadores internos sobre a 

atuação da coordenação e dos processos formativos dos cursos. Em continuidade a essa 

avaliação, no ano 2016, agregou-se, a esse primeiro levantamento, outros indicadores 

avaliativos externos apresentados aos coordenadores de cursos na forma de pequenos 

Relatórios. Utilizou-se com critério para a definição dos cursos os ciclos avaliativos do 

Enade.  

Receberam tais Relatórios os cursos participantes do Enade pertencentes ao 

Ciclo Verde (nomenclatura utilizada recentemente pelo MEC, em 2016), a saber: 

Enfermagem; Fisioterapia; Fonoaudiologia; Medicina; e Serviço Social. E também os 

que tiveram visita in loco do Inep durante o ano: Ciência da Computação; Ciências 

Sociais; Engenharia Civil; e Engenharia Elétrica. Os Relatórios de curso foram 

entregues aos gestores para aprofundamento de análises e tomadas de decisões. Ao 

longo dos três ciclos espera-se que todos os cursos da PUC-SP tenham passado por esse 

processo avaliativo. 

A avaliação de egressos teve seu desenvolvimento em 2016. Os instrumentos de 

coleta de dados, tanto da graduação como da pós-graduação, foram discutidos 

amplamente com a comunidade e posteriormente, aplicados a todos os formados e 

titulados entre 2008 e 2015. Os egressos receberam o link de acesso ao formulário 

através de e-mail. A coleta desses dados ocorreu no último trimestre de 2016. Neste 

relatório serão apresentados os primeiros dados desse levantamento, mas os resultados 
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só serão analisados em profundidade no decorrer do ano de 2017. A CPA devolverá os 

dados da avaliação de egressos, aos gestores da Instituição, na perspectiva de contribuir 

com um melhor entendimento sobre o impacto na formação dos estudantes e a atuação 

do curso, sejam os de graduação ou de pós-graduação. 

Os demais dados internos, coletados a partir de relatórios de cada setor da 

Universidade e que dizem respeito às atividades desenvolvidas cotidianamente, foram 

trabalhados sistematicamente neste relatório e estão incluídos nas análises das diferentes 

dimensões. Esses levantamentos foram trabalhados de forma a revelar a situação das 

diferentes unidades acadêmicas e administrativas.  

No tocante ao contexto de avaliação externa, a CPA empreendeu análises com 

dados advindos das avaliações do Enade e estudos estatísticos de seus microdados, 

principalmente na busca de indicadores relativos à qualidade dos cursos avaliados. 

Também foram empreendidas análises com os dados dos componentes de cada CPC dos 

cursos de graduação. Quanto aos Programas de Pós-Graduação, foram utilizados os 

relatórios das avaliações trienais da CAPES. Em relação à Instituição como um todo, foi 

desenvolvida uma análise a partir da evolução nos últimos anos do IGC da PUC-SP. 

Em relação às atividades de planejamento, a CPA trabalha na perspectiva de que 

os resultados avaliativos aqui apresentados sirvam de insumo para os planos das 

diferentes unidades acadêmicas e administrativas da Instituição. Assim, os resultados 

têm sido divulgados à comunidade, permitindo, a cada setor, reflexões para o seu 

aperfeiçoamento. Para tanto, este relatório será desmembrado, em relação a cada uma 

das dimensões, e direcionado aos setores diretamente envolvidos com roteiro para 

posterior discussão e análise. 

Os procedimentos avaliativos empregados pela CPA são fruto de reanálises 

constantes. Espera-se que a avaliação das experiências anteriores sirva de insumo para o 

aprimoramento e elevação da qualidade da autoavaliação. Nesse sentido, a preocupação 

da CPA tem sido priorizar o processo analítico dos dados utilizados nos relatórios 

anuais de autoavaliação e intensificar o diálogo com as unidades a partir das devolutivas 

e registro do processo de apropriação dos dados e de tomada de decisão. Um ponto, já 

destacado anteriormente e que merecerá atenção constante no trabalho futuro da CPA é 

a busca de uma maior efetividade na comunicação com coordenadores de cursos e 

unidades acadêmicas.  
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O Plano de Trabalho da CPA para o período de 2016 a 2017 abrangeu a 

definição de objetivos, estratégias, metodologia e cronograma de ações bem como 

distribuição de tarefas e recursos necessários. A CPA participou de reuniões na Câmara 

de Graduação e da Pós-graduação, Reuniões dos Conselhos de Faculdades na busca de 

uma maior interlocução com a comunidade acadêmica e construção de uma proposta de 

autoavaliação mais efetiva. 

No desenvolvimento de suas ações reuniu-se periodicamente,  procurando 

debater e sistematizar suas ações prioritárias e estratégias para maior adesão da 

comunidade ao processo de autoavaliação em 2016. Procurou também rever e definir as 

fontes de levantamento de dados e informações, bem como estabelecer os aspectos 

prioritários e essenciais para serem analisados e apresentados no Relatório Parcial, 

acrescentando-se alguns trabalhos específicos desenvolvidos pela CPAPUC-SP.  

As metodologias mais específicas serão descritas, quando necessário, com mais 

detalhe na apresentação de cada projeto/ação em relação a cada um dos eixos 

avaliativos. Convém ressaltar que a estratégia de autoavaliação adotada pela CPA da 

PUC-SP não se restringiu apenas aos olhares externos ou ao julgamento dos envolvidos, 

mas buscou ir além, identificando os entraves, as dificuldades e os avanços na busca de 

uma maior qualificação nas atividades acadêmicas e administrativas da Instituição. 
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III – DESENVOLVIMENTO  

Nesta seção serão apresentados os dados e informações referentes a cada eixo e 

dimensão do processo avaliativo. A apresentação foi organizada seguindo as normativas 

do Sinaes e, portanto, corresponde aos cinco eixos que contemplam as dez dimensões 

dispostas no art. 3° da Lei N° 10.861. 

A cada um dos eixos traz os resultados das avaliações externas, quando cabíveis, 

e os principais resultados dos processos de autoavaliação realizados em 2016.  

O Planejamento Geral da PUC-SP, em suas diferentes instâncias e órgãos 

internos, acompanhou o preposto no PDI (2015-2019). Vale ressaltar que neste ano de 

2016 foi nomeada a nova Reitoria que fará a gestão acadêmica e administrativa nos 

próximos quatro anos. O PDI engloba o PPI (Projeto Pedagógico Institucional) e com 

base neste foram planejadas as ações das diferentes faculdades e cursos. Os objetivos 

estabelecidos no PDI foram levados em consideração no processo de planejamento e 

nortearam as ações da Instituição como um todo. Os objetivos são: Manter a identidade 

comunitária e confessional da Universidade; Fortalecer a imagem da Universidade; 

Renovar o projeto institucional e de suas respectivas estratégias da sustentabilidade no 

ensino, na pesquisa e na extensão; Fortalecer as ações de responsabilidade social; 

Aprimorar a gestão acadêmica, administrativa e financeira. 

Nas páginas seguintes procuraremos avaliar as ações desenvolvidas no ano de 

2016 tendo em vista a adequação dos planejamentos locais e dos objetivos acima 

descritos. A cada um dos eixos avaliativos procuraremos avaliar como se deu essa 

adequação e como a PUC-SP empreendeu seus procedimentos de avaliação e 

acompanhamento do planejamento institucional, especialmente no que tange às 

atividades educativas.  

Será dada ênfase às análises dos processos e práticas institucionalizadas de 

autoavaliação e ao modo como a Universidade tem incorporado em seu planejamento e 

ações os resultados avaliativos. 
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EIXO 1 - PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

Dimensão: Planejamento e Avaliação 

O aperfeiçoamento do trabalho educacional assumido pelas Instituições de 

Educação Superior (IES) pressupõe a articulação contínua entre propósitos/execução 

dos planos institucionais e os resultados da avaliação institucional (interna e externa). 

Tal articulação exige um movimento sistêmico de acompanhamento e devolutivas, que 

possibilita, de forma integrada e ininterrupta, a orientação do processo decisório na 

gestão institucional, a melhoria da qualidade das ações praticadas e o fortalecimento da 

imagem e da identidade da instituição. 

A Autoavaliação Institucional da PUC-SP se constitui num processo reflexivo 

que possibilita a compreensão mais ampla da Universidade, por meio da captação do 

sentido comum de universidade, construído por professores, estudantes e funcionários 

que nela atuam sem perder de vista a diversidade e a complexidade das diferentes ações 

por ela desenvolvidas. Assim, o planejamento de suas ações consideram a diversidade e 

complexidade e predomina a organização trienal das coletas e análises de dados. 

Anualmente, levando em consideração os resultados do trabalho avaliativo, as ações são 

planejadas e registradas em um Plano anual, visando principalmente o desenvolvimento 

de avaliações de resultados. 

Essa seção do Relatório busca elucidar os processos de planejamento e avaliação 

da PUC-SP, especialmente em relação aos resultados das avaliações externa e 

autoavaliação institucional. De início trataremos das avaliações externas e de como a 

CPA tem se apropriado dos dados e disponibilizado os aos gestores da Universidade. Na 

medida em que esses resultados foram trabalhados e repassados aos cursos e faculdades, 

a CPA procurou acompanhar as medidas decorrentes. Em seguida, trataremos dos 

processos de gestação de dados primários avaliativos advindos das avaliações da 

docência, de cursos e de egressos. 

Objetivo desse eixo é apresentar as propostas de avaliação desencadeadas pela 

CPA e como os resultados e informações geradas por essas avaliações têm subsidiado a 

gestão universitária, de modo que, tais informações, em sua particularidade, contribuam 

para o aprimoramento das políticas acadêmicas e gestão em todos os níveis. Também é 

pertinente ao eixo, discutir as metas elencadas no PDI e as ações e encaminhamentos 

dados para o seu cumprimento e alcance. 
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Diante do exposto, a CPA tem buscado continuamente uma maior aproximação 

com a comunidade universitária, fortalecendo e dinamizando suas parcerias nas 

diferentes instâncias gestoras. No ano de 2016, tendo como propósito desenvolver 

trabalhos conjuntos na graduação, a CPA implementou novas estratégias para 

estabelecer e consolidar parcerias diretamente com os coordenadores de curso a fim de 

ampliar as análises oriundas dos processos de autoavaliação e da avaliação externa e, 

principalmente, oportunizar o acesso e diálogo mais efetivo sobre as ações realizadas 

pelos cursos no que se refere aos dados avaliativos. 

Esse trabalho de aproximação dos cursos resultou em relatórios que reuniu uma 

série de dados produzidos internamente e coletados externamente, em diferentes fontes, 

e que também foram apresentados às demais instâncias gestoras de cursos e da reitoria. 

O que significa dizer que a articulação da CPA com os cursos de graduação, não apenas 

produziu dados para o curso, mas alimentou igualmente outras instâncias responsáveis, 

gerando assim, uma rede de colaboração para encaminhamentos e providências 

necessárias. 

Avaliações Externas 

A PUC-SP tem se destacado entre as Universidades brasileiras. Trata-se de uma 

tradição de longa data e que permanece em 2016, como pode ser constatado através de 

diferentes índices publicamente divulgados, que situam a Universidade em  quadros 

comparativos entre Universidades nacionais e internacionais. 

O primeiro a ser tomado como parâmetro é aquele decorrente do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), do MEC. A PUC-SP ocupa a 22ª 

posição geral entre as Universidades brasileiras, sendo a primeira privada no Estado de 

São Paulo e a segunda do Brasil. Abaixo são apresentados algumas tabelas e gráficos 

relativos a esses dados. 

Tabela 1. Posição da PUC-SP entre as universidades brasileiras segundo IGC –MEC/Inep 

Posição  da PUC-SP frente as demais universidades - IGC 

Geral  

Brasil 22º 

Sudeste 13º 

Estado de São Paulo 6º 

Universidades sem fins 

lucrativos 

Brasil 2º 

Sudeste 2º 

Estado de São Paulo 1º 

Universidades Católicas 

sem fins lucrativos  

Brasil 2º 

Sudeste 2º 

Estado de São Paulo 1º 
Fonte: MEC/Inep ano base 2015 
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Tabela 2. Conceitos obtidos pela PUC-SP nas avaliações externas do MEC/Inep 

Conceitos de avaliações  da PUC-SP –MEC/Inep 

  Conceito Anos 

Conceito Institucional  4 2010 

IGC faixa 4 2015 

IGC contínuo 3,66 2015 

Conceito EAD 5 2016 
Fonte: MEC/Inep 

 

Gráfico 1. IGC contínuo 

 
                   Fonte: MEC/Inep 

Pelos dados apresentados podemos perceber que a PUC-SP tem mantido nos 

últimos anos seu padrão de qualidade, com o IGC permanecendo na faixa “4”. Nos 

últimos três anos, após ligeira queda, apresentou uma melhora constante no IGC 

contínuo. 

O gráfico a seguir aponta, no entanto, que há uma forte discrepância dos índices 

advindos dos cursos de graduação daqueles obtidos pelos programas de pós-graduação. 

As avaliações da Capes sobre os programas de pós-graduação e as avaliações do INEP 

sobre os cursos de graduação da PUC-SP atentam para esse fato. O índice geral dos 

cursos de graduação tem ocasionado uma estagnação no IGC da instituição como um 

todo. 

Gráfico 2. Composição do IGC 

 
             Fonte: MEC/Inep 

A CPA empreendeu uma análise aprofundada do desempenho dos cursos de 

graduação, conforme detalhamento mais adiante neste relatório. Esses estudos foram 

repassados à Pró-Reitoria de Graduação e aos gestores dos cursos avaliados. Muitos 
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desses empreenderam ações conjuntas com a CPA na perspectiva de corrigir rumos. 

Notamos, desta forma, que as avaliações estão gerando ações de melhoria que vão desde 

ações concretas com o corpo docente e mudanças de infraestrutura até reformas nos 

Projetos Pedagógicos. 

Em 2016 a Universidade recebeu visita in loco para reconhecimento do curso de 

Engenharia Civil. O parecer da comissão avaliadora enalteceu diversos pontos 

considerados excelentes em relação ao corpo docente, ao apoio discente, as ações 

decorrentes de processos de avaliação de cursos e ao projeto pedagógico em geral. O 

curso obteve o conceito final 4. 

A nova reitoria assumiu a gestão universitária em novembro de 2016 e, tendo 

em conta as avaliações realizadas nos últimos anos, já traz como uma preocupação 

central a melhoria de qualidade dos cursos de graduação. 

Ainda em 2016, a PUC-SP recebeu visita de recredenciamento da Instituição 

para o Ensino à Distância. Foram duas visitas, tanto à sede como ao polo. Em ambos os 

casos as avaliações foram bastante positivas, com diversos pontos elogiosos constantes 

nos pareceres das comissões. O recredenciamento de EaD da sede, campus Monte 

Alegre obteve o conceito “5” e o do polo, conceito “4”. 

Em relação aos conceitos de curso do Inep, a situação daqueles em 

funcionamento em 2016 é a seguinte: 

Tabela 3: Número de Cursos de Graduação e Conceito de Avaliação Externa (MEC/Inep) 

Nº de Cursos 
Conceito 

Cinco 

Conceito 

Quatro 

Conceito 

Três 

Bacharelado 2 17 14 

Licenciatura 0 4 3 

Tecnológico 0 1 0 

Total 2 22 17 
                              Fonte: MEC/Inep 

De certa maneira, a situação das avaliações externas realizadas pelo Inep 

confirma a tabela apresentada acima, que implicam a implantação imediata de medidas 

voltadas ao aperfeiçoamento dos projetos Pedagógicos dos cursos de graduação da 

PUC-SP em geral. 

Na avaliação dos Programas de Pós-Graduação da Capes, avaliação trienal 

2010-2012, os vinte e oito programas foram bem avaliados. Desses programas, vinte e 

um possuem doutorado e mestrado acadêmico, cinco possuem apenas mestrado e dois 

possuem mestrado profissional.  
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Na tabela abaixo podemos verificar os conceitos de avaliação obtidas na Trienal 

da Capes 2010-2012. 

Tabela 4: Número de Programas com conceito de Avaliação Capes Trienal 2010-2012 

Programas 
Conceito de Avaliação 

Sete Seis Cinco Quatro Três 

Mestrado e Doutorado 1 1 7 12 - 

Mestrado Acadêmico - - - 1 4 

Mestrado Profissional - - - 1 1 

Total 1 1 7 14 5 
Fonte: MEC/Capes 

Embora a maioria dos programas tenha obtido o conceito “4”, podemos verificar 

que há um bom número de programas com notas de excelência (acima de 5). São nove 

programas ou 32% do total. 

No capítulo referente às Políticas Acadêmicas, faremos uma análise detalhada, 

de cursos e programas, sobre as notas obtidas nas avaliações externas do Inep e da 

Capes. 

Outros dados externos utilizados para a autoavaliação realizada pela CPA foram 

aqueles obtidos através do questionário do estudante do Enade. Uma análise 

pormenorizada realizada pela CPA tomou como objeto os dados preenchidos pelos 

estudantes concluintes no momento de realização do Enade. Embora ainda não 

tivéssemos disponíveis os dados do Enade 2015, utilizamos os dados dos três anos 

anteriores (2012 a 2014) de forma a contemplar todo o ciclo avaliativo. Essa análise 

permitiu apontar algumas características de perfil e de rendimento dos estudantes da 

PUC-SP, e consequentemente da qualidade de seus cursos de graduação, em 

comparação com outras IES da cidade de São Paulo e do Brasil. Apresentamos abaixo 

alguns dos gráficos produzidos. Os dados do Enade 2015 foram disponibilizados poucos 

dias antes de fecharmos este relatório. Desta forma, mantivemos as tabelas a seguir, que 

fizeram parte das análises disponibilizadas aos gestores da Universidade. No próximo 

relatório de conclusão de curso os gráficos serão refeitos com a inclusão dos dados de 

2015. 

Gráfico 3. Rendimento dos estudantes no Enade por sexo 

 
 Fonte: MEC/ Inep 
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Gráfico 4: Rendimento dos estudantes no Enade - PUC-SP e demais IES do Estado de São Paulo e do 

Brasil 

 
        Fonte: MEC/Inep 

 

 

 

Gráfico 5. Rendimento dos estudantes no Enade conforme renda familiar 

 
            Fonte: MEC/Inep 

 

 

 

 

Gráfico 6. Rendimento dos estudantes no Enade conforme situação de trabalho 

 
               Fonte: MEC/Inep 
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Gráfico 7. Rendimento dos estudantes no Enade conforme recebimento de bolsa 

 
       Fonte: MEC/ Inep 

 

 

Gráfico 8. Rendimento dos estudantes no Enade conforme recebimento de auxilio 

 
      Fonte: MEC/Inep 

 

 

Gráfico 9. Rendimento dos estudantes no Enade - Onde cursou a maior parte do Ensino Médio 

 
        Fonte: MEC/Inep 
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Gráfico 10. Rendimento dos estudantes no Enade conforme horas de estudos 

 
      Fonte: MEC/Inep 

 

 

Gráfico 11. Rendimento dos estudantes no Enade – Motivos da escolha pelo curso 

 
   Fonte: MEC/Inep 

 

 

Gráfico 12. Rendimento dos estudantes no Enade – Motivos da escolha pela IES 

 
     Fonte: MEC/Inep 

Esses dados foram disponibilizados à comunidade e trabalhados com os gestores 

dos cursos, servindo de material de análise dos cursos, conforme poderemos verificar 

mais adiante. 



27 
 

Além dos resultados obtidos nas avaliações da Capes e do Sinaes, podemos 

atestar a excelente qualidade acadêmica da PUC-SP quando olhamos para outros 

MECanismos avaliativos de diferentes órgãos e, por assim dizer, objetivos. Não se trata 

de tomar esses números como absolutos, visto que muitos desses institutos que 

produzem essas comparações estão preocupados com outros parâmetros diferentes 

daqueles consagrados no meio acadêmico. No entanto, servem aqui como balizamento 

da qualidade da Universidade frente às suas congêneres. 

Abaixo podemos acompanhar a posição da PUC-SP na avaliação do QS 

Quacquarelli Synonds, que tem sido reconhecido ultimamente como uma importante 

agência de fornecimento global de informações e soluções por especialistas em 

educação superior. 

Tabela 5. Posição da PUC-SP no Ranking QS Quacquarelli Synonds 

Posição da PUC-SP no Ranking  

QS Quacquarelli Synonds 

  Posição 

QS World University Ranking 2016/2017 #501 - 550 

QS World University Ranking Brics 52º 

QS World University Ranking Latin American 38º 

QS World University Ranking Brasil 2016 13º 
                             Fonte: http://www.qs.com/ 

No ranking das áreas de conhecimento, dos 42 campos avaliados, a PUC-SP 

aparece sete vezes: “Arte e Design”, “Artes Performáticas” e “Política Social & 

Administração”, nas quais a PUC-SP está entre as 100 melhores universidades; em 

“Línguas Modernas”, na posição de 151 a 200; em “Comunicação e Estudos de Mídia” 

e “Psicologia”, acima da posição 200; e “Educação”, acima da posição 300. 

No RUF – Ranking Universitário da Folha, editado pelo jornal A Folha de São 

Paulo, a PUC-SP aparece com o destaque de melhor universidade em qualidade de 

ensino. No Guia dos Estudantes, da Editora Abril, vinte e seis cursos de graduação da 

PUC-SP receberam a estrela de qualidade. 

Frente a esses dados, nacionais e internacionais, podemos atestar a ótima de 

qualidade da PUC-SP. Sem deixar de lado os princípios e objetivos de sua missão como 

universidade comunitária e confessional, a PUC-SP trabalha no empenho de sempre 

melhorar esses indicadores, buscando, acima de mais nada, a excelência em qualidade 

de ensino, pesquisa e prestação de serviços. 
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Avaliações Internas 

Avaliação da Docência 

Em 2016 a CPA manteve o processo de avaliação da docência. Trata-se de uma 

prática que se repete há alguns anos, com participação de discentes e docentes de todos 

os cursos de graduação e pós-graduação da Universidade. Por meio do Portal 

Acadêmico, plataforma eletrônica de gerenciamento da vida acadêmica da 

Universidade, os respondentes têm acesso aos questionários específicos. Cabe a cada 

discente responder questionários sobre os professores de cada disciplina cursada no 

período avaliado. Por sua vez, e pela perspectiva da CPA de trabalhar com a concepção 

de que docência é um processo que envolve professores e estudantes, os docentes 

também responderam questionários de autoavaliação tendo por base seu desempenho 

em cada turma em que ministrou disciplina. 

A avaliação da docência foi realizada entre os dias 03 e 30 de outubro. A decisão 

de se fazer a avaliação em apenas um semestre se deu por dificuldades logísticas e pelo 

fato da CPA ter se empenhado, no primeiro semestre, à avaliação de curso. Em 2015 a 

CPA também realizou a avaliação da docência somente no segundo semestre, mas na 

maioria das edições anteriores essa avaliação foi praticada duas vezes ao ano, isto é, no 

final de cada semestre. A aplicação da avaliação da docência em um semestre do ano 

favorece a dinâmica da CPA frente aos demais processos avaliativos em andamento, no 

entanto  não abrange a totalidade de disciplinas ministradas pelos  professores ao longo 

do ano letivo. Por isso, ainda que haja uma sobrecarga de trabalho da Comissão a 

constância e repetição semestral da avaliação são imprescindíveis para produção de 

dados que subsidiem análises de conteúdos oriundos de um processo com vistas ao 

acompanhamento da atuação do professor e do aperfeiçoamento de sua prática, isso 

porque, muitos docentes assumem disciplinas diferentes nos primeiros e segundos 

semestres de cada ano. A partir de 2017, essa avaliação voltará a ser realizada 

semestralmente. 

Devido a histórico passado que apontava para uma diminuição da participação 

dos discentes na pesquisa, CPA empreendeu uma campanha de divulgação na 

comunidade, tendo como parceiros os setores de Marketing e de Assessoria de 

Comunicação Institucional. Por meio de ações de divulgação intensa como: matéria no 

jornal da Universidade, publicidades nas redes sociais e mensagens eletrônicas tentou-se 
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elevar o percentual de participação em relação aos números apontados nos anos 

anteriores. Dentre outras medidas que contribuíram para o maior envolvimento da 

comunidade acadêmica foi a aproximação com os cursos, de modo que a CPA esteve 

presente em reuniões de colegiados, como Câmara de Graduação e Conselhos de 

Faculdades, procurando divulgar a avaliação da docência, dar esclarecimentos e 

solicitando o apoio de coordenadores e gestores a encamparem a pesquisa e 

incentivarem seus estudantes à participação.  

No gráfico abaixo podemos verificar a participação ao longo dos últimos anos. 

 

 

Gráfico 13. Índice de participação dos estudantes de graduação da PUC-SP nas avaliações de docência 

2013-2016 

 
                            Fonte: Dados da Avaliação da Docência de 2013 a 2016  

 

 

Gráfico 14. Índice de participação dos professores de graduação da PUC-SP nas avaliações de docência 

2013-2016 

 
                            Fonte: Dados da Avaliação da Docência de 2013 a 2016  
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Gráfico 15. Índice de participação dos estudantes de pós-graduação da PUC-SP nas avaliações 2013-2016 

 
                                 Fonte: Dados da Avaliação da Docência de 2013 a 2016  

 

Gráfico 16. Índice de participação dos professores de pós-graduação da PUC-SP nas avaliações 2013-

2016  

 
                               Fonte: Dados da Avaliação da Docência de 2013 a 2016  

                                Obs.: Na pós-graduação, não houve avaliação da docência no 2° semestre de 2014 

Quando olhamos separadamente por cursos e programas percebemos que em 

alguns casos o incremento de participação foi bastante significativo. Em outros, por 

outro lado, esse número foi reduzido e merece uma atenção destacada. Na tabela abaixo 

podemos perceber os extremos, entre os cursos com maiores e menores participação.  

Tabela 6. Maiores e Menores, por curso, na Avaliação da Docência 2016 

Curso Percentual de participação de estudantes 

Engenharia biomédica 77,3% 

Fonoaudiologia 50,0% 

Fisioterapia 47,6% 

Curso Percentual de participação de estudantes 

História 9,7% 

Geografia 7,1% 

Medicina 5,9% 
                       Fonte: Dados da Avaliação da Docência de 2016  
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A análise da participação da comunidade acadêmica na autoavaliação 

institucional aponta para a consolidação de alguns interlocutores privilegiados. Esses 

cursos tiveram participação ativa no planejamento, na execução e nas análises dos 

resultados avaliativos. Podemos elencar essa participação através da legitimação de 

instrumentos e planos, estabelecimentos de prioridades dos processos avaliativos 

desencadeados, compartilhamento do plano de trabalho da CPA, a elaboração e 

aplicação de instrumentos, discussão de resultados e escuta sobre os encaminhamentos. 

Nesses casos, percebemos um efetivo incremento na participação da avaliação. 

Em alguns casos específicos, como o do curso de Medicina, a participação foi 

bastante aquém da esperada. Isso se deveu, principalmente, às características de 

funcionamento deste curso. O curso de medicina possui uma estrutura que se diferencia 

dos demais cursos da PUC, as disciplinas são tratadas de modo peculiar a fim de atender 

a metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL). Isso acarretou alguns 

entraves para o sistema de aplicação da Avaliação da Docência que teve de repensar 

uma forma especifica de abordagem dos estudantes e disciplinas, isto é, foi necessário 

estruturar o processo avaliativo de modo que abrangesse a maior parte de estudantes, 

disciplinas e professores (tutores).  

O sistema informatizado adotado para a coleta de dados selecionou uma amostra 

com um número de discentes ligados aos tutores das atividades. Essa amostra se 

revelou, no final da pesquisa, insuficiente para a elaboração de análises. Diante das 

tentativas de incluir o curso à avaliação institucionalizada e frente às várias conversas 

com os gestores do curso de Medicina, a CPA está empenhada em desenvolver novas 

estratégias para a superação das dificuldades em 2017. 

Acompanhando a metodologia utilizada em anos anteriores, a CPA utilizou da 

mesma estratégia para a construção do instrumento avaliativo, utilizando-se de poucas 

assertivas, mas que pudessem reunir o conjunto de dimensões específicas à prática 

pedagógica do professor.  

Esse instrumento, embora nos mesmos moldes dos anteriores, contou com uma 

revisão detalhada de cada assertiva e suas respectivas dimensões. O processo se deu a 

partir de ações de compartilhamento e parcerias por meio das quais foram consultadas 

às coordenações de cursos e programas de pós-graduação. Após o retorno desses 

segmentos, a CPA redesenhou as assertivas de maneira a garantir uma maior 

discriminação dos indicadores analisados nessa avaliação. O processo deve ter 
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continuidade, para aprofundamento da discussão com os coordenadores, tendo em vista 

a reaplicação da avaliação em 2017. 

Para as disciplinas da graduação, as dimensões avaliadas foram:  

 Planejamento 

 Relação Ensino/Aprendizagem 

 Investimento no Processo Formativo 

 Avaliação 

 Autoavaliação do estudante ou Avaliação da turma pelo professor 

Em relação à pós-graduação, as dimensões foram: 

 Planejamento 

 Metodologia e Avaliação 

 Atendimento e Incentivo acadêmico 

 Autoavaliação do estudante ou Avaliação da turma pelo professor 

Após a coleta dos dados, por meio do sistema eletrônico já programado, foram 

produzidos relatórios individuais por professor/disciplina e relatórios com o resultado 

do conjunto dos professores do curso, discriminando as respostas para cada questão. 

Além desses relatórios, a CPA realizou uma análise, por curso e docentes, confrontando 

as respostas dos estudantes e dos professores por agrupamentos de dimensão de modo a 

possibilitar a análise da atuação docente por esses dois vieses.  

Acreditamos que o maior envolvimento da comunidade nesse tipo de avaliação 

deve ocorrer na medida em que os sujeitos se reconheçam partícipes do processo. 

Muitas vezes recebemos comentários de estudantes que não veem sentido em responder, 

pois acreditam que essa avaliação em nada resulta. Essa visão faz parte de uma cultura 

avaliativa difundida na Universidade que na qual há pouca articulação entre avaliação e 

planejamento, e que, aos poucos, começa a ser mudada. A devolutiva dos resultados 

bem como as ações decorrentes do processo avaliativo é fundamental para a 

credibilidade da avaliação. Em razão disso, a CPA tem insistido junto aos gestores para 

que não apenas falem de avaliação, mas mostrem os resultados, encaminhamentos e 

ações derivadas dela. Também têm sido orientados  que tais devolutivas sejam feitas de 

forma a garantir e preservar o anonimato dos que avaliam e dos que são avaliados. 

Quanto aos resultados gerais dos cursos, que traçam o perfil do curso nessa avaliação, a 

CPA procurou divulgar, a toda a comunidade, por meio do site da CPA. Esse tipo de 

retorno não era feito antes e é visto como um recurso importante para o envolvimento 

da comunidade nos processos de autoavaliação institucional, pois a expectativa dessa 

gestão na CPA é a de que  em avaliações futuras os discentes se vejam mais ouvidos e 

participem mais do processo.  
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Outra importante inovação feita nessa última avaliação foi no procedimento da 

devolutiva dos resultados aos professores participantes. Os docentes receberam os 

resultados das avaliações de seus desempenhos de forma direta, via e-mail. 

Anteriormente esse processo se dava através dos coordenadores dos cursos e muitos 

docentes acabavam por não receber os resultados. 

No pouco tempo entre a devolutiva dos resultados, em meados do mês de 

novembro, e o final do ano letivo, ainda foi possível fazer algumas conversas com 

gestores de cursos e com a Câmara de Graduação. A expectativa é a de que no início do 

ano de 2017 esse trabalho de envolvimento da comunidade (gestores, professores, 

estudantes) possa ser adensado, com a divulgação  dos resultados e também de apoio da 

CPA aos gestores nas análises dos resultados da avaliação e tomadas de decisões a 

partir delas. 

Abaixo podem ser verificados os principais resultados, agrupados por 

dimensões. 

Gráfico 17. Avaliação da Docência na PUC-SP por Dimensão – estudantes de Graduação 2016 

 
                Fonte: Dados da Avaliação da Docência de 2016  

 

Gráfico 18. Avaliação da Docência na PUC-SP por Dimensão - estudantes de Pós-Graduação 2016  

 
                 Fonte: Dados da Avaliação da Docência de 2016  

 

Os dados avaliativos revelam que os cursos de graduação de modo geral são 

bem avaliados por estudantes e professores, os professores tendem a avaliar seu 
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desempenho de forma mais positiva que os estudantes. Na dimensão autoavaliação do 

estudante e avaliação da turma pelo professor os dados estão bem próximos o que pode 

indicar que há uma sintonia entre a atuação do professor e a autopercepção do estudante 

em relação ao seu próprio processo formativo, uma vez que essa dimensão procurou 

abordar o desempenho do estudante frente às demandas da disciplina.  

Na pós-graduação há uma proximidade ainda maior nas repostas dos estudantes. 

As avaliações são muito bem pontuadas, não havendo grande disparidade nos resultados 

entre as dimensões.  

Avaliação de Cursos 

Diferentemente do ano de 2015, em que foi feita uma consulta à comunidade da 

graduação sobre a situação dos cursos, no ano de 2016 a CPA optou por outro 

encaminhamento avaliativo que propiciasse as parcerias e fortalecesse as relações entre 

os cursos e a CPA. Nesses termos, a avaliação procurou aproximar-se dos cursos, 

fornecendo um relatório com dados de avaliações externas e internas e apontando 

potencialidades e fragilidades dos mesmos.  

Conforme já apontado na seção Metodologia, a CPA buscou uma análise em 

profundidade dos cursos do Ciclo Verde avaliativo do MEC, que participaram do Enade 

em 2016. Foram eles: Enfermagem; Fisioterapia; Fonoaudiologia; Medicina; e Serviço 

Social. O objetivo foi o de propiciar aos gestores do curso um olhar mais acurado, com 

base em dados tanto externos como internos, que gerasse ações efetivas de melhoria de 

qualidade do ensino oferta pela PUC-SP. Optou-se por trabalhar com os ciclos de 

maneira a dar conta de todos os cursos num espaço de três anos. 

Além desses, foram também matéria de análise os cursos que passaram, ou 

passariam, por avaliação e visita in loco do INEP durante o ano. Com esses cursos, o 

objetivo foi além da entrega dos dados, mas procurou-se realizar um trabalho mais 

próximo, disseminando uma cultura do olhar constante do curso sobre suas práticas. O 

fato da proximidade da visita in loco possibilitou uma abertura e sensibilidade dos 

cursos para a realização desse olhar. Alguns cursos, como o de Ciências Sociais, 

tornaram-se parceiros estreitos nessa dinâmica empreendida pela CPA. Esse curso, 

empenhado em sanar antigas deficiências, buscou apoio da CPA por diversas vezes no 

sentido de discutir análises e buscar soluções para dificuldades enfrentadas. Os cursos 
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com visitas programadas foram: Ciência da Computação; Ciências Sociais; Engenharia 

Civil; e Engenharia Elétrica. 

A elaboração do relatório de cada um dos cursos acima citados seguiu a lógica 

da compilação  de dados, muitas vezes dispersos, de avaliações externas e internas, e da 

disposição destes aos gestores dos cursos de forma a propiciar um aprofundamento 

avaliativo. Os relatórios foram enviados aos gestores para aprofundamento de análises e 

tomadas de decisões. Com esse escalonamento, prevê-se que ao longo dos três ciclos 

todos os cursos da PUC-SP tenham passado por esse processo avaliativo.  

Uma vez encaminhado aos gestores dos cursos, a CPA realizou um 

acompanhamento das repercussões em cada um deles. Para alguns foi estabelecida uma 

agenda de reuniões para discussões e aprofundamento. Para todos eles, no entanto, foi 

enviado um roteiro para discussão interna sobre os dados levantados e a solicitação de 

registro das consequentes tomadas de decisão. A CPA está acompanhando as 

consequências dessas ações e no começo de 2017 recebeu o retorno por parte das 

coordenações dos cursos, cujo conteúdo será analisado no próximo relatório. Após esta 

breve apresentação do processo avaliativo realizado  por meio do envio do Relatório de 

curso aos coordenadores e NDE, apresentamos na sequência a estrutura desses relatórios 

e  os pontos contidos no roteiro para discussão de seu conteúdo nos cursos . 

Em princípio, para a primeira edição do Relatório, foram selecionados alguns 

dados e definida uma forma de apresentação, que futuramente poderá ser modificada e 

complementada, na medida em que os próprios cursos contribuírem com críticas, 

sugestões e informações que julgarem pertinentes ou necessárias. 

Assim na Introdução do Relatório de curso são apresentados os objetivos gerais 

desse processo avaliativo que foi o de oferecer à coordenação de curso e ao Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) um conjunto de informações sobre as avaliações internas e 

externas do curso, coletadas em diferentes fontes e sistematizadas de modo a possibilitar 

análises e uma visão mais integrada da situação atual do curso. Destacou-se que ao  

disponibilizar informações a CPA acreditava estar  subsidiando as ações gestoras do 

curso, propiciando a tomada de decisões e diferentes encaminhamentos para o 

aperfeiçoamento do Projeto Pedagógico do Curso. Também ressaltou que com esse 

processo buscava estabelecer um diálogo mais próximo e profícuo da CPA com as 

coordenações de cursos de graduação, por considerar essa, uma estratégia importante 

para o aprimoramento da Autoavaliação Institucional. Ressaltou-se que tal parceria 
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pode otimizar o trabalho de acompanhamento das ações dos cursos, realizadas a partir 

dos resultados das avaliações externas e internas, em consonância com o previsto pelo 

Sinaes (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior), do Inep/MEC. 

Ainda na Introdução foram apresentados os resultados obtidos nas avaliações do 

INEP, como o CPC e o conceito Enade, destacando a meta institucional de melhoria dos 

resultados quando fosse o caso. Nesse sentido para cada curso foi feita uma análise por 

meio da decomposição das notas do CPC e apontadas fragilidades e potencialidades 

específicas do curso. 

Em seguida, na primeira parte do Relatório de curso foram agrupadas 

informações sob o título de Características gerais do curso, englobando dados coletados 

internamente sobre: oferta e demanda do curso, perfil dos estudantes, perfil dos egressos 

e perfil docente.  Na segunda parte foram compilados os Resultados das avaliações 

internas e externas (CPC - Conceito Preliminar de Curso, Microdados do Enade, 

Relatórios de Comissões de Avaliação Externa em visita in loco). E na terceira, 

informações sobre avaliações de infraestrutura. 

Em Características Gerais do Curso foram sistematizados alguns dados, 

fornecidos por setores da Universidade - Vestibular, SAE e DRH- entre outros, que 

indicam aspectos do perfil do curso.   

O primeiro tópico apresentou os dados de oferta e demanda do curso. A título de 

exemplo, são apresentados dados relativos de um dos cursos analisados. Tendo em vista 

os objetivos da apresentação o nome do curso foi omitido. 

Gráfico 19. Oferta e Demanda do curso X 

 
         Fonte: Gráfico elaborado pela CPA a partir dos dados da Coordenadoria de Vestibular da PUC-SP 
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Em 2013 o curso X ofertava 80 vagas anuais por meio dos vestibulares de verão 

e de inverno (complementação de vagas). Embora tenha havido uma procura maior que 

a oferta, com um número de inscritos superior ao de vagas, a mesma não refletiu em 

matrículas efetivadas. Não houve matrícula por meio do Prouni e por Vagas 

Remanescentes. O número de matriculados foi bem menor que o de vagas.  A partir de 

2014 o curso passou a oferecer apenas 50 vagas no vestibular de verão. Foram feitas 8 

matriculas pelo Prouni. Embora tenha havido um aumento de matriculas considerável 

em relação ao ano anterior, o número de vagas não foi preenchido plenamente. Em 2015 

houve um aumento importante do número de inscritos, com efetivação de matrículas 

acima das vagas ofertadas, o que se justifica pelo preenchimento de vagas remanescente 

e pelo Prouni. Esse aumento mostra que o curso vem ampliando significativamente sua 

visibilidade na sociedade, atraindo interessados da área. Em 2016, segundo o manual do 

estudante, o número de vagas ofertadas foi ampliado para 100, exclusivamente no 

período matutino.  

Foram elaborados gráficos e tabelas com o número total de estudantes 

matriculados por cada ano, possibilitando uma análise de tendência.  

Gráfico 20. Distribuição do total de estudantes matriculados por turno  

 
   Fonte: Gráfico elaborado pela CPA a partir dos dados da Coordenadoria de Vestibular da PUC-SP 

Outro quesito avaliado foi o relativo à distribuição das bolsas entre os estudantes 

do curso, por trazer dados para  gestão do curso  e análise das políticas de ensino e 

atendimento ao alunado da universidade. Procurou fazer distinção entre bolsas 

destinadas ao financiamento total ou parcial da mensalidade paga pelo estudante e as 

bolsas que promovem uma ajuda de custeio para o estudante, mas não estão 
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relacionadas diretamente às mensalidades, pois estão vinculadas ao mérito acadêmico. 

Isto é bolsas relacionadas: à pesquisa, como Pibic e Pibid; a projetos de extensão; bolsas 

que remuneram o estudante a partir de atividades que eles desenvolvem na 

Universidade, como os estágios remunerados em alguns setores da PUC-SP ou 

monitorias ou fora dela, como os PET. 

A consciência desse quadro geral de bolsas é importante, pois fornece aos 

gestores a informação do nível de dependência frente às bolsas de financiamento, por 

um lado, e das bolsas por mérito, por outro. As primeiras podem indicar uma 

característica do financiamento do curso quanto a dependência de número de bolsas 

frente ao número total de matriculados e as últimas podem configurar-se como 

indicadores de qualidade da formação ofertada pelo curso. 

Outro dado importante para a gestão de um curso de graduação, incorporado ao 

Relatório de Curso, diz respeito à evasão de estudantes. Foram elaboradas tabelas e 

gráficos, como os dispostos abaixo, que demonstram o grau de evasão do curso (dados 

do curso X utilizados como exemplo). 

Tabela 7. Número total de matricula e evasão (com detalhamento dos motivos) por ano 

Evasão  
2013 2014 2015 

Nº % Nº % Nº % 

Matriculados  150 80,6% 147 93,6% 154 92,8% 

Total de Evasão 36 19,4% 10 6,4% 12 7,2% 

Desligados 32 17,2% 6 3,8% 8 4,8% 

Transferidos de IES 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Cancelados  4 2,2% 4 2,5% 4 2,4% 

Total de Estudantes 186 157 166 
      Fonte: Secretaria de Administração Escolar – SAE 

A acentuada diminuição do número total de evasão do curso X nos últimos anos 

é percebida como um aspecto positivo. O percentual de estudantes que se desligaram do 

curso diminuiu consideravelmente em 2014, em comparação com 2013. Não foram 

registradas transferências para outra IES. Quanto ao número de cancelados, um pequeno 

percentual de estudantes que fizeram matrícula e em seguida a cancelaram, o dado 

permaneceu estável.  Os dados sobre evasão se fazem muito significativo, pois demanda 

monitoramento para a análise e intervenção direta da gestão do curso no sentido de 

estabelecimento de ações que venham assegurar ainda mais a diminuição do percentual 

de evasão no curso. 

Foram apresentados, ainda, dados sobre o percentual de reprovações por 

disciplina a cada ano em comparação com a Faculdade na qual o curso está inserido e da 

Universidade como um todo.  
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A partir dos dados colhidos no momento de ingresso via vestibular, foi possível 

traçar um perfil dos alunos do curso. Utilizou-se, para tanto, os dados dos últimos três 

vestibulares (2013, 2014 e 2015). O gráfico abaixo indica o tipo de escola frequentada 

pelo estudante no ensino fundamental. O mesmo foi realizado para o tipo de escola no 

ensino médio (aqui excluímos o gráfico correspondente). 

Gráfico 21. Distribuição dos inscritos no vestibular segundo tipo de escola onde cursou o ensino 

fundamental 

 
Fonte: Gráfico elaborado pela CPA a partir do Questionário do Vestibular da PUC-SP 2015 

 

Não cabe, nos limites desse relatório, apresentar os dados específicos de todos 

os cursos avaliados, mas apenas apontar o que foi produzido em termos de 

autoavaliação e como tais dados foram disponibilizados pela comunidade. Assim, 

estamos excluindo outros dados sobre o perfil do estudante. Apenas registramos, aqui, 

que os dados estavam relacionados ao fato desses estudantes terem ou não prestado 

outros vestibulares, e em que tipo de instituições, além do vestibular de ingresso na 

PUC-SP. Foram ainda apresentados dados sobre a motivação da escolha da PUC-SP, do 

curso em análise e da contribuição ou não desse estudante para a renda familiar. Após a 

apresentação dos gráficos, foi estabelecida uma análise dos mesmos, indicando aos 

gestores do curso as características principais de seus estudantes. 

Ainda quanto às características gerais do curso, foram apresentados um amplo 

leque de dados relativos ao seu corpo docente. Há várias maneiras de se olhar e avaliar 

o quadro docente de um curso. O MEC valoriza muito a titulação do corpo docente. 

Doutores e mestres contam positivamente, enquanto que professores especialistas ou 

apenas graduados contam na direção contrária. O regime de trabalho, se hora-aula ou 

tempo de dedicação à IES (parcial ou integral) é um ponto essencial para a avaliação do 
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MEC. Outro ponto considerado é o da produção acadêmica desses professores como 

publicações, participação em redes de pesquisa etc.  

Os gráficos a seguir foram elaborados a partir de informações coletadas nos 

Currículos Lattes dos professores que estavam ativos no 1º semestre de 2016. Foram 

consideradas as produções acadêmicas dos anos 2013 a 2016. Ainda a título de 

exemplo, apresentamos apenas alguns poucos gráficos relativos aos docentes do curso 

X. 

Gráfico 22. Docentes do Curso X e Enquadramento na Carreira - ativos no 1º semestre de 2016 

 
       Fonte: Gráfico elaborado pela CPA a partir dos dados do DRH e da Plataforma Lattes 

 

Gráfico 23. Distribuição de Produção por Tipo de Produção Bibliográfica - período 2013 a 2016 

 
Fonte: Gráfico elaborado pela CPA a partir dos dados do DRH e da Plataforma Lattes 

Gráfico 24. Orientações Concluídas – período 2013 a 2016 

 
Fonte: Gráfico elaborado pela CPA a partir dos dados do DRH e da Plataforma Lattes 



41 
 

 

A segunda parte do relatório trouxe os principais resultados obtidos pelos cursos 

nas avaliações externas e internas. Começamos primeiramente pela apresentação da 

participação dos docentes e estudantes nos processos avaliativos internos ocorridos em 

2015, isto é, avaliação da docência e de cursos de graduação. Na sequência, foram 

apresentados os dados coletados nas Avaliações Externas – estudo do CPC, Microdados 

do Enade e Avaliações in loco. 

A tabela e os gráficos a seguir são exemplos de  análises multivariadas utilizadas 

pela CPA para a construção de uma tipologia de respostas dos estudantes ao conjunto de 

questões referentes à avaliação dos seus respectivos cursos, aglutinando os indicadores 

das três dimensões avaliadas- Aspectos curriculares do curso, Dinâmica de 

funcionamento do curso e Atuação da coordenação do curso, e a comparação desses 

resultados com os da faculdade e da Universidade.  

Esse procedimento permitiu a distribuição desses estudantes em três ‘clusters’ 

(grupos), que avaliaram os aspectos curriculares propostos de diferentes formas.  O 

primeiro ‘cluster’ está constituído por estudantes que concordam plenamente com as 

assertivas apresentadas no questionário de avaliação de curso. Denominamos de 

“positivo”. No segundo, estão os estudantes que concordaram pouco ou parcialmente 

com tais assertivas e chamamos de “neutros”. O terceiro ‘cluster’, denominado 

“negativo” é composto por aqueles que discordam total ou parcialmente das assertivas. 

Esclarecemos que os termos “positivo, neutro e negativo” não denotam qualquer 

julgamento de valor, mas indicam apenas uma percepção variada do conjunto dos 

indicadores. Dessa forma, conforme a tabela e o gráfico abaixo, os 1933 estudantes de 

todos os cursos da PUC-SP que responderam ao questionário ficaram distribuídos da 

seguinte forma: 

Tabela 8. Resultados da Avaliação de cursos realizada pela CPA 

PUC-SP 
Nº de 

estudantes 
% 

Cluster I - Concordam - Positivos 628 32,5 

Cluster II – Neutros 923 47,7 

Cluster III - Discordam - Negativos 382 19,8 

Total 1933 100,0 
                               Fonte: Avaliação de Cursos – CPA 2015 
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Gráfico 25. Resultados da Avaliação de cursos realizada pela CPA 

 
                            Fonte: Avaliação de Cursos – CPA 2015 

 

A seguir, apresentamos exemplos nos quais são apresentados os mesmos dados 

dos cursos avaliados e algumas comparações com o conjunto de estudantes das 

Faculdades e dos Campi. 

Gráfico 26. Distribuição dos Estudantes do Curso X por Clusters segundo grau de concordância na 

Avaliação de Curso 

 
                                                  Fonte: Avaliação de Cursos – CPA 2015 

 

Gráfico 27. Distribuição dos Estudantes por Clusters segundo grau de concordância na Avaliação de 

Curso por Faculdade 

 
                        Fonte: Avaliação de Cursos – CPA 2015 
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Gráfico 28. Distribuição dos Estudantes por Clusters segundo grau de concordância na Avaliação de 

Curso por Campus 

 
 Fonte: Avaliação de Cursos – CPA 2015 

Em seguida nos Relatórios  foram tecidas análises sobre os dados até então 

apresentados.  

Em relação às dimensões avaliativas- Aspectos curriculares do curso, Dinâmica 

de funcionamento do curso e Atuação da coordenação do curso, foram tecidas 

comparações entre o curso, a Faculdade em que este se encontra e a PUC-SP como um 

todo.  

Gráfico 29. Dimensões elencadas na Avaliação de Cursos 1º semestre 2015 - Comparação do curso X em 

relação à Faculdade e à PUC-SP em geral 

 
        Fonte: Gráfico elaborado pela CPA a partir dos dados da Avaliação da Docência gerados pela DTI. 

Cabe ainda ressaltar que a avaliação de curso contou também com duas questões 

abertas que solicitava sugestões e comentários referentes a aspectos a serem melhorados 
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pelo curso. Ressaltamos a importância da atenção da coordenação e do NDE para os 

comentários registrados, tanto por parte de alguns professores quanto pelos estudantes. 

Apesar de serem poucos os comentários é importante considerar o que foi apontado 

como sugestões importantes para o aperfeiçoamento do curso, tais como: maior 

participação dos professores nas decisões do curso; necessidade de projetos 

interdisciplinares; atualização pedagógica do curso; planejamento das disciplinas etc. 

No que tange à Avaliação da Docência (de 2015), foram elaborados gráficos a 

partir da aglutinação das questões em cinco dimensões: Planejamento de aula, Relações 

de ensino e aprendizagem, Processo formativo, Devolutivas de avaliações e 

Autoavaliação do estudante.  

Gráfico 30. Resultados da Avaliação da Docência respostas dos estudantes por Dimensão – comparação 

curso X, Faculdade e Geral PUC-SP 

 
Fonte: Gráfico elaborado pela CPA a partir dos dados da Avaliação da Docência gerados pela DTI 

Tal como na avaliação de curso, foram solicitadas sugestões e comentários para 

aperfeiçoamento da disciplina e prática docente.  

Ainda na segunda parte, o Relatório versou sobre os dados as avaliações 

externas. A avaliação externa realizada pelo INEP em ciclos de três anos foi objeto de 

estudo. Foram apresentados aos coordenadores as composições do CPC, indicador tido 

como referência de avaliação de um curso. Para tanto, conhecer os insumos/variáveis 

que compõem esse indicador é imprescindível para acompanhar e intervir nas 

fragilidades e potencialidades do curso. A nota final, apresentada em faixas, muitas 

vezes, encobre particularidades, que devem ser observadas na reflexão sobre o 

desempenho do curso e na proposição de medidas para melhorar o resultado obtido pelo 

curso se for o caso.  
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O quadro abaixo discrimina as notas que compõem o CPC do curso X e o 

Conceito Enade obtido pelos estudantes concluintes. 

Quadro 2. CPC do curso X dos anos 2008 a 2014 

 

Desempenho 

dos 

Estudantes 

Corpo Docente 
Condições do Processo 

Formativo 

CPC 

Contínuo 

CPC 

Faixa 

Conceito 

Enade 
Percentual 

de 

Composição 

55% 30% 15% 

20% 35% 7,5% 15% 7,5% 7,5% 2,5% * 5% * 

Componente NC NIDD NPM NPD NPR NO NA NF 

2008 2,7 3,4 5 3 5 3,9 - 4 3,2 4 3 

2011 2,4 2 4,8 3,7 5 2 - 3,8 2,9 4 3 

2014 2,3 2,1 4,4 3,6 5 2,5 3,1 2,7 2,8 3 3 
Fonte: Quadro elaborado pela CPA a partir dos dados doMEC/Inep 

* Obs.: nos anos 2008 e 2011 não havia o Conceito NA; o Conceito NF valia 7,5%.  

Foram tecidas diversas considerações sobre essas notas obtidas por cada um dos 

cursos avaliados, chamando a atenção para as fragilidades dos cursos e como as 

coordenações e NDEs poderiam atuar visando a melhoria da qualidade. 

As análises seguintes tomaram como objeto os microdados do Enade. Com o 

objetivo de buscar dados que pudessem contribuir para uma análise não só de fatores 

socioeconômico e acadêmico dos estudantes participantes do Enade, mas, sobretudo, 

fatores institucionais que pesem nos resultados finais dessa avaliação, a CPA vem 

explorando esses microdados disponibilizados pelo Inep/MEC.  

Os dados se referem a amostras definidas pelo MEC, incluindo as respostas dos 

estudantes ao questionário socioeconômico, do qual foram extraídas variáveis 

apresentadas nos relatórios. A partir do questionário do Enade, a CPA aglutinou as 

questões em três indicadores: organização didático-pedagógica, oportunidade de 

ampliação da formação acadêmica e atuação docente. Após cada gráfico, apresentamos 

as questões do exame de maneira a possibilitar uma compreensão mais qualificada por 

parte da coordenação do curso. 

A seguir, apresentamos os resultados do curso X no estudo de microdados 

pautados nas respostas ao questionário dos concluintes que participaram do Enade em 

2014 disponíveis no site do INEP e que permitiram a comparação do curso com o 

conjunto de outros cursos da mesma área de conhecimento, em funcionamento na 

Capital, no interior do Estado de São Paulo e no restante do país.  
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Gráfico 31. Comparação entre o curso X da PUC-SP e outras IES na Dimensão: Organização Didático-

Pedagógica 

 
         Fonte: Gráfico elaborado a partir das questões 27 a 36, 47 a 51 do Questionário do Enade 2014 

 

Gráfico 32. Comparação entre o curso X da PUC-SP e outras IES na Dimensão: Oportunidade de 

Ampliação da Formação Acadêmica 

 
            Fonte: Gráfico elaborado a partir das questões 43 a 46, 52 e 53 do Questionário do Enade 2014 

 

Gráfico 33. Comparação entre o curso X da PUC-SP e outras IES na Dimensão: Atuação dos Docentes 

 
      Fonte: Gráfico elaborado a partir das questões 37 a 39, 56 e 58 do Questionário do Enade 2014 

As informações propiciadas por este estudo dos microdados dialogam com as 

recomendações indicadas na discussão sobre o CPC do curso. Recomendou-se aos 
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gestores dos cursos um aprofundamento de outros dados com a análise do relatório de 

curso, produzido pelo INEP e disponível no site do Inep/MEC 

http://Enadeies.Inep.gov.br/EnadeIes/EnadeResultado/, que traz detalhamentos, 

possibilitando outras comparações sobre os resultados obtidos pelos estudantes do curso 

no Exame (formação geral e específica) e no Questionário do Estudante.  

Para os cursos em que houve visita in loco nos últimos anos foram levantados 

alguns pontos contidos nos relatórios elaborados pela Comissão Externa. Foram 

ressaltadas as considerações, positivas e negativas, de cada uma dessas avaliações. 

Por fim, ainda utilizando os microdados do Enade, foram levantadas algumas 

ponderações acerca da infraestrutura para as condições de ensino. As condições de 

infraestrutura interferem diretamente na qualidade de um curso de graduação. É 

importante que a coordenação e o NDE do curso estejam atentos a esse item visando 

tomadas de decisão, inclusive quanto a reivindicações junto à Pró-Reitora de Graduação 

e à direção do campus.  

Entende-se que a sistematização desses dados possibilitará encaminhamentos 

futuros mais diretivos, principalmente em pontos estratégicos que prejudicam o curso.  

Abaixo apresentamos gráficos elaborados a partir de informações retiradas dos 

microdados do questionário do Enade 2014. Os gestores foram lembrados de que o 

detalhamento dos indicadores encontra-se disponível no Relatório de Curso do INEP. 

Gráfico 34. Comparação entre o curso X da PUC-SP e outras IES na Dimensão: Infraestrutura e 

Instalações Físicas do Curso 

 
       Fonte: Gráfico elaborado a partir das questões 59 a 65 e 68 do Questionário do Enade 2014 

Nas Considerações Finais do Relatório de Curso foi ressaltada a importância do 

curso, através da coordenação, do NDE e do colegiado de seus docentes, de analisarem 

http://enadeies.inep.gov.br/enadeIes/enadeResultado/
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os dados ali contidos e respondessem às questões elaboradas pela CPA que serviram de 

acompanhamento da apropriação dos dados pelo curso. 

Partindo da perspectiva de que o processo autoavaliativo, previsto nos 

documentos oficiais da PUC-SP e também pelo Sinaes, pressupõe o acompanhamento 

da apropriação dos resultados por parte das instâncias gestoras e das ações dele 

decorrentes, e visando o monitoramento da apropriação desses relatórios pelos cursos, a 

CPA enviou às coordenações e aos NDE´s um instrumento de acompanhamento das 

ações desencadeadas por esses cursos a partir dos relatórios enviados. Os cursos 

empreenderam análises e discussões com vistas a implantações de ações corretivas. A 

seguir, apresentamos uma síntese desse instrumento, destacando os itens que foram 

avaliados pelos cursos. 

 Características Gerais Do Curso (Oferta e Demanda; Bolsas; Evasão e 

Reprovação; Perfil do estudante; Perfil Docente): Destaque os problemas 

identificados na análise dos dados, relate se o curso tomou ou tomará alguma 

decisão em relação a esses problemas, apontando quais ações foram ou serão 

realizadas para o aperfeiçoamento do curso. 

 Resultados Das Avaliações: Interna e Externa: Destaque abaixo as 

questões relevantes sobre os resultados das Avaliações Interna (Av. de Curso e da 

Docência) e externa (CPC; Microdados do Enade; Avaliação Externa de Curso – 

visita in loco, se for o caso). Relate as medidas que foram ou serão tomadas para o 

aperfeiçoamento do curso. 

 Infraestrutura: Com base nos dados apresentados nesse relatório e outros 

apontamentos pertinentes, avalie as condições de infraestrutura para o ensino do 

curso, destacando abaixo as principais potencialidades e fragilidades (Instalações 

Física, Biblioteca, Laboratórios, Equipamentos etc.)  

 Meta-Avaliação: Aponte observações e sugestões para o aprimoramento 

da Avaliação de Curso.  

 Outros Informes: Indique a seguir outras medidas prioritárias a serem 

desenvolvidas para melhoria do curso.  

 Informe o modo utilizado pelo curso para divulgar os resultados dessa 

avaliação junto a professores e estudantes. 
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Ressalta-se que no formulário enviado aos coordenadores de curso para 

acompanhamento das repercussões desse processo avaliativo (Avaliação de Curso), que 

retornou preenchido para a CPA, os cursos apresentaram detalhamentos dos 

encaminhamentos e das ações realizadas a partir dos dados das avaliações (interna e 

externas). Os dados relativos a esse acompanhamento de retorno são apresentados e 

analisados no capítulo relativo à Dimensão Ensino. 

Futuramente será possível agregar outras informações úteis para 

aprofundamento e ampliação das análises das características de cada curso, a partir 

dessa devolutiva dos coordenadores dos cursos avaliados em 2016 à CPA. 

Podemos afirmar que o trabalho empreendido pela equipe da CPA em 2016, no 

que se refere a avaliação de cursos, tem funcionado conforme o objetivo para o qual a 

avaliação foi planejada, resultando em boas práticas avaliativas, contribuindo de forma 

mais efetiva com os cursos de graduação, favorecendo as ações assertivas dos gestores. 

Como já afirmado anteriormente, esse trabalho pretende se estender de modo a abranger 

todos os cursos da Instituição.  

Avaliação de Egressos 

Avaliar os egressos dos cursos de uma IES é fator importante para conhecer os 

resultados últimos das ações formativas. A Avaliação de Egressos dos cursos de 

graduação e pós-graduação da PUC-SP tem sido gestada há bastante tempo e já foi 

realizada, em anos anteriores, de maneira pontual e setorizada. Neste ano de 2016, a 

CPA empreendeu uma grande enquete entre os graduados, mestres e doutores formados 

pela PUC-SP entre 2008 e 2015. Essa é uma demanda da Universidade, pois os cursos e 

programas utilizam dados sobre seus egressos para poderem elaborar seus 

planejamentos e projetos pedagógicos. 

Durante o segundo semestre de 2016 foram realizadas as ações visando a 

realização desse levantamento. Primeiramente o contato mais próximo foi com o Centro 

de ex alunos, que possui um banco de e-mails razoavelmente atualizado que poderia ser 

utilizado no envio dos questionários. Mas a parceria com esse setor foi além, por 

atender objetivos comuns. Foi planejado um trabalho de sensibilização junto aos ex 

alunos, por meio da   divulgação da pesquisa nas redes sociais utilizadas por aquele 

setor. No entanto, no momento imediatamente anterior à aplicação, o setor  foi 

reestruturado internamente e não pode participar. 
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No tocante ao conteúdo da pesquisa e à montagem dos instrumentos, os 

parceiros foram os gestores dos cursos de graduação e programas de pós-graduação. Os 

primeiros questionários, específicos para os dois níveis de formação, foram enviados a 

toda comunidade acadêmica. Após discussão nos setores, retornaram com sugestões de 

acréscimos e alterações. Tivemos oportunidade, inclusive, de discutir o instrumento de 

coleta de dados com alguns Conselhos de Faculdades. Após esse momento de consulta, 

a CPA empreendeu uma reformulação nos questionários que seriam aplicados. 

Os questionários foram colocados num sistema eletrônico de nuvem e os links 

enviados por e-mails através do setor de informática da PUC-SP, a Divisão Tecnologia 

da Informação - DTI. Num primeiro momento participaram apenas os egressos da 

graduação, que receberam a primeira chamada na segunda quinzena de setembro. 

Posteriormente foram enviados mais dois avisos com o link, propiciando um incremento 

nas respostas. Após três meses, em 21 de dezembro de 2016, o banco de respostas dos 

egressos da graduação foi finalizado, com dados de mais de 2 mil egressos. O 

formulário da pós-graduação foi enviado somente em novembro e finalizado em janeiro 

de 2017. Em razão disso, os dados tratados neste relatório são ainda preliminares e serão 

analisados de modo mais aprofundado posteriormente. Da mesma forma, a apresentação 

dos resultados à comunidade e posterior acompanhamento de ações se darão após a 

finalização deste relatório parcial.  

O recorte temporal, de 2008 a 2015, foi estabelecido considerando por um lado a 

disponibilidade de um banco confiável de e-mails fornecido pela ADPI apenas a partir 

de 2008 e por outro a decisão da CPA de ouvir somente formandos dos últimos anos. 

Assim, nos recorte definiu-se que a consulta seria feita a  egressos dos últimos oito 

anos,  tempo considerado suficiente  para estabelecer análises do que os cursos e 

programas têm produzido em termos de formação. 

Os questionários foram elaborados contendo questões relacionadas ao perfil 

sócio demográfico, às atividades profissionais desenvolvidas desde o término do curso, 

ao aporte do curso para sua alocação profissional, às demais contribuições do curso e 

aos aspectos mais gerais do curso e da universidade. 

Uma análise preliminar  sobre os resultados dessa pesquisa de egressos será 

apresentada no capítulo relativo ao Eixo 3 – Ensino. 
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Acompanhamento das Metas do PDI 

Cabe à CPA o acompanhamento das ações que visam o alcance das metas do 

PDI 2015-2019. Para atender o Eixo 1 procuramos selecionar dentre as vinte e quatro 

metas aquelas que dizem respeito ao planejamento e avaliação institucional. 

Em relação à Meta 3 referida ao fortalecimento da imagem da Universidade pela 

ampliação de sua visibilidade, percebemos que os recursos, os dados e as análises 

avaliativas fornecidos pela CPA à comunidade acadêmica têm instrumentalizado   

segmentos específicos a fim de aprimorar a imagem da Universidade na medida em que 

favorece a qualificação dos indicadores elencados nas avaliações internas e externas. 

Como apontado acima, o relatório de avaliação de curso é um bom exemplo da 

apropriação de dados que subsidiaram uma visão ampliada e articulada para os cursos 

de graduação buscarem o aperfeiçoamento de suas ações. 

De igual modo, as ações para o alcance da Meta 7, que trata sobre a elevação dos 

patamares de qualidades dos cursos, em seus diferentes níveis, têm sido alimentadas 

pelos diferentes dados disponibilizados pela CPA e oriundos dos processos de 

autoavaliação. A exemplo disso, as diversas avaliações desencadeadas pela CPA, como 

a de docência, de cursos e de egressos, têm contribuído de forma efetiva para os cursos, 

possibilitando o desenvolvimento de trabalhos no âmbito pedagógicos relacionados ao 

corpo docente e outras ações referentes ao funcionamento do curso, que refletem 

diretamente na qualidade do ensino ofertado pela Instituição.  

A avaliação de egressos atende diretamente a concretização da meta 11, que 

junto a outras ações empreendidas pela Universidade, no que tange a implementação de 

uma política de egressos que subsidia “a formação continuada e o aperfeiçoamento das 

ações educacionais, o monitoramento, o aconselhamento e orientação relativamente à 

inserção de egressos e estudantes nos espaços profissionais de trabalho”.
1
 

Cabe destacar, ainda, a meta 13, que diz respeito ao incentivo à melhoria do 

desempenho docente. Esta se articula com todas as descritas acima no tocante à 

capacitação, à formação continuada e ao desenvolvimento profissional uma vez que as 

avaliações desencadeadas se propõem também a atender esses quesitos. 

 

 

                                                           
1
 Plano de Desenvolvimento Institucional 2015-2019 da PUC-SP. 
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EIXO 2 – DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

A missão da PUC-SP é “transmitir a cultura intensiva e 

extensiva da ciência e formar a consciência dos nossos homens 

de hoje e do futuro” missão essa que vem simbolizada no 

brasão da Universidade: Sapientia et augebitur scientia, a 

ciência se completa pela sabedoria, pela consciência que 

possui a verdade e quer o bem.
2
 

A PUC-SP orienta-se pelos princípios da moral e doutrina cristãs. Assegura, a 

partir desses princípios, a liberdade de investigação, de ensino e de manifestação do 

pensamento. Objetiva sempre a realização de sua função social.  

O Eixo 2 contempla duas Dimensões que se integram no cumprimento da função 

social da universidade: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e 

Responsabilidade Social da Instituição. Tais dimensões se destacam por trazer em seu 

conteúdo elementos transversais que acompanham as ações da universidade em todas as 

dimensões institucionais.  

Por um lado, tem-se a Missão Institucional que revela à sociedade os 

compromissos sócio educacionais da instituição, expressos em princípios e valores, no 

cumprimento de sua função social e indica à comunidade interna os parâmetros das 

ações formativas. A compreensão da missão da universidade passa pela análise dos 

documentos oficiais onde se declara a função da instituição, com orientação baseada em 

princípios da doutrina moral cristã, em consonância com a missão da universidade 

católica, tal como previsto em seu Estatuto. A coerência da instituição em assumir tais 

princípios vem sendo historicamente consolidada em todos os documentos e ações 

produzidos pela PUC-SP. Com plena sintonia, no contexto dos principais documentos 

oficiais que expressam a missão institucional, destaca-se o PDI, com atualização 

quinquenal, que se apresenta como instrumento de planejamento e gestão, 

contemplando as dimensões institucionais previstas pelo Sinaes.  

Por outro lado, pela sua abrangência e complexidade, tem-se a dimensão 

Responsabilidade Social que envolve diferentes ações implementadas pela 

Universidade, que mantém como unidade sua vocação como instituição comunitária, 

voltada para a inclusão social e para o desenvolvimento social. O sentido da 

participação político-social sempre foi muito caro à PUC-SP nos seus setenta anos de 

existência. Em diversos momentos de sua história a universidade tem reconhecido seu 

                                                           
2
PUC-SP - Plano de Desenvolvimento Institucional – 2015-2019, p. 11. 
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compromisso com movimentos políticos e sociais voltados à redução das desigualdades 

sociais e sua cooperação com as políticas públicas voltadas ao desenvolvimento 

democrático e sustentável do país. Por meio de suas práticas de ensino, pesquisa e 

extensão, a universidade tem buscado cooperar com as políticas públicas de inclusão 

social, estimulando a construção do conhecimento coletivo transformador e 

incentivando a visão crítica e a diversidade e pluralidade de saberes. 

Assim sendo, Missão e PDI ao lado de Responsabilidade Social se colocam 

como eixos condutores do trabalho de autoavaliação institucional, que busca 

compreender a missão vivida na instituição e a sua vocação comunitária, no cotidiano 

das relações funcionais, nos processos de ensino, pesquisa e extensão, nas decisões e 

nos processos de organização e gestão, pautados pelos objetivos e metas definidos no 

PDI. Também se tem como foco de análise os reflexos da missão institucional e da 

responsabilidade social na comunidade externa e na sociedade e de como é reelaborada 

nesses segmentos.  

Dimensão: Missão e PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2015-2019) é o instrumento que 

a Instituição utiliza no balizamento de seu planejamento e gestão. Teve como eixo 

norteador em sua elaboração a missão de uma Universidade católica confessional. Além 

de cumprir as exigências legais no que diz respeito à sua elaboração e abrangência, o 

PDI tem o objetivo de constituir-se como uma orientação que define os rumos da 

Universidade. 

Após o final de dois anos de sua implantação, a CPA buscou monitorar o 

alcance dos objetivos e metas previstas no PDI, procurando apresentar uma análise do 

caminho percorrido nesse período. Nessa direção, a CPA busca empreender um 

aprofundamento no trabalho já em curso de aproximação entre avaliação e planejamento 

institucional visando o fortalecimento de tomada de decisões fundamentada em 

processos avaliativos. 

O PDI 2015-2019 apresenta doze itens que perfazem as dez dimensões 

avaliativas do Sinaes e mais um item que relaciona o PDI ao Projeto Pedagógico 

Institucional e outro sobre o desenvolvimento da Instituição e dos cursos. 
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Os objetivos propostos no PDI procuram expressar a identidade confessional e 

da característica comunitária da PUC-SP. Os cinco objetivos elencados são: 

 Manter a identidade comunitária e confessional da Universidade; 

 Fortalecer a imagem da Universidade; 

 Renovar o projeto institucional e suas respectivas estratégias de 

sustentabilidade no ensino, na pesquisa e na extensão; 

 Fortalecer as ações de responsabilidade social; 

 Aprimorar a gestão acadêmica, administrativa e financeira. 

A partir desses objetivos o PDI traz elencadas vinte e quatro metas que buscam a 

efetivação dos mesmos. Dada a característica de transversalidade deste eixo avaliativo, 

essas metas estão detalhadas e avaliadas ao longo da análise de todos os demais eixos e 

serão objeto de acompanhamento no Capítulo IV – Análise dos dados e das informações 

deste relatório. 

O PPI, Projeto Pedagógico Institucional, recebe atenção especial no PDI. 

Começa situando a PUC-SP enquanto uma universidade católica com identidade própria 

em razão dos princípios que professa em relação ao ser humano e ao mundo. A PUC-SP 

se apresenta como um projeto de humanização em nome da autonomia da razão 

sustentada pela fé que confirma a vocação do ser humano para a liberdade. A educação 

católica apresenta-se como pauta universal para toda a humanidade. Assim, o PPI traz a 

marca de uma educação voltada para a cidadania, para o exercício profissional 

competente e responsável, assim como para o compromisso com a vida do planeta, 

pauta as políticas acadêmicas da universidade católica como ideal e como prática – em 

outros termos, como missão a ser traduzida permanentemente em projetos, em metas e 

ações.
3
  

O PPI está fortemente alicerçado numa análise da situação da PUC-SP em 

termos regionais, tanto da cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo e no Brasil 

como um todo. Essa inserção regional e nacional se dá não apenas pelas atividades de 

formação, em nível de graduação, pós-graduação e educação continuada, mas também 

por meio de atividades de prestação de serviço, desenvolvidas por setores e núcleos 

extensionistas que estabelecem amplo diálogo e parcerias com a sociedade civil e o 

Estado. 

                                                           
3 PUC-SP - Plano de Desenvolvimento Institucional – 2015-2019, p. 16. 
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Os planejamentos pedagógicos dos cursos de todos os níveis da Universidade 

devem acompanhar os compromissos sociais acima citados e realizados de maneira 

articulada, assegurando internamente a organização do seu sistema de ensino 

indissociado da pesquisa e da extensão. 

A partir do exposto no PDI e as respectivas articulações com o PPI e com os 

projetos pedagógicos dos diferentes cursos, podemos tecer as análises a seguir. 

Os objetivos e finalidades da instituição estão formulados de maneira explícita e 

clara e acompanham as características regionais e as necessidades sociais abrangentes. 

O PDI completou, em 2016, dois anos de vigência. Nesse período, houve a assimilação 

necessária e suficiente pela comunidade universitária. Podemos perceber esse quesito 

através das reformulações pedagógicas de alguns cursos de graduação. Entendemos que 

essa apropriação se dá de maneira gradativa, mas já se percebe um alto grau de 

assimilação de seus princípios. A nova reitoria, que assumiu em final de 2016, traz em 

seu plano de ação incorporados os objetivos e metas do PDI. Dessa maneira, podemos 

perceber a coerência entre as intenções e as práticas realizadas na instituição e os 

propósitos formulados no PDI. 

A articulação dos objetivos, metas e as ações relativas às dez dimensões 

avaliativas foram tema de preocupação da CPA durante o ano de 2016, visto que 

permitem fornecer, de forma contínua, informações pertinentes, válidas e confiáveis 

sobre a realidade da instituição, buscando subsidiar tomadas de decisões para 

aperfeiçoamento. Trata-se de uma atividade de acompanhamento ininterrupto cujo 

objetivo é a retroalimentação do sistema institucional da PUC-SP. A proposta é 

disponibilizar insumos para recomendar medidas de ajustes das ações que possam ser 

adotadas, além de otimizar os resultados desejados, em relação aos Eixos e às 

dimensões institucionais avaliadas. 

Dimensão: Responsabilidade Social 

Em consonância a sua missão, destacada em seu PDI 2015-2019, a Universidade 

busca uma transmissão da cultura científica em prol da formação da consciência dos 

seres humanos dos dias atuais e de um mundo futuro. Sendo uma universidade 

comunitária, de caráter confessional, seu comprometimento com a sociedade é 

intrínseco à sua própria natureza e identidade. Em seus projetos e ações pode-se 

perceber uma constante busca de fortalecimento dos compromissos sociais. 
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Em seu PDI há cinco metas diretamente relacionadas a essa dimensão: 

Meta 1 – Manutenção da identidade comunitária e confessional da universidade, 

com reconhecida excelência acadêmica e inserção social no ensino, na pesquisa e na 

extensão, garantido a ampla gama de formações oferecida à sociedade.  

Meta 14 – Apoio aos cursos de graduação para estabelecimento de convênios e 

parcerias que intensifiquem a participação da Universidade nas políticas públicas, 

especialmente, aquelas voltadas para a formação de professores e para a saúde.  

Meta 18 – Ampliação do compromisso com o acolhimento de populações 

vulneráveis, estudantes menos favorecidos economicamente, por meio da qualificação 

de seu acesso e permanência na Universidade, nos três níveis de ensino. 

Meta 19 – Criação de políticas de preservação do meio ambiente por meio de 

boas práticas do uso de recursos naturais e de produtos de consumo. 

Meta 20 – Fortalecimento da participação da comunidade interna na vida 

universitária nas dimensões acadêmica, cultural e comunitária. 

Assim sendo, a responsabilidade social está incorporada nas ações da PUC-SP 

no ensino, na pesquisa e na extensão. Em termos avaliativos, a responsabilidade social 

acompanha as ações da Universidade em todas as dimensões institucionais.  

Em toda história da Universidade, o sentido de participação social sempre esteve 

presente. Existe um reconhecimento de que a PUC-SP sempre se comprometeu com 

movimentos políticos e sociais engajados na busca da redução das desigualdades 

sociais, da justiça social e da cooperação com políticas públicas voltadas ao 

desenvolvimento democrático e sustentável. A PUC-SP se insere, portanto, no cerne do 

debate teórico e na construção de ações efetivas que compreendem a realidade que a 

cerca, seus problemas, as questões sociais, políticas e econômicas de sua região e do 

país como um todo.  

A PUC-SP, por suas características comunitárias e filantrópicas e em coerência 

com os princípios assumidos em relação a sua responsabilidade social, é uma 

universidade de ações consolidadas, direcionadas para alcançar a equidade no 

atendimento ao estudante, visando impedir efeitos discriminatórios que desfavorecem o 

acesso e permanência na Universidade. Nesse sentido destaca-se a análise de ações 

voltadas para grupos minoritários, ações de acessibilidade aos alunos com deficiência e 

de apoio pedagógico e psicossocial oferecidos aos estudantes, incluindo a política de 
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bolsas de estudos desenvolvida no Eixo 3 na Dimensão Política de Atendimento aos 

estudantes. As análises sobre a melhoria das condições para o acesso a portadores de 

deficiência nos campi, estão apresentadas na Dimensão Infraestrutura. 

Tendo em vista esses princípios norteadores, podemos destacar alguns setores da 

Universidade que têm a natureza de seu trabalho voltada à inclusão social de diferentes 

segmentos populacionais. Análises de cada um deles serão encontradas em outras partes 

deste relatório. 

A Derdic, unidade vinculada academicamente à FaCHS, atua na educação de surdos e 

no atendimento clínico a pessoas com alterações de audição, voz, motricidade orofacial 

e linguagem, realizando importante trabalho de reabilitação e inclusão educacional e 

social de pessoas com deficiência, inclusive no âmbito do trabalho. O NTC – Núcleo de 

Trabalhos Comunitários, vinculado à Faculdade de Educação, desenvolve projetos 

sociais, de caráter extencionista, que contribuem para o fortalecimento da luta em defesa 

da inclusão de grupos sociais que tiveram seus direitos fundamentais violados. A 

Clínica Psicológica “Ana Maria Poppovic”, da Faculdade de psicologia, presta serviços 

à comunidade através de trabalhos clínicos a partir de queixas psicológicas a pessoas 

necessitadas. O Escritório Modelo “Dom Paulo Evaristo Arns” é uma unidade de prática 

de estágios da Faculdade de Direito da PUC-SP. Atua por meio da prestação dos 

serviços de Assessoria Jurídica Popular gratuita, com enfoque contemporâneo, 

humanista e multidisciplinar procura desenvolver nos estagiários o olhar prospectivo e 

sensível para as questões apresentadas pela realidade e incentiva posturas responsáveis 

do ponto de vista jurídico e social. O Cedepe - Coordenadoria de Estudos e 

Desenvolvimento de Projetos Especiais atua com objetivos voltados á contribuição ao 

aperfeiçoamento das políticas públicas no país. Este instituto permite a realização de 

objetivos da Universidade no que tange à articulação com a sociedade dentro de 

princípios éticos cristãos. O Hospital Santa Lucinda, ligado à Faculdade de Ciências 

Médicas e da Saúde e integrado ao complexo hospitalar de Sorocaba, é referência para 

aproximadamente 50 municípios e atende, em sua maioria, a população carente da 

região. O Cedic - Centro de Documentação e Informação Científica “Prof. Casemiro dos 

Reis Filho” reúne, trata e disponibiliza conjuntos documentais de movimentos sociais 

ligados à Igreja e movimentos de educação, constituindo-se em importante espaço de 

preservação da memória social do país.  
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Além desses importantes setores de ensino, pesquisa e extensão, há também na 

PUC-SP outras instâncias que contribuem com sua parte para a responsabilidade social. 

A promoção da cultura, em todos os seus níveis, é fator importante na busca da 

democratização social. Nessa direção, podemos apontar o Tuca – Teatro da 

Universidade Católica é uma referência cultural na cidade de São Paulo e do Brasil. 

Constitui-se como Patrimônio Histórico desde 1998.  O Museu da Cultura, vinculado à 

Faculdade de Ciências Sociais tem como principais atribuições criar, preservar, 

pesquisar e expor acervos que ativem memórias e imaginários, incrementando o 

patrimônio cultural de forma inventiva e crítica, dando suporte a atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. A Pastoral Universitária tem o objetivo de auxiliar a comunidade 

universitária a articular vida acadêmica, pessoal, social à fé, a Pastoral Universitária 

desenvolve um conjunto de ações de base comunitária buscando trazer para o plano 

acadêmico-científico, a integralidade e a complexidade da experiência humana. A 

Coordenadoria Geral de Estágios e as Coordenações de Estágios dos cursos de 

graduação que colaboram com empresas e instituições parceiras não só na preparação de 

futuros profissionais, mas também na problematização de processos de trabalho.  

A Universidade tem claro para si que não está isolada do restante da sociedade. 

Busca efetivar uma relação de proximidade e comprometimento com a cidade de São 

Paulo e com o Brasil na busca de transformações sociais que resultem na reversão do 

quadro de desigualdades socioeconômicas e injustiças sociais. Muito para além dos 

setores apontados acima estão as ações concretas relacionadas ao ensino, à pesquisa e à 

extensão que se desenvolvem cotidianamente no seio universitário. A preocupação com 

a responsabilidade social perpassa os diferentes níveis da Universidade em suas práticas 

interdisciplinares e ente faculdades, cursos e programas. 

Entende-se, também, que a autoavaliação institucional propicia ações de 

responsabilidade social na medida em que exige um olhar acurado sobre si mesmo e 

sobre os objetivos a que se destinam nossas ações. Em diferentes partes deste relatório 

estão descritas ações diretamente voltadas à responsabilidade social e serão analisadas 

as ações avaliativas concernentes a elas. 
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EIXO 3 – POLÍTICAS ACADÊMICAS 

Dimensão: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 

Neste capítulo do relatório abordamos a avaliação sobre as políticas acadêmicas 

da Universidade. Trata-se de um tema fundamental, pois é a área fim de uma IES. Não é 

por menos que temos relacionado a esse eixo a grande maioria das metas contidas no 

PDI. Assim, procuraremos apresentar os dados referentes às dimensões desse eixo, 

analisando-os de modo articulado ao monitoramento das metas do PDI e ao relato das 

ações decorrentes das políticas acadêmicas da PUC-SP instauradas em 2016. 

Esse eixo compõe-se de três dimensões. A dimensão das Políticas para o Ensino, 

a Pesquisa e a Extensão será tratada inicialmente pelas questões relacionadas ao Ensino. 

Estruturamos o relatório de maneira a enfocar os três níveis, que embora articulados, 

podem ser compreendidos separadamente. Os níveis são: graduação, pós-graduação e 

educação continuada. Além desses níveis, há uma breve apresentação da situação do 

ensino à distância (EAD). 

Ainda dentro dessa dimensão, trataremos em seguida das políticas para a 

pesquisa e, em seguida, das políticas acadêmicas relacionadas à extensão. 

A dimensão seguinte desse Eixo é a que diz respeito à Comunicação com a 

Sociedade. Por fim, serão avaliadas as ações decorrentes da dimensão 9 do Sinaes, 

Política de Atendimento aos Discentes. 

ENSINO 

Graduação 

O ano de 2016 representou, para a graduação na PUC-SP, um momento de 

mudança. Após alguns anos de retração, visando fundamentalmente a sustentabilidade 

financeira da Instituição, e da rearticulação dos campi universitários, percebe-se que em 

2016 houve ações específicas que indicam uma retomada de investimentos que surtirão 

efeitos nos próximos anos, dentre essas, podemos destacar a criação de quatro novas 

graduações da Faculdade de Ciências Exatas e Tecnologia (Fcet): Engenharia 

MECânica, Engenharia Eletrônica, Design de Interação e Matemática Empresarial. 

Ainda em atendimento às demandas acima, outras ações também foram viabilizadas 

pela graduação, destacando-se as reformulações de dezesseis cursos que procuraram 
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avançar no aprimoramento de seus projetos pedagógicos e na reforma curricular, 

visando uma melhor afinação com a comunidade abrangente e as necessidades sociais. 

Esses cursos foram: Administração; Arte, História, Crítica e Curadoria; Ciências 

Atuariais; Comunicação das Artes do Corpo; Comunicação e Multimeios; Direito; 

Enfermagem; Engenharia Civil; Engenharia de Produção; Fisioterapia; Fonoaudiologia; 

Relações Internacionais e Sistemas de Informação. 

Ao final de 2016, a PUC-SP apresentava o seguinte quadro de cursos de 

graduação. 

Quadro 3. Número de cursos em andamento em 2016 

Total de Cursos: 47 

Bacharelado: 35 

Licenciatura: 09 

Superior de Tecnologia: 03 
Fonte: SAE – dados do 1º semestre de 2016 

 

Quadro 4. Relação de cursos em andamento no ano de 2016 

Faculdade Curso Nível Grau 

Educação Pedagogia Graduação  Licenciatura 

Ciências Exatas e Tecnologia  

Ciência da computação Graduação Bacharelado 

Engenharia biomédica Graduação Bacharelado 

Engenharia civil Graduação Bacharelado 

Engenharia de produção Graduação Bacharelado 

Engenharia elétrica Graduação Bacharelado 

Matemática – EaD  Graduação Licenciatura 

Sistemas de informação Graduação Bacharelado 

Superior de tecnologia em Jogos Digitais Graduação Tecnológico  

Tecnologia e Mídias Digitais Graduação Bacharelado 

Ciências Sociais 

Ciências Sociais Graduação Bacharelado 

Geografia 
Graduação 

Bacharelado 

Geografia Licenciatura 

História Graduação 
Bacharelado  

Licenciatura 

Relações Internacionais Graduação Bacharelado 

Serviço social Graduação Bacharelado 

Turismo Graduação Bacharelado 

Direito Direito Graduação Bacharelado 

Ciências Humanas e da 

Saúde  

Fisioterapia Graduação Bacharelado 

Fonoaudiologia Graduação Bacharelado 

Psicologia Graduação Bacharelado  

Filosofia, Comunicação, 

Letras e Artes 

Comunicação das artes do corpo Graduação Bacharelado 

Comunicação e multimeios Graduação Bacharelado 

Jornalismo Graduação Bacharelado 

Publicidade e Propaganda Graduação Bacharelado 

Filosofia Graduação 
Bacharelado 

Licenciatura 

Arte: História, Crítica e Curadoria Graduação Bacharelado 

Letras: Língua Inglesa Graduação Licenciatura 

Letras: Língua Inglesa e Língua 

Portuguesa 
Graduação Licenciatura 

Letras: Língua Francesa e Língua 

Portuguesa 
Graduação Licenciatura 

Letras: Língua Inglesa - tradução: 

inglês/português 
Graduação Bacharelado 

Letras: Língua Portuguesa Graduação Licenciatura 



61 
 

Superior de Tecnologia em Conservação 

e Restauro 
Graduação Tecnológico 

Economia, Administração, 

Contábeis e Atuariais 

Administração – Campus Perdizes Graduação Bacharelado 

Administração – Campus Ipiranga Graduação Bacharelado 

Administração – Campus Santana Graduação Bacharelado 

Ciências atuariais Graduação Bacharelado 

Ciências contábeis Graduação Bacharelado 

Ciências econômicas Graduação Bacharelado 

Ciências econômicas - ênfase em 

Comércio Internacional 
Graduação Bacharelado 

Superior de Tecnologia Em Marketing Graduação Tecnológico 

Teologia 
Teologia – Campus Santana Graduação Bacharelado 

Teologia – Campus Ipiranga Graduação Bacharelado 

Ciências Médicas e da Saúde 
Enfermagem Graduação Bacharelado 

Medicina Graduação Bacharelado 

 Fonte: SAE - 2016 

 Obs.: Foram desconsiderados os cursos sequenciais. 

Tabela 9. Número de cursos de graduação por campus 2014-2016 

Campus 
2014 2015 2016 

N° cursos N° cursos N° cursos 

Perdizes 30 32 29 

Barueri 4 0 0 

Santana 4 4 3 

Consolação 14 11 10 

Sorocaba 4 4 2 

Ipiranga 4 4 3 

Total 60 55 47 

                                          Fonte: SAE 2006 

Em relação à distribuição dos cursos e número de alunos por campi, percebe-se a 

continuidade, já registrada em ano anterior, do esvaziamento do campus Santana. O 

campus Consolação também apresentou uma diminuição constante do número de 

cursos. Em 2016 foram elaborados e aprovados novos cursos de graduação na área das 

engenharias que deverão reverter o quadro até então apresentado. O campus Ipiranga, 

assim como Sorocaba, sofreu a diminuição do número de cursos. O campus Perdizes 

continua sendo o grande polo de formação na graduação da PUC-SP, embora também 

tenha apresentado diminuição. Esses números indicam que a graduação na PUC-SP 

passa por uma readequação, com o fechamento de cursos com baixa demanda. O plano 

da reitoria empossada em final de 2016 é reverter o quadro aqui apresentado, 

desenvolvendo iniciativas que propiciem dinâmica favorável a ampliação e 

consolidação dos cursos de graduação,. 

Tabela 10: Número de Estudantes e de Cursos de Graduação por campus - 2014 a 2016 

Campus 
2014 2015 2016 

N° estudantes % N° estudantes % N° estudantes % 

Perdizes 10.827 78,1% 10778 81,0% 10195 81,2% 

Barueri 340 2,5% 0 0,0% 0 0,0% 

Santana 304 2,2% 214 1,6% 166 1,3% 

Consolação 1.132 8,2% 1147 8,6% 1085 8,6% 

Sorocaba 793 5,7% 758 5,7% 738 5,9% 

Ipiranga 475 3,4% 409 3,1% 372 3,0% 

Total 13.871 100,0% 13306 100,0% 12556 100,0% 

   Fonte: SAE 
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A PUC-SP passa por um processo de redução contínuo de número de cursos de 

graduação. Alguns cursos foram extintos devido à baixa procura. A Instituição busca 

agora rever sua política de oferta de cursos de graduação. Ao final de 2016 foram 

oferecidos quatro novos cursos (Matemática Empresarial, Engenharia Eletrônica, 

Design de Interação e Engenharia Mecânica). Nos próximos anos saberemos se esses 

cursos se estabilizarão.   

Com o término das atividades acadêmicas da PUC-SP no campus Barueri, os 

cursos que lá funcionavam foram encerrados, com exceção do curso de fisioterapia que 

foi transferido para o campus Perdizes. Tal fato contribui ainda mais para a diminuição 

do número de cursos. 

Gráfico 35.  Número de cursos oferecidos na Graduação da PUC-SP de 2014 a 2016 

 
Fonte: SAE /PUC-SP (Base de dados: dezembro dos anos pesquisados) 

O gráfico a seguir mostra o número total de estudantes atendidos na graduação 

ao longo dos últimos anos, mostrando como esse número tem sofrido queda constante. 

Gráfico 36. Número de alunos atendidos na Graduação da PUC-SP de 2014 a 2016 

 

 Fonte: SAE /PUC-SP (Base de dados: dezembro dos anos pesquisados) 

A análise da oferta de formação por Faculdade, conforme gráfico, a seguir, 

revela que a redução do número de estudantes ocorre em sete das nove Faculdades, de 

forma mais acentuada em algumas áreas. Dentre essas, a Faculdade de Economia, 
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Administração, Contábeis e Atuariais e a Faculdade de Educação foram as que 

apresentaram maior queda no número de alunos nos últimos anos.  

Gráfico 37. Distribuição de estudantes na Graduação por Faculdade de 2014 a 2016 

 
         Fonte: SAE/PUC-SP. (Base de dados: dezembro dos anos pesquisados) 

 

Gráfico 38. Distribuição de cursos de Graduação por Faculdade de 2014 a 2016 

 
Fonte: SAE/PUC-SP. (Base de dados: dezembro dos anos pesquisados) 

Os Cursos Superiores de Tecnologia também tiveram forte retração nos últimos 

anos e em 2016 ficaram restritos a apenas 3 cursos, estando dois deles em extinção. Na 

tabela abaixo podemos verificar esses dados.  

Tabela 11. Número de estudantes nos Cursos Superiores de Tecnologia por curso, Faculdade e Campus: 

2014 - 2016 

Faculdade Campus Curso Superior em Tecnologia Turno 2014 2015 2016 

FEA Santana Marketing N 23 7 7 

FCET Consolação Jogos Digitais M 137 155 155 

FAFICLA Consolação Conservação e Restauro M 24 3 3 

Total 213 173 165 

                    Fonte: SAE/PUC-SP. (Base de dados: dezembro dos anos pesquisados) 

Os cursos de Licenciatura da PUC-SP, que já vinham sofrendo retração nos 

últimos anos, sofreram nova diminuição em 2016. Deve-se salientar que alguns cursos 

chegaram a ter oferta de vagas no vestibular de 2016, mas devido à baixa procura não 
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conseguiram fazer com que houvesse uma turma de primeiro semestre. Isso acarretou, 

por consequência, em uma diminuição geral do número de alunos. Entre esses cursos 

está o de Licenciatura em Matemática, único curso de graduação oferecido na 

modalidade EaD pela PUC-SP. Constata-se que há ações efetivas nas políticas relativas 

às licenciaturas, mas que ainda não surtiram o efeito desejado.   

Tabela 12. Distribuição de estudantes de Licenciatura por Campus, Faculdade e Curso 2015-2016 

Campus Faculdade Curso Grau 
Nº estudantes 

2015 2016 

P
er

d
iz

es
 

FCS 

Geografia 

L
ic

en
ci

a
tu

ra
 

17 12 

História  100 23 

Filosofia 16 10 

FAFICLA 

Letras: Língua Francesa e Língua Portuguesa 

202 146 
Letras: Língua Inglesa 

Letras: Língua Inglesa e Língua Portuguesa 

Letras: Língua Portuguesa 

FE Pedagogia 220 130 

C
o

n
so

la
çã

o
 

FCET Matemática EAD  26 14 

Total 581 335 

        Fonte: SAE 

No contexto de formação de docentes destaca-se, da mesma forma que no ano 

anterior, a participação da PUC-SP no Programa Nacional de Formação de Professores - 

Parfor, que tem como objetivo induzir e fomentar a oferta de educação superior, gratuita 

e de qualidade, para professores em exercício na rede pública de educação básica. A 

PUC-SP é uma das poucas Universidades privadas a participar desse programa. Em 

2016 foi mantida a Licenciatura em Pedagogia, turma Parfor, com 27 alunos 

matriculados no Campus Ipiranga. 

Dentre as ações avaliativas realizadas pela CPA no ano de 2016 ressaltamos as 

avaliações externas realizadas pelo Inep, em especial os resultados do Enade, como um 

importante instrumento para o monitoramento e aperfeiçoamento dos cursos de 

graduação. No sentido de compreender melhor a realidade dos cursos, o trabalho 

desenvolvido buscou integrar os resultados do Enade e das avaliações in loco aos dados 

das avaliações internas. Sendo assim, para este trabalho foram considerados o ciclo 

avaliativo do Enade 2013 a 2015,  por meio dos quais foram levantados os conceitos 

Enade e Conceito Preliminar de Curso (CPC) dos cursos de graduação. A tabela abaixo 

apresenta os conceitos dos cursos da PUC-SP, incluindo o conceito emitido pelo INEP 

por meio da  avaliação in loco. 
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Quadro 5.  Cursos em funcionamento em 2016 e conceitos de avalições externas 

Faculdade Curso Nível Modalidade Enade CPC/CC 

Educação Pedagogia Graduação  Licenciatura 4 4 

Ciências 

Exatas e 

Tecnologia  

Ciência da computação Graduação Bacharelado 3 3 

Engenharia biomédica Graduação Bacharelado 3 4 

Engenharia civil Graduação Bacharelado - 4 

Engenharia de produção Graduação Bacharelado 2 4 

Engenharia elétrica Graduação Bacharelado 2 3 

Matemática – EaD  Graduação Licenciatura 4 4 

Sistemas de informação Graduação Bacharelado 3 4 

Superior de tecnologia em 

Jogos Digitais 
Graduação 

Superior de 

Tecnologia 
- 4 

Ciências 

Sociais 

Ciências Sociais Graduação Bacharelado 4 3 

Geografia Graduação 
Bacharelado 3 3 

Licenciatura 4 3  

História Graduação 
Bacharelado  3 4 

Licenciatura 4 4 

Relações Internacionais Graduação Bacharelado 4 3 

Serviço social Graduação Bacharelado 4 5 

Direito Direito Graduação Bacharelado 3 3 

Ciências 

Humanas e 

da Saúde  

Fisioterapia Graduação Bacharelado s/inf. s/inf. 

Fonoaudiologia Graduação Bacharelado 3 4 

Psicologia Graduação Bacharelado  4 4 

Filosofia, 

Comunicaç

ão, Letras e 

Artes 

Comunicação das artes do 

corpo 
Graduação Bacharelado - 4 

Comunicação e multimeios Graduação Bacharelado - 4  

Jornalismo Graduação Bacharelado 4 3 

Publicidade e Propaganda Graduação Bacharelado 2 3 

Filosofia Graduação 
Bacharelado 4 4 

Licenciatura 4 4 

Arte: História, Crítica e 

Curadoria 
Graduação Bacharelado - 5 

Letras: Língua Inglesa Graduação Licenciatura 4 3 

Letras: Língua Inglesa - 

tradução: inglês/português 
Graduação Bacharelado 3 4 

Letras: Língua Portuguesa Graduação Licenciatura 4 3 

Economia, 

Administra

ção, 

Contábeis e 

Atuariais 

Administração – Campus 

Perdizes 
Graduação Bacharelado 3 3 

Administração – Campus 

Ipiranga 

Graduação Bacharelado 
3 4 

Administração – Campus 

Santana 

Graduação Bacharelado 
3 3 

Ciências atuariais Graduação Bacharelado - 4 

Ciências contábeis Graduação Bacharelado 4 4 

Ciências econômicas Graduação Bacharelado 2 3 

Ciências econômicas - ênfase 

em Comércio Internacional 
Graduação Bacharelado 2 3 

Teologia 
Teologia – Campus Santana Graduação Bacharelado 3 3 

Teologia – Campus Ipiranga Graduação Bacharelado 4 4 

Ciências 

Médicas e 

da Saúde 

Enfermagem Graduação Bacharelado 4 4 

Medicina Graduação Bacharelado 3 3 

Fonte: MEC /Inep e e-MEC 

Obs.: considerou-se o conceito do último CPC ou do último CC (pela avaliação in loco). Foram excluído os 

seguintes cursos em extinção: Letras: Língua Inglesa e Língua Portuguesa; Letras: Língua Francesa e Língua 

Portuguesa; Superior de Tecnologia Em Marketing; Turismo; Superior de Tecnologia em Conservação e 

Restauro; Tecnologia e Mídias Digitais; além dos cursos sequenciais. 

 

 

 

 

 



66 
 

Relação oferta/demanda e acesso aos cursos 

O acesso aos cursos de graduação da PUC-SP se dá, majoritariamente, via 

vestibular. Para melhor analisarmos o comportamento dos cursos é preciso olhar para 

relação oferta e demanda de vagas. A diminuição de vagas oferecidas pelo vestibular 

nos últimos anos é fruto de um esforço de adequação em relação à demanda, visto que 

alguns cursos apresentavam um preenchimento de vagas aquém do número de vagas. O 

crescimento da demanda geral não acompanha a efetivação da matrícula. A CPA tem 

acompanhado esses números e devolvido aos gestores dos cursos objetivando  

adequações. Tem-se percebido, inclusive, que alguns cursos apresentam forte demanda 

no vestibular, com grande número de inscritos por vaga, mas acabam não preenchendo 

o número total dessas.  A redução de oferta de vagas, que vem se consolidando desde 

2012, torna a oferta mais compatível com os percentuais reais de preenchimento.  

Pelos quadros abaixo, pode-se acompanhar a evolução dos números de inscritos, 

de vagas, de ingressantes da graduação, da relação candidato/vaga e do percentual de 

preenchimento de vagas. 2014-2016. 

Tabela 13. Distribuição de número de inscritos, vagas, ingressantes da graduação, relação candidato/vaga 

e percentual de preenchimento de vagas. 2014-2016 

Nº de alunos 2014 2015 2016 

Inscritos 15729 16943 14542 

Vagas 4330 3905 4065 

Ingressantes 2938 3251 2597 

Relação Candidato/vaga 3,6 4,3 3,6 

Preenchimento de vagas (%). 67,90% 83,30% 63,89% 

              Fonte: Vestibular da PUC-SP e SAE/ PUC-SP 

Tabela 14. Número de inscritos/vagas/ingressos/relação candidato-vaga/preenchimento % por Faculdade 

Faculdade Ano Inscritos Vagas Ingressantes Relação C/V Preenchimento de vagas 

FCS 
2015 1202 500 377 2,4 75% 

2016 1376 500 316 2,8 63% 

FE 
2015 93 80 34 1,2 43% 

2016 155 80 47 1,9 59% 

FACHS 
2015 1297 300 291 4,3 97% 

2016 1287 310 290 4,2 94% 

FCET 
2015 1034 510 315 2,0 62% 

2016 714 550 177 1,3 32% 

FCMS 
2015 4845 150 148 32,3 99% 

2016 4606 100 116 46,1 116% 

FEA 
2015 1876 1085 1099 1,7 101% 

2016 1873 1085 594 1,6 57% 

FT 
2015 134 120 89 1,1 74% 

2016 126 110 75 1,1 68% 

FD 
2015 3323 580 707 5,7 122% 

2016 3198 550 610 5,8 111% 

FAFICLA 
2015 1583 580 518 2,7 89% 

2016 1419 580 373 2,4 64% 

                  Fonte: Vestibular 
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Analisando-se a situação da oferta de vagas, inscritos e ingressantes por 

Faculdade em 2016, observa-se uma situação de estabilização da demanda, com ligeira 

queda em quatro faculdades, aumento de demanda em duas e diminuição significativa 

em outras três faculdades. Dada a adequação no número de vagas ofertadas no 

vestibular 2016, percebemos que a relação candidato/vaga sofreu acréscimo em três 

faculdades (FCS, FE e FCMS), embora em outras duas a diminuição dessa equação 

tenha sido significativa (FCET e FAFICLA). Quanto ao preenchimento das vagas, nota-

se que em algumas faculdades esse número ainda está muito aquém do desejável, 

apresentando percentuais muito baixos, como é o caso da FCET (32%) e FEA (57%). 

Nessa última, houve uma estabilização da demanda, mas uma grande diminuição no 

preenchimento das vagas. É preciso, portanto, que a faculdade empreenda um esforço 

de compreensão da adequação dos seus cursos e da oferta de vagas frente às 

necessidades locais e a demanda atual por cursos nessa área. No caso da FCET, houve 

grande diminuição na demanda e aumento do número de vagas oferecidas no vestibular. 

Essa diminuição no número de preenchimento indica haver alguma dificuldade que a 

faculdade e a área apresentam. Em 2016 foram elaborados e aprovados novos cursos, 

conforme já pontado acima, fruto de análises da necessidade de readequação do perfil 

dos cursos frente a demanda da área. 

Há faculdades que apresentam números superiores a 100% no preenchimento 

das vagas, isto ocorre pelo fato de o curso ter preenchidas todas as vagas do vestibular e 

receberem outros alunos por meio de outras formas de ingresso, como o Prouni. 

Internacionalização 

A PUC-SP apresenta resultados positivos em relação à ampliação do trabalho de 

Internacionalização. A análise dos dados apresentados pela Instituição aponta um 

investimento na ampliação da participação dos estudantes e no estabelecimento de 

parcerias.  

Nos últimos anos tem crescido de maneira consistente o número de participações 

de estudantes da PUC-SP em ações de mobilidade internacional. Pela tabela abaixo 

podemos perceber o número de participantes em IES no exterior. 
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Tabela 15. Número de estudantes em IES estrangeiras 

Intercâmbio Internacional – Estudantes da PUC-SP em IES estrangeiras (2016) 

PROGRAMA PAÍS IES NO EXTERIOR PARTICIPANTES 

Intercâmbio internacional 

(IES conveniadas) 
20 * 40 110 

Ciência sem Fronteiras  06 ** 7 7 

Total 24 47 117 
Fonte: AAII. * Alemanha, Argentina, Bélgica, Canadá, Chile, Colômbia, Coreia do Sul, Dinamarca, Eslováquia, Espanha, 

EUA, Finlândia, França, Holanda, Hungria, Itália, Japão, Lituânia, Portugal e Suíça. ** Austrália, Áustria, EUA, Irlanda, 

Japão e Reino Unido 

Em relação à acolhida de estudantes estrangeiros, a tabela abaixo ilustra o 

número de intercambistas recebidos na PUC-SP através dos convênios internacionais 

com IES estrangeiras. 

Tabela 16. Número de estudantes intercambistas na PUC-SP 

Intercâmbio Internacional – Estudantes intercambistas na PUC-SP (2016) 

PROGRAMA PAÍS 
IES NO 

EXTERIOR 
PARTICIPANTES 

Intercâmbio internacional 

(IES conveniadas) 
10 * 17 38 

Aluno Especial / Council on Internaional Educational 

Exchange 
 01 ** 20 26 

Aluno Especial / CET Academic Programs  01 ** 7 11 

Aluno Especial /ESGCF  01*** 1 3 

Aluno Especial / intercambistas independentes     04 **** 10 13 

Total 12 54 91 
Fonte: AAII. * Alemanha, Argentina, Chile, Espanha, França, Itália, México, Peru, Portugal e Suíça. ** EUA. *** França. 

**** Alemanha, Espanha, França e Panamá.  
 

O número de convênios de cooperação na graduação e o número de países 

envolvidos nesses convênios têm crescido nos últimos anos. Há um elevado número de 

países envolvidos e um expressivo número de convênios existentes. 

Quadro 6.  Convênios de cooperação: Número de países e Número de convênios. 

 2014 2015 2016 

N° países 39 42 44 

N° convênios 147 162 184 

Fonte: ARII 

A tabela a seguir apresenta os convênios estabelecidos (em 2016), os países e as 

respectivas instituições. 

Tabela 17. Número de convênios estabelecidos em 2016 – países e instituições 

País Instituições nacionais/estrangeiras 

Alemanha Ernst-Abbe-Hochschule Jena - University of Applied Sciences 

Bolívia UNIFRANZ 

Brasil Casa Civil - Subchefia para Assuntos Jurídicos 

Colômbia UNAULA / Universidad de la Costa 
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Espanha Facultad de Turismo da Universidad de Oviedo / Universidad Castilla la Mancha 

EUA Georgetown University / Portland State University  

França Institut Catholique de Toulouse / Université Catholique de Lille / INSEEC 

Holanda The Hague University of Applied Sciences 

Lituânia Vilnius University 

Peru PUC-Perú / Universidad Tecnológica del Perú 

Polônia University of Warsaw  

Portugal Universidade do Algarve / Universidade de Lisboa 

Reino Unido Canterbury Christ Church University  

13 20 instituições estrangeiras/nacional (13 países) 

Fonte: AAII 

A universidade tem mostrado um empenho no desenvolvimento das políticas de 

internacionalização e interinstitucionalização, o que se verifica pelo número de 

atividades e de envolvimento de estudantes e docentes.  

Perfil do Estudante de Graduação da PUC-SP 

A CPA realizou estudos sobre o perfil do estudante de graduação. Utilizou para 

tanto levantamentos realizados pelo setor do vestibular no momento em que esses 

alunos ingressaram na Instituição. Como o ingresso dos alunos se não se dá apenas 

através do vestibular, foi necessário complementar esses dados com os alunos 

ingressantes via Prouni. A CPA elaborou um questionário, contendo os mesmos dados 

daquele levantamento do vestibular e aplicou para todos os alunos do Prouni.  

Os resultados desse estudo trazem os seguintes dados. Entre os estudantes da 

PUC-SP há uma pequena maioria do sexo feminino, 52% contra 48% masculino. A 

maioria deles se encontra na faixa dos 17 aos 19 anos (no momento do ingresso) e, 

quanto ao estado civil, 96% são solteiros. Esses dados apontam para o fato de que a 

PUC-SP atende, primordialmente, o estudante recém formado no ensino médio e que 

ainda não estabeleceu família. A grande maioria frequentou exclusivamente escola 

particular, tanto no ensino fundamental (76%), quanto no ensino médio (75%). Além do 

vestibular na PUC-SP, 25% também prestaram exclusivamente o da Fuvesp e 15% 

prestaram vestibular na PUC-SP, Fuvest e em outras IES públicas. Esse percentual de 

40% indica um perfil bastante específico de ingressantes que optaram apenas pela PUC-

SP ou por uma universidade pública. 30% prestaram o vestibular da PUC-SP, de 

universidades públicas e também de outras IES privadas. O número de estudantes da 

PUC-SP que são filhos de pais com ensino superior é bastante alto, 60% no caso do pai 

e 63% no caso da mãe, sendo 16% dos pais com mestrado ou doutorado e 13% das 
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mães nessa situação. A grande maioria mora com os pais e ainda não exerce atividade 

profissional e não contribui para o sustento da família, indicando que tem grande tempo 

de dedicação aos estudos. 

Abaixo apresentamos os principais resultados desse levantamento. 

Gráfico 39. Frequência das respostas dos ingressantes por sexo. 

 
             Fonte: CPA  

 

Gráfico 40. Frequência das respostas dos ingressantes por idade. 

 
             Fonte: CPA 

Gráfico 41. Frequência das respostas dos ingressantes, opção de escolha de IES. 

 
          Fonte: CPA 
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Gráfico 42. Frequência das respostas dos ingressantes, motivo principal da escolha da instituição da 

primeira opção. 

 
 Fonte: CPA 

Gráfico 43. Frequência das respostas dos ingressantes, motivo mais forte que levou a optar pelo curso. 

 
Fonte: CPA 

 

Gráfico 44. Frequência das respostas dos ingressantes, exerce alguma atividade remunerada. 

 
Fonte: CPA 
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Gráfico 45. Frequência das respostas dos ingressantes, participação na vida econômica da família 

 
Fonte: CPA 

Gráfico 46. Frequência das respostas dos ingressantes, com quem mora 

 
Fonte: CPA 

Outra fonte de dados utilizada pela CPA foram os microdados dos alunos 

participantes do Enade nos anos 2012, 2013 e 2014, que   permitiu traçar um perfil dos 

estudantes concluintes dos cursos de graduação da PUC-SP.  Foram utilizados esses 

anos de maneira a abranger todo um ciclo avaliativo. Inicialmente o planejado era 

utilizar os dados do Enade 2015, descartando 2012, mas até o momento de construção 

desse relatório ainda não estavam disponíveis. Dessa maneira, duas metodologias foram 

utilizadas para levantamento dos dados do perfil dos graduandos, uma para os 

ingressantes e outra para os concluintes. As duas se complementam, fazendo com que 

tenhamos um quadro mais geral e completo desse perfil. Os principais dados desse 

levantamento são: 
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 Raça/cor 

Conforme se pode notar na tabela abaixo, vem caindo a participação 

proporcional dos brancos a cada edição do exame, sinal claro do efeito de políticas 

como, entre outras, as quotas, o Prouni e Fies, que impulsionam o acesso de indivíduos 

de outras raças/cores ao ensino superior.  

Tabela 18. Perfil dos estudantes do Enade 2012 a 2014 - por raça/cor 

Participação percentual dos alunos no Enade por ano de realização do exame e IES, segundo a raça/cor   

Raça/Cor PUC-SP Outras em SP Capital Outras em SP Interior Total  - Brasil 

Ano 2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

Branco 81,6% 73,0% 70,0% 69,3% 60,3% 54,8% 75,3% 71,8% 64,2% 64,5% 50,2% 47,9% 

Negro 2,2% 6,2% 4,8% 6,6% 8,9% 10,4% 4,4% 5,3% 7,9% 6,2% 8,8% 11,5% 

Pardo/mulato 8,8% 11,9% 17,4% 19,9% 25,3% 32,6% 17,0% 16,9% 25,8% 26,1% 34,4% 37,9% 

Amarelo 5,7% 4,0% 4,3% 3,1% 2,4% 1,1% 2,0% 2,6% 1,2% 1,7% 1,6% 1,3% 

Indígena 0,5% 1,8% 2,9% 0,4% 0,5% 0,9% 0,4% 0,5% 0,7% 0,6% 0,7% 0,9% 

ND 1,3% 3,1% 0,5% 0,7% 2,7% 0,2% 0,9% 3,0% 0,3% 0,9% 4,3% 0,4% 

Total 
100,0

% 
100,0% 

100,0

% 
100,0% 

100,0

% 

100,0

% 

100,0

% 
100,0% 

100,0

% 
100,0% 

100,0

% 

100,0

% 

 Fonte: INEP – Enade 2012, 2013 e 2014. 

Exemplo disso é a participação de afrodescendentes (negros, pardos e mulatos) 

no Brasil como um todo, que saltou de 32,3% em 2012 para 43,2% em 2013 e 49,4% 

em 2014, enquanto nesse período o movimento entre os brancos partiu de 64,5%, caiu 

para 50,2% e depois para 47,9%. Na PUC-SP ocorreu processo semelhante no mesmo 

período onde a participação proporcional dos afrodescendentes no Enade foi 11,0%, 

passando para 18,1% e 22,2%, respectivamente, nos dois anos seguintes.  

 Gênero 

Em relação ao sexo e gênero é flagrante a crescente presença proporcional de 

mulheres entre os alunos concluintes (tabela 19). No país, para cada 10 alunos 

concluintes homens observa-se a presença de 13 mulheres em 2012, 39 em 2013 e 52 

em 2014. Na PUC-SP esses valores são 11, 32 e 21 respectivamente.   

Tabela 19. Número de estudantes participantes do Enade na PUC-SP e outras IES, segundo sexo 

IES 
Feminino Masculino 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 

PUC-SP 1267 174 144 1156 55 70 

Outras em SP Capital 19201 4782 8794 13779 1077 1043 

Outras em SP Interior 32918 6310 12174 22168 2018 1927 

Outras fora de ESP 157580 62583 53900 119445 15785 11462 

Total Geral 210966 73849 75012 156548 18935 14502 

 Fonte: INEP – Enade 2012, 2013 e 2014. 
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Perfil do Egresso da Graduação 

Conforme já relatado no capítulo sobre a Metodologia, a CPA empreendeu em 

2016 um amplo levantamento dos egressos, tanto da graduação como da pós-graduação.  

Pelas tabelas e gráficos abaixo podemos ter uma noção dos dados colhidos e das 

primeiras análises realizadas. O resultado final desse levantamento será divulgado para 

toda a comunidade universitária. Estamos planejando comunicações mais específicas da 

CPA para divulgação e discussão dos resultados em fóruns e colegiados específicos, 

como o Cepe – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, Câmara de Pós-graduação, 

Câmara de Graduação e Conselhos de Faculdades. Isso será realizado ao longo do ano 

de 2017. 

Gráfico 47. Distribuição dos Egressos de Graduação da PUC-SP 2008-2015 por sexo, por percentagem. 

 
Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 

Gráfico 48: Percentual de egressos 2008-2015 que exercem atividade profissional hoje 

 
Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 
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Pelo quadro acima, fica bastante evidente a capacidade dos cursos de graduação 

da PUC-SP em proporcionar uma inserção de seus egressos no campo de trabalho 

diretamente relacionado à sua área de formação. Isso atesta a reputação existente de que 

a PUC-SP não apenas prepara bem seus formandos como obtém ótimos resultados em 

relação às atividades profissionais futuras. O quadro abaixo complementa o anterior, 

atestando que a inserção no mercado de trabalho se dá em tempo bastante curto após a 

conclusão do curso de graduação. 

Gráfico 49. Tempo para inserção profissional do egresso dentro da área de formação, em percentual. 

 

Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 

 

 

Gráfico 50. Faixa Salarial atual dos egressos que atuam na área de formação do curso de graduação 

 
Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 
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Os gráficos abaixo demonstram o grau de contribuição de vários quesitos para 

sua formação profissional dos egressos dos cursos de graduação da PUC-SP. São eles: 

contribuição do corpo docente; formação teórica proporcionada pelo curso e 

contribuição do estágio curricular. Em todos podemos perceber um alto grau de 

contribuição para a formação profissional. 

Gráfico 51. Grau de contribuição do corpo docente do curso para sua formação profissional, em 

percentagem 

 
Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 

 

 

Gráfico 52. Grau de contribuição da formação teórica do curso para sua formação profissional, em 

percentagem 

 
Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 
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Gráfico 53. Grau de contribuição do estágio curricular do curso para sua formação profissional, em 

percentagem 

 
Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 

No tocante à contribuição do curso para questões gerais, como formação de uma 

cultura geral, capacidade de gestão e liderança, promover mudanças no trabalho, 

habilidade para o trabalho em equipe e formação da consciência ética para ao exercício 

profissional, podemos verificar pelos gráficos abaixo que os cursos de graduação da 

PUC-SP são altamente eficazes nesses quesitos. 

Gráfico 54. Grau de contribuição do curso para sua formação de cultura geral, em percentagem 

 
   Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 
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Gráfico 55. Grau de contribuição do curso para sua formação de capacidade de gestão e liderança, em 

percentagem. 

 
  Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 

Gráfico 56. Grau de contribuição do curso para sua capacidade em promover mudanças no trabalho, em 

percentagem. 

 
 Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 

 

Gráfico 57. Grau de contribuição do curso para sua formação na habilidade para o trabalho em equipe, em 

percentagem. 

 
          Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 



79 
 

 

 

Gráfico 58. Grau de contribuição do curso para a formação da consciência ética para ao exercício 

profissional, em percentagem. 

 
 Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 

Por fim, o último gráfico relacionado a essa pesquisa de egressos indica um fator 

bastante ilustrativo do grau de qualidade dos cursos de graduação da Universidade. 

Podemos perceber que a grande maioria dos egressos da graduação (86,4%) indicariam 

o curso da PUC-SP para um familiar ou amigo. 

Gráfico 59. Percentual de egressos que indicariam o curso a um familiar ou amigo 

 
 Fonte: CPA – Pesquisa de Egressos 2008-2015 
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EaD – Ensino à Distância 

Como já informado anteriormente, o único curso de graduação, licenciatura, 

ofertado na modalidade à distância, tem sofrido repetidos reveses. Pelo segundo ano 

consecutivo não houve formação de turmas de primeiro período devido à baixa 

demanda. Diante desse quadro, o curso passa por uma reformulação e deve ter seu perfil 

alterado em breve. 

Tal resultado coloca a necessidade de se repensar a política nessa área, 

considerando o potencial tecnológico e curricular existente na universidade. 

Tabela 20. Número de alunos atendidos na Licenciatura em Matemática (EaD) 2014 a 2016 

Ano N° alunos 

2014 49 

2015 26 

2016 14 
Fonte: SAE/PUC-SP.  

Além do curso de Licenciatura-Matemática EaD, a universidade prevê a 

possibilidade de inclusão de percentual da carga horária dos cursos destinada a 

disciplinas ministradas a distância, desde que previsto no PPC aprovado oficialmente. 

Os dados apresentados na tabela, a seguir, mostram como esse trabalho estava 

estruturado no 1° semestre de 2016, sendo que 08 cursos de diferentes campi e 

faculdades ofereceram 65 disciplinas.  

Tabela 21.  Disciplinas a distância nos Cursos de graduação 2º sem. 2016 

Campus Curso 2016 

Consolação Engenharia de Produção 5 

Perdizes 

Filosofia 4 

Fonoaudiologia 2 

Letras: Língua Inglesa - Tradução: inglês/português 6 

Letras: Língua portuguesa 6 

Consolação Matemática - EaD 37 

Sorocaba Medicina 1 

Perdizes Pedagogia 4 

TOTAL GERAL 65 
 Fonte: SAE. 

A oferta de cursos de graduação na modalidade à distância já é realidade 

consolidada no Brasil. Já passou o período de adaptação à novidade. Os objetivos 

iniciais de ampliação de oferta e facilidade de acesso foram, de certa maneira, atingidos. 

Convém refletir sobre a realidade dessa oferta, principalmente entre a rede privada de 

ensino, onde a modalidade EaD pode significar, exclusivamente, baixos custos.  
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Tabela 22. Número e percentual de estudantes matriculados em relação à categoria administrativa 

(pública ou privada) na graduação em EaD nas IES brasileiras e paulistas -  2014 e 2015 

IES 2014 2015 

BR-Pública 139.373 10% 128.393 9% 

BR-Privada 1.202.469 90% 1.265.359 91% 

SP-Pública 5.189 2% 7.239 3% 

SP-Privada 254.022 98% 257.540 97% 

Fonte: Censo da Educação Superior. Inep/MEC  

 

 

Tabela 23. Número de estudantes matriculados na graduação em EaD nas IES públicas e privadas 

brasileiras e paulistas -  2014 e 2015  

 2014 2015 

Brasil 1.341.842 1.393.752 

São Paulo 259.211 264.779 

Fonte: Censo da Educação Superior. Inep/MEC      

Contando com as condições tecnológicas e com um expressivo legado 

pedagógico para implementação das atividades em EaD, condições essas aprovadas 

peloMEC/Inep nas avaliações oficiais, é importante a definição para uma política na 

área com maior visibilidade, especialmente no que se refere à oferta da graduação nessa 

modalidade. 

Pós-Graduação 

O ano de 2016 foi o último do quadriênio de avaliação pela Capes (2013-2016). 

Assim, teremos em breve  novos indicadores externos sobre o desempenho dos cursos 

stricto sensu da PUC-SP. Internamente podemos verificar que houve uma afirmação da 

qualidade desses cursos, visto que o índice de qualidade dos mesmos já havia atingido 

patamares de qualidade. A PUC-SP sempre teve em sua pós-graduação um ponto de 

destaque em relação a outras instituições privadas e, em muitos casos, se equipara em 

qualidade às principais universidades públicas do país e do exterior. No ano de 2016 o 

número de cursos e programas permaneceu inalterado. No conjunto do quadriênio 

tivemos dois programas que foram encerrados (Geografia e Engenharia Biomédica), um 

curso finalizado (Educação Matemática mestrado profissional) e a consolidação de três 

programas novos ou recém-incorporados, Educação nas Profissões da Saúde (Mestrado 

profissional), doutorado em Administração e Teologia. Este último já existia há alguns 

anos, mas com a incorporação da Faculdade Nossa Senhora da Assunção à PUC-SP, 

ocorrida em 2009, o programa passou por uma reestruturação com vistas a sair do 
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patamar do conceito “3”. No total, a PUC-SP possui vinte e oito programas de pós-

graduação stricto sensu, com vinte e seis cursos de mestrado acadêmico, dois de 

mestrado profissional e vinte e um doutorados.  

Pelo quadro abaixo podemos verificar a situação dos cursos e programas em 

funcionamento no ano de 2016. Nesse quadro podemos verificar o ano de criação dos 

cursos e as avaliações obtidas nas trienais 2007-2009 e 2010-2012. Nesta última 

podemos verificar os conceitos obtidos a cada uma das dimensões avaliadas pela Capes. 

Foi realizado um esforço para melhoria desse quadro, com acompanhamento por parte 

da pró-reitoria de pós-graduação junto aos programas com conceito “3”. Espera-se que a 

avaliação do quadriênio 2013-2016 represente um avanço de qualidade nesses 

indicadores. 

Tabela 24. Cursos e Programas de Pós-Graduação stricto sensu da PUC-SP, ano de criação e avaliação 

pela Capes nos triênios 2007-2009 e 2010-2012 

 
Fonte: Setor de Pós-Graduação 

2007-2009

Conceito Final Conceito Final
Proposta do 

Programa

Corpo 

Doscente

Corpo 

Discente

Produção 

Intelectual

Inserção 

Social

Administração M/D 1978 - 2012 4 4 B B B MB MB

Ciência da Religião M/D 1978 - 2001 5 5 MB MB MB MB MB

Ciências Contábeis e Atuariais M 1978 - - 3 3 R B B R F

Ciências Sociais M/D 1973 - 1982 5 4 MB B MB B MB

Comunicação e Semiótica M/D 1970 - 1978 5 4 B B B B MB

Direito M/D 1973 - 1973 6 4 MB B R R MB

Economia M 1977 - - 4 3 MB MB B B MB

Educação Matemática M/D 1975 - 2001 5 5 B MB MB MB MB

Educação nas Profissões da Saúde P - 2011 - * 3 MB R NA B MB

Educação: Currículo M/D 1975 - 1990 4 5 MB MB MB MB MB

Educação: Formação de Formadores P - 2012 - * 4

Educação: História, Política, Sociedade M/D 1971 - 1977 4 4 MB B B B MB

Educação: Psicologia da Educação M/D 1969 - 1982 5 6 MB MB MB MB MB

Filosofia M/D 1977 - 2001 5 5 B MB MB MB MB

Fonoaudiologia M/D 1979 - 2009 4 4 MB B B B MB

Gerontologia M 1997 - - 3 3 R R R R B

História M/D 1972 - 1990 5 4 MB B B B MB

História da Ciência M/D 1997 - 2004 4 4 B B MB B MB

Língua Portuguesa M/D 1974 - 1994 5 5 MB MB MB MB MB

Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem M/D 1970 - 1979 5 4 B B B MB MB

Literatura e Crítica Literária M 2001 - - 4 4 MB B MB B B

Psicologia Experimental: Análise do Comportamento M/D 1999 - 2009 4 5 MB MB MB MB MB

Psicologia: Psicologia Clínica M/D 1976 - 1983 4 4 MB MB B B B

Psicologia: Psicologia Social M/D 1972 - 1983 5 4 MB MB B B MB

Relações Internacionais ** M/D 2003 - 2011 5 5 MB MB MB MB MB

Serviço Social M/D 1972 - 1981 6 7 MB MB MB MB MB

Tecnologias da Inteligência e Design Digital M/D 2006 - 2011 4 4 MB MB B B MB

Teologia M 2000 - - 3 3 B B B R B

Fonte: CAPES

OBS:  M - Mestrado Acadêmico / MP - Mestrado Profissional / D - Doutorado

* curso novo e não avaliado no período

** Programa San Tiago Dantas - parceria com UNESP e UNICAMP

Criação do Curso

2010-2012

Nota de Avaliação

PROGRAMAS Nível
ME MP DO
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A tabela, a seguir, apresenta o número de estudantes matriculados dos 

Programas/Cursos da Pós-Graduação Stricto Sensu da PUC-SP. 

 

Tabela 25. Distribuição dos alunos nos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da PUC-SP Período: 

2014- 2016. 

PROGRAMAS 
2014 2015 2016 

MA MP DO MA MP DO MA MP DO 

Administração (ADM) 41 - 35 41 - 36 40 - 37 

Ciência da Religião (CRE) 38 - 60 33 - 52 44 - 48 

Ciências Contábeis e Atuariais (CCA) 75 - - 65 - 
 

72 - - 

Comunicação e Semiótica (COS) 99 - 139 84 - 127 100 - 132 

Ciências Sociais (CSO) 86 - 157 87 - 154 76 - 131 

Direito (DIR) 452 - 391 428 - 383 442 - 305 

Economia (ECO) 48 - - 49 - - 46 - - 

Economia da mundialização e do desenvolvimento - - - 
 

- - - - - 

Educação Matemática (EDM) 45 - 67 45 - 68 44 - 67 

Educação nas Profissões da Saúde - 53 - 
 

59 - - 61 - 

Educação: Currículo (CED) 53 - 93 51 - 86 54 - 85 

Educação: Formação de Formadores - 79 - 
 

73 - - 70 - 

Educação: História, Política,  Sociedade (EHPS) 63 - 50 58 - 49 71 - 55 

Educação: Psicologia da Educação (PED) 73 - 51 58 - 49 56 - 59 

Engenharia Biomédica - - - 
 

- - 
 

- - 

Filosofia (FIL) 49 - 55 48 - 51 49 
 

47 

Fonoaudiologia (FONO) 34 - 20 30 - 18 33 - 18 

Geografia (GEO) 6 - - 5 - - - - - 

Gerontologia (GERO) 31 - - 27 - - 36 - - 

História da Ciência (HCS) 22 - 34 17 - 33 20 - 30 

História (HIS) 60 - 70 59 - 65 60 - 63 

Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL) 52 - 89 44 - 84 56 - 87 

Literatura e Crítica Literária (LCL) 60 - - 58 - - 63 - - 

Língua Portuguesa (LPO) 55 - 64 50 - 58 47 - 58 

Psicologia: Psicologia Clínica (PCL) 98 - 81 96 - 78 105 - 75 

Psicologia Exp.: Análise do  Comportamento (PEXP) 37 - 18 30 - 18 35 - 17 

Psicologia: Psicologia Social (PSO) 55 - 61 50 - 55 57 - 61 

Rel. Internacionais / San Tiago Dantas (RI) 8 - 5 8 - 6 10 - 8 

Serviço Social (SSO) 52 - 79 45 - 79 46 - 81 

Tec. da Inteligência e Design Digital (TIDD) 69 - 47 62 - 44 48 - 46 

Teologia 34 - - 35 - - 41 - - 

 Total 1795 132 1666 1663 132 1593 1751 131 1510 

Fonte: Setor de Pós-Graduação 

 

A evolução do número de estudantes indica que houve um ligeiro decréscimo de 

4,5 % no total de alunos, conforme gráfico abaixo. O menor decréscimo se deu no 

Mestrado Profissional, com apenas 0,8% e a maior queda se deu no doutorado, com 

diminuição de 5,2%. 
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Gráfico 60. Número de alunos nos programas de pós-graduação 2014 - 2016 

 
Fonte: Setor de Pós-Graduação 

Outro indicador relevante da atuação da pós-graduação refere-se à produções de 

teses e dissertações. Pela tabela abaixo podemos verificar o número de teses e 

dissertações defendidas em 2016. 

Quadro 7. Número de defesas de teses e dissertações em 2016 

DEFESAS 2016 

Dissertações (Mestrado Acadêmico)  714 

 Dissertações (Mestrado Profissional) 59 

Teses (Doutorado) 473 

 Fonte: Setor de Pós-Graduação 

 

Bolsas na Pós-Graduação 

Um importante indicador da qualidade da pós-graduação diz respeito ao número 

de bolsistas. Embora essa questão seja trabalhada em outro capitulo desse relatório, 

convém aqui trazer alguns dados básicos que indicam a qualidade dos programas de 

pós-graduação da PUC-SP. 

Tabela 26. Quantidade e fontes de bolsas de estudos na Pós-Graduação em 2016 

Bolsas Pós-Graduação Mestrado Doutorado 

Capes/Prosup - taxa 452 452 

Capes/Prosup - bolsa 100 159 

Capes/PROEX  - taxa 46 45 

Capes/PROEX  - bolsa 7 31 

CNPq 227 187 

Fapesp 3 9 

Total 835 883 
Fonte: Pró-reitora de Pós-Graduação 
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Tabela 27. Quantidade de bolsas na Pós-Graduação e porcentagem de estudantes atendidos 

Curso/ Programa 
2016 

Nº total de Bolsas Nº total de estudantes atendidos % 

Mestrado 835 1751 48% 

Doutorado 883 1510 58% 

                             Fonte: Pró-reitora de Pós-Graduação 

Internacionalização e Interinstitucionalização 

Um importante indicador das ações e da qualidade da pós-graduação diz respeito 

a sua capilaridade internacional e com outras instituições nacionais e internacionais. 

Assim, é importante verificar os dados relativos a esses quesitos colhidos no ano de 

2016. Abaixo podemos verificar o número de estudantes da PUC-SP que participaram 

dos programas de dupla titulação em 2016. 

Tabela 28. Programas de Dupla Diplomação 

Modalidade Programa IES parceira Participantes 

Mestrado 
Dupla Diplomação em 

Serviço Social 

Université Pierre Mendes 

France (França) 
3 (duplo diploma) 

PUC-SP -> UPMF 

Doutorado  PEPG Psicologia 

Social (em progresso) 

Universität Osnabrück 

(Alemanha) 
1 

(cotutela) 

PUC-SP-> IES parc 
PEPG Filosofia (em 

progresso) 

Univ. Paris 8 Vincent St. 

Denis (França) 
1 

Doutorado  PEPG Com. Semiótica 

(em progresso) 

Univ. Paris 8 Vincent St. 

Denis (França) 
1 

(cotutela) 

IES parc.->PUC-SP 
PEPG Direito (em 

progresso) 

Univ. Paris Ouest 

Nanterre (França) 
1 

 TOTAL GERAL 8 
          Fonte: AAII 

Conforme já informado anteriormente, o número de convênios da PUC-SP com 

instituições estrangeiras cresceu significativamente em 2016. Tal fato repercute 

diretamente na qualidade da pós-graduação da Universidade. 

Em 2016, foram estabelecidos os seguintes convênios entre a PUC-SP e IES 

estrangeiras, conforme tabela 17 citada anteriormente. Nessa tabela estão discriminados 

os vinte convênios estabelecidos com instituições de treze diferentes países, com 

ramificações também no âmbito da pós-graduação. 

Perfil do Egresso da Pós-Graduação 

Da mesma maneira que a CPA realizou um levantamento sobre o perfil do 

egresso da graduação, relatado anteriormente, também empreendeu uma pesquisa sobre 

a situação dos mestres e doutores formados pela PUC-SP. Abaixo podemos conferir os 

principais resultados colhidos. Neste relatório estamos indicando os resultados gerais de 



86 
 

todos os egressos que responderam ao questionário elaborado pela CPA. No começo de 

2017 a CPA devolverá aos programas os dados relativos a cada um deles para 

aprofundamento de análise. 

Gráfico 61. Distribuição dos Egressos da Pós-Graduação 2008-2015 por sexo 

 
Fonte: CPA 

 

 

Gráfico 62. Distribuição dos Egressos da Pós-Graduação 2008-2015 por modalidade 

 
                              Fonte: CPA 

 

Pelas tabelas abaixo podemos perceber o grau de motivação que levou o futuro 

mestre ou doutor a escolher a PUC-SP para a realização de seu curso. Em todos os itens 

levantados, o grau de influência é bastante relevante e exerceu forte influência na 

escolha da PUC-SP como instituição para realizar o mestrado ou doutorado. 
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Gráfico 63. Grau de motivação pela tradição e prestígio da Instituição para escolha da PUC-SP 

 
Fonte: CPA 

 

Gráfico 64. Grau de motivação pela excelência do curso para escolha da PUC-SP  

 
Fonte: CPA 

 

 

 

Gráfico 65. Grau de motivação pelo perfil do corpo docente para escolha da PUC-SP  

 
    Fonte: CPA 
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Gráfico 66.  Grau de motivação para seguir carreira acadêmica para escolha da PUC-SP 

 
Fonte: CPA 

 

Gráfico 67. Grau de motivação da exigência do mercado de trabalho para escolha da PUC-SP 

 
Fonte: CPA 

Em relação aos resultados, podemos verificar que os cursos de pós-graduação da 

PUC-SP exercem forte influência positiva na colocação de seus egressos no mercado de 

trabalho. Isso pode ser atestado através das tabelas abaixo. 

Gráfico 68. Percentual de egressos que exercem atividade profissional na área acadêmica do curso 

 
         Fonte: CPA 
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Gráfico 69. Contribuição do curso para formação teórica na área 

 
     Fonte: CPA 

Gráfico 70. Contribuição do curso para prática profissional 

 
       Fonte: CPA 

Gráfico 71.  Contribuição do título obtido para a carreira profissional

 
        Fonte: CPA 

Esse breve levantamento dos dados da pesquisa de egressos de pós-graduação 

demonstram o grau de qualidade e efetividade dos programas da PUC-SP. 
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Educação Continuada 

A Educação Continuada na PUC-SP é coordenada pela Pró-Reitoria de 

Educação Continuada (PROEC) e gerida pela Coordenadoria Geral de Especialização, 

Aperfeiçoamento e Extensão- COGEAE. Os dados gerais do ano de 2016 são os 

seguintes: 

 

Tabela 29: Número de cursos, por modalidade, alunos e monografias defendidas na Educação 

Continuada. 

 
Fonte: COGEAE 

A análise dos dados de Educação Continuada revela que o número total de 

alunos matriculados, nas diferentes modalidades, vinha decaindo gradativamente até 

2015 e que em 2016 sofreu uma inversão significativa. 

Gráfico 72. Número de matriculados em Cursos de Especialização, Aprimoramento e Aperfeiçoamento 

presencial e a distância – 2014-2016  

 
Fonte: COGEAE 

Cursos em EaD 

A COGEAE oferece diversos cursos na modalidade à distância. Essa 

modalidade tem demonstrado um grande potencial de crescimento. Em 2016 foram 

oferecidos 16 cursos de extensão na modalidade totalmente à distância e semipresencial. 

1º sem 2º sem 1º sem 2º sem 1º sem 2º sem 1º sem 1º sem 2º sem

Cursos 46 45 1 1 101 119

Alunos 

Matriculados
2637 2230 266* 264* 94 74 2770 2774

Alunos 

Concluintes
1990 1643 17 4 2516 1970

Monografias 

Defendidas
604 580 18 13

* Cursos com o prazo de duração de dois anos.

** Cursos de Aprimoramento com duração de 1 ano.

2º sem

48 6**

44**

49 alunos das turmas 2015

concluiram o curso em 2016.

Especialização

Residência (Médica, 

Especialização e 

Multiprofissionais)*

Aperfeiçoamento Aprimoramento** Extensão
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No entanto, o preenchimento das 750 vagas ficou bem aquém da expectativa. Foram 

preenchidas somente 189 delas. 

Em relação aos cursos de especialização, o número de cursos é bastante inferior. 

O único curso de especialização totalmente à distância foi cancelado devido ao não 

preenchimento das vagas. O outro curso, semipresencial, não teve todas as suas vagas 

preenchidas. Em relação aos cursos de especialização, foram oferecidos 77 vagas em 

dois cursos, sendo preenchidas apenas dez vagas no curso “Formação docente: ensino 

superior” e o curso “Educação matemática” foi cancelado devido a baixa procura. 

PESQUISA  

A pesquisa é o eixo central de toda universidade, pois é ela que garante a 

produção e criação de conhecimentos. A pesquisa é indispensável e sua articulação com 

o ensino e a extensão garante que a universidade atinja seus plenos objetivos. A PUC-

SP tem na pesquisa um de seus pontos fortes e de alto grau de reconhecimento na 

comunidade acadêmica. Em consonância à sua própria natureza e missão, a 

Universidade tem na pesquisa um elemento chave para a o alcance de seus objetivos 

institucionais e a realização de seu compromisso social. 

Tem-se claro que a pesquisa possibilita a ampliação do nível de excelência 

acadêmica ao oxigenar a atualização de todas as atividades de universidade, bem como 

contribuir para a ampliação de produção de conhecimento comprometido com o 

desenvolvimento social. 

A CPA empreende, neste relatório, uma avaliação da pesquisa na PUC-SP a 

partir de dois momentos distintos. No primeiro vamos nos ater à estrutura institucional 

que possibilita o exercício da pesquisa. No segundo, buscaremos os indicadores da 

produção científica que atestam a abrangência da pesquisa na PUC-SP. 

As instâncias gestoras da pesquisa são aquelas previstas no Estatuto e 

Regimento da Universidade. O Consun, Conselho Universitário, é órgão definidor das 

diretrizes e acompanhamento das políticas no âmbito da pesquisa. Por sua vez, o Cepe, 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, é responsável pela gerência do “Programa de 

Apoio e Incentivo à pesquisa” e conta com disponibilização de verba específica para 

projetos de Iniciação Científica, capacitação docente e outras pesquisas. A Câmara de 

Pós-Graduação e Pesquisa, que assessora o Cepe nas questões de pesquisa, propõe 

normas e orientações técnicas para as ações de pesquisa. Essencial, ainda, é a atuação da 



92 
 

Coordenadoria de Pesquisa, responsável pela gestão de projetos e de atividades 

acadêmicas e científicas. 

A Coordenadoria de Pesquisa acompanha e certifica os Grupos de Pesquisa da 

Universidade. É desenvolvido um importante trabalho de apoio e acompanhamento dos 

grupos de pesquisa em vistas à certificação no Diretório de Grupos de Pesquisa (DGP) 

do CNPq. 

O Plano de Incentivo à Pesquisa – PIPEq teve, no ano de 2016, sua plena 

consolidação, sendo um canal democrático e transparente de acesso ao financiamento à 

pesquisa. O PIPEq visa estimular a pesquisa dos docentes em diferentes modalidades. 

Essas são definidas a partir das políticas de incentivo à pesquisa e são oferecidas através 

de editais. A Universidade utiliza a plataforma informatizada Fluig que permite o fluxo 

da documentação, desde o cadastramento pelos interessados no financiamento até a 

aprovação final, passando pelos avaliadores e parecerista e aprovações das instâncias 

intermediárias, como chefias de departamento e direção de faculdade. 

No ano de 2016 foram oferecidas as seguintes modalidades de apoio e incentivo 

à pesquisa: capacitação docente para obtenção de títulos de mestre e doutor; 

participação em congressos internacionais e nacionais; aquisição de equipamentos para 

grupos de pesquisa e individual; estágio no exterior para desenvolvimento de pesquisa 

em nível de pós-doutoramento; publicação de artigos em periódicos qualificados; 

publicação de periódicos científicos; publicação de coletâneas científicas; e reserva 

técnica como contrapartida da PUC-SP para pesquisadores que receberam verba de 

agência de fomento. 

O PIPEq vem se mostrando um excelente instrumento de apoio e incentivo á 

pesquisa na Instituição. 

Além dessas instâncias gestoras da pesquisa, a PUC-SP conta com setores de 

apoio à qualificação da pesquisa com os Comitês de Ética em Pesquisa, que atuam em 

consonância às deliberações da Conep (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa). São 

três comitês: o Comitê de Ética em Pesquisa da PUC-SP, que atende a todos as 

faculdades dos campi Perdizes, Consolação; Ipiranga e Derdic; o Comitê de Ética em 

Pesquisa da FCMS, do campus Sorocaba; e o Comitê de Ética em Pesquisa no uso de 

animais, ligado à FACHS. 

Todas essas instâncias gestoras possibilitam o resultado final da alimentação da 

produção acadêmica na Universidade. Tal fato pode ser mensurado através de diversos 

indicadores de produção científica. Apresentamos a seguir, alguns desses indicadores. 
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Plano de Incentivo à Pesquisa – PIPEq 

Tabela 30. Número de solicitações deferidas PIPEq – 2016, por modalidade 

Modalidade Total 

Capacitação Docente  1 

Congresso Internacional 73 

Congresso Nacional 22 

Equipamento GP 16 

Equipamento Individual 29 

Estágio Exterior  11 

Periódicos 22 

Reserva Técnica 3 

Livro 16 

Temáticos 4 

Artigos 107 

Total 304 
Fonte: Reitoria – Equipe PIPEq 

 
Tabela 31. Número de solicitações deferidas PIPEq – 2016, por Faculdade  

Faculdades Total 

FAFICLA 72 

FCET 41 

FaCHS 41 

FCMS 3 

FCS 57 

FD 25 

FE 24 

FEA 28 

FT 13 

Total 304 
Fonte: Reitoria – Equipe PIPEq 

 

Grupos de Pesquisa 

Tabela 32. Situação da PUC-SP no Censo do Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq 

Ano 
N° Grupos de 

pesquisa PUC-SP 

Classificação PUC-SP/ 

Instituições 

brasileiras* 

Classificação PUC-SP/ 

Instituições Privadas 

Nacionais* 

2010 219 22° 1° 

2014 242 27° 1° 

2016 255 28º 1º 
Fonte: Censos CNPq 2010; 2014 e 2016 – acesso em 07/03/2016. 

*A classificação das instituições pelo CNPq levou em conta três indicadores: número de grupos, número 

de pesquisadores e número de doutores. 
 

Quanto ao número de grupos e sua composição (pesquisadores e doutores), os 

dados apresentados na tabela, a seguir, mostram que houve crescimento contínuo do 

número de grupos de pesquisa, de pesquisadores e de doutores.  
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Tabela 33. Número de grupos de pesquisa da PUC-SP, Número de Pesquisadores e Número de Doutores 

Anos Número Grupos N° Pesquisadores N° Doutores % Doutores 

2010 219 1.679 1277 76,1 

2014 242 2068 1623 78,5 

2016 255 2173 1748 80,4 

Fonte: Censos CNPq 2010; 2014 e 2016 – acesso em 07/03/2016 

Iniciação Científica 

A Iniciação Científica é um trabalho consolidado na universidade e em 2016 

contou com apoio financeiro institucional e de órgãos de fomento.  

Os dados apresentados no quadro, a seguir dão um panorama da Iniciação 

Científica concretizada na graduação, incluindo o PIBIC, que conta com apoio da PUC-

SP (Pibic-Cepe) e do CNPq (Pibic- CNPq), além de projetos com fomento do Pibit-

CNPq (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico 

e Inovação).  

Tabela 34. Número de alunos envolvidos em Iniciação Científica – período julho 2015 a agosto 2016 

Nº de estudantes bolsistas 

Pibic CNPq 176 

Pibic Cepe 200 

Pibit CNPq 05 

Sem fomento 151 

Total 532 
Fonte: Pró-Reitoria de Pós-Graduação 

A cada ano a Universidade promove um encontro para apresentação das 

pesquisas de Iniciação Científica encerradas em julho. Em novembro de 2016 foi 

realizado o 25º Encontro de Iniciação Científica com o tema “25 Anos de Iniciação 

Científica na PUC-SP: Memória de um Processo de Desenvolvimento Científico”.  

O Encontro de Iniciação Científica compõe a política de divulgação da 

universidade, enquanto prática consolidada para divulgação das produções dos 

estudantes de graduação em pesquisa, trabalho esse que se destaca pelo nível das 

discussões e pelo envolvimento dos alunos pesquisadores e seus orientadores. 

Os dados do quadro, a seguir, referentes aos anos 2013, 2015 e 2016, evidenciam que, 

embora tenha havido retração no ano anterior, em 2016 houve um avanço significativo 

em todos os indicadores, como o número de estudantes participantes, o número de 

pesquisas apresentadas e de docentes orientadores. Uma observação importante a ser 
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feita é a de que os estudantes premiados participam dos congressos anuais da Sociedade 

Brasileira para o Progresso Científico (SBPC). 

Quadro 8. N° pesquisas e participantes no Encontro de IC 

Ano 
Nº estudantes 

participantes 

N° pesquisas 

Apresentadas 

N° docentes 

orientadores 

N° Premiações 

Estudantes* 

N° Premiações 

Docentes 

2013 462 323 299 34 NI 

2015 450 284 227 106 84 

2016 532 323 274 110 104 

Fonte: Consulteg e Pró-Reitoria de Pós-Graduação  

Produção discente 

A produção dos estudantes da Universidade mostra o seguinte panorama: 

Em 2016, na Pós-graduação Stricto Sensu, o número de dissertações de 

mestrado, acadêmico e profissional, sofreu importante diminuição em relação a 2015, 

enquanto que o número de teses de doutorado aumentou significativamente. 

Tabela 35.  Pós-Graduação Stricto Sensu- número de dissertações e teses defendidas - 2015 e 2016 

Defesas 2015 2016 

Dissertações (Mestrado Acadêmico)  781 714 

Dissertações (Mestrado Profissional) 69 59 

Teses (Doutorado) 402 473 

Total 1252 1246 
Fonte: Pós-Graduação Stricto Sensu PUC-SP – 2015 e 2016 

Em relação ao número de monografias, a Pós-Graduação Lato Sensu, conforme 

tabela a seguir, apresenta uma forte retração em relação ao ano anterior. 

Tabela 36.  Pós-Graduação Lato Sensu: número de Monografias. 2015- 2016 

Ano 2015 2016 

Número de 

Monografias 
1.605 1184 

Fonte: Cogeae/PUC-SP – 2015 e 2016 

Mesmo considerando que em 2015, em atendimento as exigências da 

Universidade e da Avaliação Externa, a produção de TCC tornou-se obrigatória para os 

cursos, conforme definido nos Projetos dos Cursos, na Graduação também houve 

diminuição do número de Trabalhos de Conclusão de Curso- TCC, o que pode indicar a 

interferência do número de matriculados que nos últimos anos vem sofrendo uma 

expressiva queda. 

Tabela 37. Graduação - número de TCC defendidos – 2015 e 2016 

Ano 2015 2016 

Número de TCC 2432 2242 

Fonte: SAE – 2015 e 2016 
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Produção docente 

A PUC-SP vem se destacando pela sua atuação na pesquisa e isso tem reflexos 

diretos na produção docente. Podemos perceber esse posicionamento através de alguns 

indicadores como número de publicações qualificadas, número de projetos de pesquisa 

em andamento e número de professores com bolsa Produtividade (PQ e DT) no CNPq. 

A Universidade conta com um número relevante de docentes com Bolsa CNPq 

de produtividade em pesquisa (vide tabelas a seguir), destinada aos pesquisadores que 

se destaquem entre seus pares, valorizando sua produção científica segundo critérios 

normativos, estabelecidos pelo CNPq, e específicos, pelos Comitês de Assessoramento 

(CAs) do CNPq. 

Em 2016, a PUC-SP contou com 48 docentes com bolsa produtividade do 

CNPq, sendo trinta deles no nível “1”, em todas as categorias, e um pesquisador sênior, 

os mais altos do CNPq. Um professor conta, ainda, com bolsa Produtividade em 

Desenvolvimento Tecnológico e Extensão Inovadora (DT).  

Quadro 9.Distribuição de pessoas com Bolsa Produtividade CNPq (PQ, PQ-Sr e DT) 

Modalidade Total de pessoas 

PQ - 1A 6 

PQ - 1B 8 

PQ - 1C 5 

PQ - 1D 11 

PQ - 2 16 

PQ - Sr 1 

DT - 2 1 
  Fonte: CNPq - 2016 

O quadro abaixo mostra a distribuição por grandes áreas de conhecimento. Vale 

lembrar que a área de tecnologia não é tão consolidada na Instituição como a das 

Ciências Humanas e que a bolsa produtividade em desenvolvimento tecnológico é um 

indicador de um começo de valorização.  

Quadro 10. Total de pessoas com Bolsa Produtividade CNPq (PQ, PQ-Sr e DT) por grande área. 

Grande área Total de pessoas 

Ciências Exatas e da Terra 1 

Ciências Humanas 20 

Ciências Sociais Aplicadas 11 

Ciências da Saúde 3 

Engenharias 1 

Linguística, Letras e Artes 10 

Não Informado 1 

Outra 1 
Fonte: CNPq - 2016 

Embora expressivos, esses resultados apontam para a necessidade de incentivo 

visando a ampliação do número de bolsistas, assim como se pondera como desejável a 
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existência de maior concentração de bolsas no nível 1, que expressa maior qualidade na 

produção científica. 

Um importante indicador/descritor da produção dos docentes da Universidade 

pode ser identificado por meio do número de projetos em andamento, cadastrados na 

plataforma Lattes, no qual se verifica a existência de 4013 projetos em andamento, 

distribuídos nas faculdades e unidades. 

Tabela 38.  Nº de Projetos em Andamento cadastrados nos currículos Lattes dos Professores da PUC – 

2016 

Faculdade N° Projetos 

FCET 468 

FACHS 421 

FCMS 411 

FCS 704 

FD 321 

FEA 617 

FE 355 

FAFICLA 673 

FT 37 

Derdic 06 

Total 4013 
Fonte: Plataforma Lattes – CNPq - 2016 

Obs. Natureza dos projetos: Pesquisa, Extensão, Desenvolvimento Tecnológico, outros. 

Tabela 39.  Distribuição dos projetos por sua natureza. 

Natureza do projeto Total de projetos 

Desenvolvimento tecnológico 204 

Extensão 267 

Outra natureza 404 

Pesquisa 3132 

Total 4007 
Fonte: Plataforma Lattes - CNPq 

No tocante às publicações, os docentes da PUC-SP, em 2016, produziram 2.532 

publicações distribuídas da seguinte maneira. 

Gráfico 73. Produção Bibliográfica por tipo dos docentes da PUC-SP em 2016 

 
Fonte: Plataforma Lattes – CNPq  
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Um importante qualificador da produção bibliográfica está relacionado à 

publicação de artigos em periódicos científicos tendo como base o indicador Qualis 

Periódico da Capes. Na tabela abaixo podemos verificar a produção de artigos 

publicados em periódicos no ano de 2016 distribuídos pelos estratos do Qualis 

periódico. 

Tabela 40. Distribuição de artigos por estrato Qualis Periódico - CAPES 

Estrato Total de produções 

A1 70 

A2 118 

B1 163 

B2 102 

B3 98 

B4 95 

B5 40 

C 60 

Sem estrato (NC) 122 

Total 868 
Fonte: Plataforma Lattes – CNPq e Qualis CAPES 

De um total de 868 artigos publicados, 21,6% (188 artigos) foram publicados em 

periódicos dos estratos A1 e A2, os de maior prestígio acadêmico. Se considerarmos 

todos os periódicos publicados nos estratos B2 e superiores, teremos um percentual de 

52,1%. Portanto, pode-se perceber que além do alto número de publicações em 

periódicos científicos por docentes da Instituição, essa produção é bastante qualificada. 

A participação dos docentes da PUC-SP, em 2016, em eventos científicos e a 

publicação de trabalhos apresentados em anais desses eventos também contaram com 

números bastante significativos em 2016. 

 

Quadro 11. Publicação de Trabalhos em Anais de Eventos e Participação em Eventos 2016 

Tipo de produção Total de produções 

Trabalho publicado em anais de evento 486 

Participações em eventos 2773 
Fonte: Plataforma Lattes CNPq 

 

A produção técnica dos docentes da PUC-SP apresentou dados também significativos, 

conforme podemos verificar no gráfico abaixo. 
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Gráfico 74. Número de produção Técnica dos docentes da PUC-SP em 2016 por tipo 

 
                          Fonte: Plataforma Lattes CNPq –  dado coletados em Março 10 de 2016. 

 

Divulgação da produção científica 

A PUC-SP mantém seu importante canal de comunicação para a divulgação do 

conhecimento científico produzido: o Portal de Revistas Eletrônicas baseado no Sistema 

Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER), de abrangência nacional e internacional. 

A Instituição mantém um plano de ação que fornece suporte às unidades para a 

publicação de revistas acadêmicas, além do indicado acima em relação aos editais para 

fomento à publicação de periódicos do PIPEq. Esse apoio abrange o gerenciamento, 

capacitação e orientação técnica a professores editores científicos envolvidos nas 

publicações digitais.  

O Portal Revistas Eletrônicas da PUC-SP (http://revistas.pucsp.br/index) elenca 

os 54 títulos publicados pela Universidade. Além desses que estão disponíveis no 

Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER), a PUC-P conta com mais duas 

publicações. O número total de periódicos publicados pela Universidade é, portanto, 

bastante significativo. 

A CPA compreende que, pelo exposto acima, a Universidade tem demonstrado 

resultados positivos em relação à pesquisa que indicam a concretização de ações 

previstas nas metas contidas no PDI. Entre essas metas, podemos destacar a Meta 1, que 

trata da manutenção da identidade da Universidade com reconhecida excelência 

acadêmica. A pesquisa é ponto imprescindível para essa realização. Em relação à Meta 

3, que trata do fortalecimento da imagem da Universidade pela ampliação de sua 

visibilidade por meio da divulgação da produção acadêmica em periódicos de renome, 

http://revistas.pucsp.br/index
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podemos afirmar que a PUC-SP vem erigindo esforços nesta direção. Por fim, também 

há de se reconhecer avanços em relação à Meta 17 no tocante à expansão vertical na 

atuação das áreas, por meio da pesquisa e da produção de conhecimento. 

EXTENSÃO  

O ano de 2016 representou uma reconfiguração na política de extensão da 

Universidade. Os diversos setores extensionistas foram repensados a fim de sistematizar 

os diferentes serviços e atividades em relação ao ensino e à pesquisa. 

Os dados avaliativos da Extensão na Universidade em 2016 evidenciam um 

avanço substantivo com a nova política de Extensão Universitária da PUC-SP, assumida 

no final de 2015, conforme Deliberação do Consun no. 11/2015 a partir de um projeto 

coordenado pela Pró-Reitoria de Educação Continuada – PROEC, envolvendo as Pró-

Reitorias de Graduação, de Pós-Graduação, e de Cultura e Relações Comunitárias.   

Essa política tendo em vista o caráter multivariado das atividades extensionistas, 

sua amplitude e abrangência, assume uma abordagem de natureza coletiva da gestão das 

atividades extensionistas sem desconsiderar a gestão específica das unidades 

acadêmicas e de setores e projetos de extensão, instituindo cinco vetores de atividades e 

ações, que subordinados ao CEPE, constituem os Grupos de Gestão Colaborativa do 

Trabalho de Extensão, com as funções de: a) fomentar sinergia entre as práticas 

extensionistas e dessas com o ensino e a pesquisa; b) mapear as atividades 

extensionistas e identificar oportunidades de compartilhamento de expertises e recursos 

(tecnológicos, didáticos, etc.); c) propor e apoiar ações e projetos articulados no interior 

dos vetores e entre vetores; d) estimular as ofertas da Universidade na área de extensão, 

evitando a duplicação de iniciativas e de esforços, melhorando a qualidade, visibilidade 

e a sustentabilidade da extensão da PUC-SP.  

A estrutura proposta busca favorecer a construção de arranjos colaborativos e 

processos de trabalho pautados no diálogo, na sinergia e no apoio mútuo entre as 

diversas e diferentes práticas extensionistas produzidas pela universidade. Os vetores 

Extensionistas não são órgãos da estrutura organizacional da PUC-SP, mas um modo de 

organizar os processos de trabalho relativos às práticas extensionistas, que pode se 

modificar ao longo do tempo de acordo com as demandas e necessidades da dinâmica 

institucional e de suas relações com a sociedade.  
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O quadro a seguir sintetiza o desenho da política implementada a partir de 

novembro de 2015, a qual favorece o acompanhamento das atividades, projetos ou 

programas de extensão, desde seu planejamento até a sua execução e avaliação em seus 

respectivos vetores.    

Quadro 12. Vetores extensionistas e instâncias de vinculação 

Vetor Campo 

Instância de 

acompanhamento e 

avaliação 

Serviços 

Assistenciais 

Setores, projetos, atividades que desenvolvem 

ações relacionadas à Filantropia. 
Pró-Reitoria de Cultura e 

Relações Comunitárias Cultura e 

Comunicação 

Setores, equipamentos, projetos e atividades 

relacionadas a produção e/ou difusão da 

cultura e comunicação 

Políticas Públicas 

Projetos e/ou convênios e parcerias com 

poderes públicos e entidades de direito 

público. 

Pró-Reitoria de Graduação 

Ensino 

Atividades curriculares obrigatórias (estágios 

e modalidade pedagógicas práticas previstas e 

geridas no âmbito de cursos de graduação, e 

programas de pós graduação lato e stricto 

sensu) 

Direções de Faculdades,  

Pró-Reitoria de Graduação e  

Pró-Reitoria de Pós- 

Graduação 

Educação 

Continuada e 

Serviços 

Cursos de Educação Continuada, prestação de 

serviços, oferta ao mercado de produtos e 

serviços específicos 

Pró-Reitoria de Educação 

Continuada 

Fonte: Deliberação do CONSUN no. 11/2015 

Conforme quadro acima cada vetor tem uma instância acadêmica coordenadora 

dos processos de avaliação e acompanhamento dos projetos.    

Para o acompanhamento e avaliação das atividades de extensão a Reitoria 

manterá um sistema de informação para registro, análise e acompanhamento das 

atividades extensionistas, configurando ferramenta de apoio à gestão acadêmica, 

administrativa e financeira em seus diversos níveis. Essa ferramenta está em fase de 

planejamento. A CPA-PUC-SP que já vinha demandando um sistema de informação, 

em diálogo/interlocução permanente com a PROEC durante o processo de construção 

dessa proposta, entende que em breve poderá fazer um acompanhamento avaliativo da 

dimensão extensão, no âmbito da autoavaliação institucional de modo mais sistemático 

e substantivo.  

Assim, em consonância com a estrutura da política a CPA-PUC-SP este 

Relatório, baseando-se na estrutura proposta pela nova Política de Extensão (vetores e 

instâncias de acompanhamento e avaliação), apresenta uma descrição básica de alguns 

órgãos, unidades suplementares e coordenadorias responsáveis por atividades 

extensionistas e uma caracterização das atividades por eles desenvolvidas em 2016 
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registradas também no Relatório de Atividades da Fundação São Paulo (2016) 

produzido pela Consulteg.  

Importante ressaltar que as atividades de extensão na PUC-SP estão 

intrinsicamente relacionadas ao ensino e a pesquisa, atrelando-se aos projetos 

pedagógicos de cursos ou projetos ou programas de pesquisa e que são planejados e 

desenvolvidos no âmbito das Faculdades (Departamentos, Cursos de Graduação, 

Programas de Pós-Graduação, cursos e atividades de Educação Continuada, Unidades 

Suplementares e Núcleos Extensionistas). Outro conjunto amplo de atividades 

extensionistas está vinculado a políticas institucionais de Órgãos e Coordenadorias 

(COGEAE, CGE, Coordenadoria de Vestibulares e Concursos, Coordenadoria de 

Educação a Distância, Coordenadoria de Estudos e Desenvolvimento de Projetos 

Especiais, Coordenadoria de Pesquisa e Coordenadoria de Pastoral).  

Vetor: Serviços Assistenciais  

Desde 2013 as informações sobre serviços assistenciais têm sido coletadas na 

Universidade pelo Sistema Social da Fundação São Paulo (SiSFilantropia) utilizado 

para certificação e prestação de contas referentes à filantropia. A CPAPUC-SP 

trabalhou com as informações desse sistema disponibilizadas no Relatório de 

Atividades da Fundação São Paulo.  

Destacam-se na área da atenção à saúde as atividades extensionistas 

desenvolvidas nas duas Unidades Suplementares: Divisão de Educação e Reabilitação 

dos Distúrbios da Comunicação (Derdic) e Hospital Santa Lucinda e na Clínica 

Psicológica e no Programa de Atendimento Comunitário (PAC). 

Divisão de Educação e Reabilitação dos Distúrbios da Comunicação 

(Derdic) 

Sem fins lucrativos, a DERDIC é uma Unidade Suplementar mantida pela 

Fundação São Paulo e vinculada academicamente à Faculdade de Ciências Humanas e 

da Saúde (FACHS/PUC-SP). Além de propiciar formação clínica, educacional e de 

pesquisa de estudantes e profissionais de diversas áreas, desenvolve atividades 

assistenciais no campo da saúde e da educação de surdos.  
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Em relação à saúde a DERDIC é composta por duas clínicas especializadas a 

Clínica de Audição, Voz e Linguagem “Prof. Dr. Mauro Spinelli” e o Centro de Estudos 

da Audição na Criança (CeAC), que atuam na promoção da saúde, prevenção de 

agravos e reabilitação das alterações de audição, voz e linguagem de crianças, jovens, 

adultos e idosos.  A clínica “Prof. Dr. Mauro Spinelli” está organizada em setores 

(Fonoaudiologia, Médicos, Psicologia, Serviço Social) e serviços voltados a questões 

específicas das alterações de audição, voz, motricidade orofacial e linguagem, atendem 

crianças, adolescentes, adultos e idosos. Desenvolve os seguintes procedimentos: 

exames foniátrico, otorrinolaringológico e neurológico; avaliação audiológica de 

crianças e adultos; avaliação endoscópica da função velofaríngea e da laringe; 

concessão e adaptação de aparelhos auditivos e de Sistemas FM (Frequência 

Modulada); atendimento psicológico e fonoaudiológico e encaminhamentos de 

assistência social.  

Recentemente, a DERDIC foi transformada em um Centro Especializado de 

Reabilitação, integrando atualmente a Rede de Atenção à Saúde da Pessoa com 

Deficiência (intelectual e de audição) do Sistema Único de Saúde –CER II- SUS.  

Como CER II do SUS mantém um fluxo de pacientes encaminhados pela 

Secretaria Municipal de Saúde de todas as idades, das regiões norte, sul e sudeste do 

município de São Paulo. O quadro a seguir apresenta o total de atendimentos clínicos 

discriminando também número de procedimentos, triagens o número de atendimentos 

voltados à seleção e adaptação de aparelhos auditivos, prevista no convênio da 

instituição com o Sistema Único de Saúde.  

Quadro 13. Número de atendimentos realizados em 2016 na Clínica da DERDIC 

Tipo de atendimento clínico 

Nº atendimentos 

por ano 

2016 

Seleção e adaptação de aparelhos auditivos (convênio SUS) 4.700 

Triagens (Convenio Secretaria da saúde) 12.175 

Total de Procedimentos (diagnóstico/tratamento) SUS 21.295 
Fonte: Derdic 

Em relação às atividades voltadas à formação de profissionais, destacam-se: os 

estágios curriculares obrigatórios do curso de Fonoaudiologia e Psicologia da PUC-SP; 

estágios opcionais para estudantes dos cursos de fonoaudiologia, psicologia e serviço 

social da PUC-SP; os quatro cursos de aprimoramento nas áreas de medicina, psicologia 
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e fonoaudiologia; as atividades de formação complementar especializada nas áreas de 

medicina, fonoaudiologia e psicologia; a supervisão de profissionais e alunos bolsistas 

dos programas de pós-graduação da PUC-SP nas áreas de Fonoaudiologia e Psicologia e 

as pesquisas de trabalhos de conclusão de cursos (graduação e especialização), iniciação 

científica, mestrado e doutorado e outras com orientação de professores dos 

departamentos da faculdade.  

O Centro de Estudos da Audição na Criança (CeAC) realiza triagem auditiva 

neonatal, diagnóstico, seleção de aparelhos de amplificação sonora individual e 

atendimento terapêutico em crianças de zero a três anos, por meio do convênio da 

DERDIC com o SUS, além de grupo de pais de todas as crianças que receberam 

diagnóstico de perda auditiva durante o ano. Em 2016 foram atendidos 1089 pacientes 

no CeAC e   realizado um total de 5030 procedimentos. 

O CeAC também funciona como laboratório da linha de pesquisa Audição na 

Criança do Programa de Estudos Pós-Graduados em Fonoaudiologia da PUC-SP, que 

produziu em 2016: 12 mestrandos, 05 doutorandos, 03 estudantes de Iniciação 

Científica.  

Além dessas atividades, o CeAC coordena Programas de Triagem Auditiva 

Neonatal em quatro maternidades do Município de São Paulo, tendo realizado 12.175 

triagens e desenvolvido Projeto de orientação a familiares e responsáveis pelas crianças 

assistidas no CeAC. O CeAC participa também do Projeto Fundação Hear the World e 

de vários encontros e eventos, como: 

 Fórum Paulista de Entidades de Pessoas com Deficiência  

 Pastoral do Menor - GT para o desenvolvimento de campanhas pontuais de 

sensibilização, conscientização e mobilização de recursos para enfrentamento de 

situação de vulnerabilidade de crianças e jovens.  

 CRFa (Conselho Regional de Fonoaudiologia) – ações conjuntas, 

empoderamento político, apoio e intercambio de conhecimento  

 Rede de Amigos Citiesperança|Citibank Brasil – encontros de 

compartilhamento de conhecimentos e ações conjuntas para a implantação de 

políticas públicas.  

 GT Força FUMCAD – participação nas ações de acompanhamento e controle 

das questões voltadas ao FUMCAD.  

 Rede Sorri Brasil Rede Entre Amigos (entidades e pessoas com deficiência) 

para compartilhamento de informações sobre pessoas com deficiência, inclusão 

social, direitos humanos.  

 Associação de Surdos de SP – ações conjuntas e empoderamento político.  
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No campo da educação a Derdic desenvolve por meio do Instituto Educacional 

São Paulo (IESP) programas de escola bilíngue para surdos e programas educacionais 

complementares, entre os quais se destacam: 

Quadro 14. Atividades do IESP relativos a educação/formação de estudantes em 2016 

Atividade/serviço  Beneficiário  

Educação Infantil e Ensino Fundamental (até o 9° ano)  102 (alunos) 

Programas de Empregabilidade para surdos – Curso Aprendiz e Colocação 

Assistida  

17 (surdos) 

Programas de Acessibilidade – Cursos e workshops de Libras e Assessorias 

em interpretação de Libras  

100 (profissionais) 

Curso de certificação em TI (Cisco)  32(surdos) 

Curso de Português para Surdos  35(surdos) 

Total  286  
Fonte: Derdic/ Consulteg 2016 

A Derdic mantém em relação à pessoa surda outras ações destinadas à inclusão 

social que abrangem acessibilidade e empregabilidade. O quadro a seguir apresenta as 

atividades de dois programas desenvolvidos na instituição demonstrando o número de 

beneficiários dessas atividades.  

Quadro 15. Atividades dos programas de formação de surdos da DERDIC 

Programa Tipo de Atividade 

Nº de surdos 

atendidos 

2016 

Empregabilidade 

Sondagem inicial 200 

Avaliação 80 

Processo de qualificação profissional 28 

Colocados no mercado de trabalho 11 

Acessibilidade 

Curso livre de LIBRAS para público 

em geral 
698 

Workshops em empresas 150 

Total 3183 
Fonte: Derdic 

Cabe destacar ainda que 833 pessoas ouvintes participaram de cursos de Libras 

ministrados por profissionais da instituição em diversas empresas e instituições, 

iniciativa voltada para a inclusão de pessoas surdas no campo educacional e do trabalho.   

Clínica Psicológica “Ana Maria Poppovic”  

Vinculada à Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde oferece suporte à 

integração entre formação acadêmica, prestação de serviços e pesquisas. Fornece 

atendimentos para diagnóstico, orientação e tratamento nas áreas de Psiquiatria, 

Neurologia, Fonoaudiologia, Psicopedagogia, Psicoterapia de Deficientes Visuais, além 

de apoio do Serviço Social, atendendo diferentes demandas de pessoas da comunidade 

com queixas psicológicas em todos os ciclos de vida. No campo da Saúde Mental 

desenvolve práticas de atenção à saúde de caráter multiprofissional e interdisciplinar, 
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disponibilizando diferentes recursos terapêuticos e psicoterapias de diversas orientações 

teóricas Esse trabalho clínico está articulado ao campo da formação profissional de 

estudantes do curso de graduação em Psicologia e Serviço Social e de psicólogos que 

cursam especialização em Psicopedagogia e em Terapia Familiar e do Casal.  

O quadro a seguir discrimina as diferentes atividades e procedimentos realizados 

nessa clínica em 2016, bem como a abrangência de atendimentos e beneficiários.  

Quadro 16. Atividades realizadas pela Clínica Psicológica em 2016 e número de atendimentos e 

beneficiários 

Atividade Nº Atendimentos Nº Beneficiários 

Psicoterapia Psicanalítica de Adultos 149 9 

A Clínica Fenomenológica e Existencial no Atendimento 

Psicológico de Adolescentes -– Questões Pessoais da 

Contemporaneidade 

377 28 

Atendimento Clínico Fenomenológico Existencial de 

Problemáticas Contemporâneas 
367 20 

Psicoterapia de Casal e Família 187 21 

Psicoterapia para Pessoas Enlutadas 364 33 

Psicoterapia na Infância e Pré-adolescência: Orientação 

Winnicottiana 
138 12 

Núcleo 01 - Processo de Diagnóstico Psicológico 989 113 

Núcleo 2.1 - Abordagem Junguiana: Fundamentos Teóricos e 

Intervenção 
797 43 

Núcleo 2.2 - Atendimento Clínico na Abordagem 

Fenomenológica-Existencial 
604 39 

Núcleo 2.4 - Integração Psicofísica: O Corpo na Psicologia 350 21 

Núcleo 2.6 - Psicanálise e Práticas Contemporâneas 236 23 

núcleo 2.8 - Psicologia Comportamental: Aplicações 137 15 

Núcleo 2.9 - Clínica Psicanalítica de Crianças: Atendimento 

Terapêutico Individual e em Grupo 
558 29 

Núcleo 4.1 - Contextos em Crise: Intervenções Clínico- 

Institucionais 
334 58 

Núcleo 4.4 - Orientação Vocacional, Profissional e de Carreira 320 46 

Atendimento de Casos Graves 39 7 

Atendimento e Avaliação Psicológica e 

Psicoterapia para Deficientes Visuais 
124 9 

Atendimento Terapêutico a Idosos em Grupo 353 36 

Clínica do Trabalho 388 22 

Deficiência e Cuidadores: Atendimento Terapêutico 130 11 

Giramundo- Oficinas e Redes em Saúde Mental 67 7 

Grupo de Psicodrama - Psicoterapia de Grupo na Metodologia 

Psicodramática 
470 35 

Neuropsicologia Interventiva 80 11 

NPPI - Núcleo de Pesquisas da Psicologia em Informática 177 133 

Orientação de Pais 38 12 

 Orientação Profissional em Grupo 97 13 

Orientação Vocacional 84 65 

Psicodiagnóstico 84 12 

Psicodiagnóstico para pessoas enlutadas, Laboratório de Estudos 

e Intervenções sobre o Luto, LELu 
243 95 

Psicopedagogia 326 29 

Psicoterapia de Crianças e Adolescentes 133 28 

Psicoterapia Grupal de Tempo Breve 221 20 

Atendimento de Triagem e Diagnóstico de Doenças 

Neurológicas 
80 38 

Atendimento Psiquiátrico 395 109 
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Fonoaudiologia 19 14 

Serviço Social 29 19 

TOTAL: 9484 1235 

Fonte: Clínica Psicológica “Ana Maria Poppovic” . 

A Clínica Psicológica também realizou triagens e encaminhamentos, perfazendo 

um total de 996 atendimentos e atingindo 746 beneficiários. 

Hospital Santa Lucinda  

A Unidade Suplementar da PUC-SP em funcionamento há mais de 60 anos, 

mantida pela Fundação São Paulo, com Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 

Saúde (CNES) no. 2765942 desenvolve atividades ambulatoriais e hospitalares de 

média e alta complexidade, com destaque para as áreas cardíaca e hemodinâmica, 

otorrinolaringologia, gastroenterologia, ginecologia, urologia, cirurgia plástica e 

ortopedia, incluindo também maternidade, pediatria e unidades de terapia intensiva. 

Atende demanda espontânea e referenciada do SUS, planos de saúde e particular e conta 

com um corpo clínico e infraestrutura moderna, ofertando 15 salas cirúrgicas e um total 

de 132 vagas/leitos à população, sendo que 67% direcionada ao Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

Tabela 41. Números de leitos disponibilizados no Hospital de Santa Lucinda em 2016  

 

Nº de Leitos  

2016 

SUS 
Privado e 

Particular 
Total 

Hospitalar 68 44 112 

UTI Neonatal 08 02 10 

UTI Adulto  07 03 10 

Total 83 49 132 
Fonte: HSL/Consulteg 2017 

Com um atendimento total de 68723 em 2016 o Hospital teve 73,22% de 

atendimento para o SUS e 26,78% para pacientes vinculados aos planos de saúde 

conveniados. 

Tabela 42. Número de atendimentos realizados pelo Hospital Santa Lucinda 

Fonte 
2016 

Ambulatorial Hospitalar Total 

SUS 43556 6767 50323 

Convênio com 

plano de saúde 
12487 2930 15417 

Particular 1521 1462 2983 

Total 57564 11159 68723 
                                     Fonte: HSL/Consulteg 2016 

Em comparação com 2015, o HSL computou também diminuição nos números de 

internação, de cirurgias e de partos, conforme apresentados no quadro abaixo.  
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Quadro 17. Números de internação, cirurgias e partos – 2015 e 2016. 

Intervenções 2016 

Internações pelo SUS 6.767 

Cirurgias pelo SUS 3.454 

Partos (NORMAL+FORC.+CES).  3.207 
  Fonte: HSL/Consulteg 2016 

Quanto às ações, realizadas em 2016, de maior relevância relacionadas à 

infraestrutura e comunicação pode-se mencionar as seguintes: 

•Revitalização dos leitos SUS, cumprindo com a Visão do HSL;  

•Aquisição de sofanetes e poltronas para leitos Não SUS (NFP); 

•Finalização de 02 Emendas Parlamentares e reformulação de 3ª emenda 

contemplando a aquisição de 49 camas hospitalares (NSP); 

•Criação de um grupo de captação de recursos, inicialmente com foco no 

GTH; 

•Manutenção do HSL no Programa SUStentáveis; 

•Ampliação de pontos de coleta de cupom fiscal (passamos de 32 para 59 

pontos); 

•Vigilância Sanitária (Estado para Município); 

•Substituição de equipamentos de informática (recurso Banco Nacional de 

Desenvolvimento (BNDES); 

•Intensificação comunicação com cliente por mídia social; 

•Fator de Qualidade – Agência Nacional de Saúde (ANS); 

Como é possível observar a Universidade realiza um conjunto abrangente de 

atividades e ações de cunho assistencial e de atividades de formação, preparando 

profissionais para assumirem o compromisso social de transformação da sociedade por 

meio da atenção à saúde da população e projetos de inclusão social de segmentos 

populacional da sociedade.  

Tabela 42. Total de atendimentos vinculados que correspondem ao Vetor: Serviços 

Assistenciais no campo da Saúde  

Setores 

Nº de 

atendimentos 

2016 

Derdic 21.295 

Hospital Santa Lucinda 68.723 

Clínica Psicológica  10.480 

Total de atendimentos 100.498 

 Fonte: Derdic, HSL e Clinica Psicológica. 

Além das instâncias destacadas acima outros setores como é o caso do Núcleo 

de Prática Jurídica Escritório Modelo Dom Paulo Evaristo Arns e o PAC-Setor de 

Atendimento Comunitário, podem ser considerados serviços assistenciais e serão 
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destacados nesse Vetor, por desenvolverem atividades de formação e prestação de 

serviços que abrangem as práticas jurídicas e de equiparação de oportunidades 

educacionais no âmbito da cidadania (direitos, inclusão, atendimento a necessidades 

especiais).      

 Núcleo de Prática Jurídica Escritório Modelo Dom Paulo Evaristo Arns 

Este núcleo vinculado à faculdade de Direito realiza assessoria jurídico popular 

– atendimento individual – Contencioso, presta assistência e assessoria jurídica integral 

e gratuita de referência à população menos favorecida, procurando resgatar a cidadania 

dos assistidos através de trabalho interdisciplinar, integrando as áreas do Direito, do 

Serviço Social e da Psicologia. Ao mesmo tempo propicia orientação e aprimoramento 

da formação jurídica dos estagiários da Faculdade de Direito, integrando o 

conhecimento técnico à visão ética humanista, busca propiciar atuação profissional 

sensível aos problemas emergentes da sociedade e pautada na responsabilidade social. 

Suas ações estão voltadas principalmente para crianças, adolescentes, idosos, portadores 

de deficiência, família e o estudante em formação na universidade.  

Este núcleo realiza também a Tutela Coletiva – Projetos Sociais, propiciando as 

bases para uma educação em direitos e exercício da cidadania e o fortalecimento da 

formação humanista de futuros profissionais e do exercício da advocacia popular com 

defesa de grupos vulneráveis e hipossuficientes e fomento de políticas públicas. 

Tabela 43. Número de atendimentos à população e respectivo número de beneficiários das ações do 

Núcleo de Prática Jurídica Escritório Modelo Dom Paulo Evaristo Arns 

Unidade Atendimentos Beneficiário 

Núcleo de Prática Jurídica Escritório Modelo Dom Paulo Evaristo 

Arns, 

1793 982 

545 7 

Total  2338 989 

Fonte: Escritório modelo 

Setor de Atendimento Comunitário – PAC 

Já descrito na Dimensão Atendimento ao discente, este setor está vinculado à 

PROCRC e atua com equipe interdisciplinar de agentes educacionais no acolhimento, 

reconhecimento, orientação, mediação e encaminhamentos de estudantes com 

necessidades específicas que possam interferir em vivências pessoais e no rendimento 

acadêmico ou em futura atuação profissional. Oferece entre outros programas e 

atividades: 
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a) apoio e suporte alimentar por dois semestres aos alunos bolsistas Prouni ou 

Fundasp (100%) dos cursos de graduação da PUC-SP - (Campi: Monte Alegre, 

Consolação e Santana);  

b) proporciona uma refeição diária como forma de apoio e sustentação para a 

continuidade dos estudos: 

c) desenvolve ações voltadas para acesso e permanência de pessoas com 

necessidades educacionais especiais. 

O quadro abaixo apresenta as atividades   do PAC- Setor de Atendimento 

Comunitário com  o número de atendimentos e beneficiários de seus projetos.  

 

Quatro 18. Atividades de serviços assistências no âmbito do direito e da educação e número de 

atendimentos e beneficiários 

Unidade Atendimentos  Beneficiário  

PAC -Setor de Atendimento Comunitário 

 

57 18 

41.390 refeições 1.411 

Fonte: PAC 

 

Em síntese foram realizados pela Clínica Psicológica cerca de 10.000 atendimentos; 

pelo Escritório Modelo “Dom Paulo Evaristo Arns”, que encerrou o ano com 5.921 ações 

individuais e, na área de Tutela Coletiva, constam 28.000 famílias beneficiadas e 118 processos 

judiciais em andamento. Quanto às Unidades Suplementares, ressalta-se os 17.866 

procedimentos realizados pela Clínica de Audição de Voz e Linguagem “Prof. Dr. Mauro 

Spinelli” e 5.030 procedimentos realizados no CeAc que integram a DERDIC. No Hospital 

Santa Lucinda, houve 57.564 atendimentos ambulatoriais, 11.160 internações e 3.207 partos 

realizados. 

Contata-se que os serviços, que integram esse vetor, desenvolveram em 2016 um 

amplo leque de atividades e um conjunto abrangente de atendimentos à população e um 

número considerável de beneficiados, sejam estudantes ou população externa à 

universidade. 

Vetor: Ensino 

A PUC-SP desenvolve por meio de suas coordenadorias e núcleos extensionista 

um conjunto de atividades e ações de cunho afirmativo na busca de diminuir as 

desigualdades sociais, dentre outras se destacam os seguintes programas:  
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Programa Pindorama  

Vinculado à Reitoria esse programa atende estudantes de doze etnias- Atikum, 

Fulni-ô, Guarani Mbyá, Guarani Nhandeva, Kaingang, Krenak, Pankararu, Pankararé, 

Pataxó, Potiguara, Terena e Xucuru - moradores de São Paulo e da Grande São Paulo, 

que estão matriculados em cursos da PUC-SP (Engenharia Elétrica, Tecnologia e 

Mídias Digitais, Matemática, Letras (Inglês, Espanhol e Português) e Multimídias). 

Trata-se de uma parceria com a Funai e a Pastoral Indigenista da Arquidiocese de São 

Paulo, entre outras entidades.  

Quadro 19. Distribuição de atendimentos e beneficiários das atividades desenvolvidas no programa 

Pindorama 

Atividade 

 
Objetivo 

Público-

alvo 
Atendimento Beneficiário 

Acompanhamento 

Personalizado dos Bolsistas 
Apoiar os bolsistas em suas dificuldades Indígenas 8 8 

Encontros de Formação 
Orientar os alunos indígenas quanto à sua 

integração à universidade. 
Indígenas 22 22 

Retomada  Indígena 
Sensibilizar a comunidade acadêmica para 

a questão indígena 

Aluno, 

adulto, 

docente e 

indígena 

52 22 

Feira de Artesanato 
Divulgar a causa indígena na 

universidade. 
Indígenas * * 

Oficina de Produção de 

Textos 

Desenvolver a capacidade de compreensão 

e comunicação escrita e verbal dos 

bolsistas. 

Indígenas 6 6 

Fonte: Relatório Consulteg 2017  

*Evento aberto ao público 

 

Núcleo Extensionista de Trabalhos Comunitários (NTC)  

Vinculado à Faculdade de Educação, desenvolve atividades de formação e 

prestação de serviços à sociedade voltados a processos educativos no objetivo de 

contribuir para o fortalecimento da luta em defesa da inclusão de grupos “minoritários” 

violados em seus direitos sociais. Suas atividades pautam-se em princípios filosóficos, 

políticos e éticos que promovam o ser humano como sujeito protagonista da história, 

respeitando todas as formas de expressão étnica, religiosa e cultural, buscando a 

igualdade de direitos e promovendo a cidadania plena. O trabalho é desenvolvido por 

meio de parcerias firmadas com o Estado, com organizações e fóruns não 

governamentais e movimentos sociais O quadro a seguir apresenta o número de 

atendimentos/beneficiários das ações promovidas pelo NTC em 2016: 
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Quadro 20. Número de atendimentos/beneficiários em ações promovidas pelo NTC em 2016 

Atividades 
Atendimento/ 

Beneficiário  

Assessoria Pedagógica(educação continuada de professores) 4 

Educação de Jovens Adultos(acesso a educação escolar 7 

Oficina Formação do Educador Social para o trabalho com crianças e/ou adolescentes 

na comunidade em situação de risco pessoal e social.  
10 

Programa Integração AABB Comunidade capacitação de professores sobre concepção 

de educação  
87 

Fonte: Relatório Consulteg 2017 

Núcleo Extensionista de Cultura e Pesquisa do Brincar - Brinquedoteca 

Conhecido como Brinquedoteca, esse núcleo está vinculado à Faculdade de 

Educação e tem o objetivo de estimular o ensino, a pesquisa e a extensão nas áreas da 

infância e do brincar. Dispõe de um acervo de brinquedos, livros infantis e técnicos 

sobre a ludicidade, além de materiais que podem auxiliar os profissionais de diferentes 

áreas do conhecimento a utilizarem outras metodologias e recursos pedagógicos do 

brincar. Atende ao público (segunda à sexta das 9h às 18h) e além de fazer formação de 

estudantes do curso de Pedagogia por meio do Programa de Educação Tutorial (PET), 

descritas abaixo, desenvolve ações no Campus Santana, promovendo a integração com a 

escola de educação básica do Colégio Luíza de Marillac.  

Em 2016, também promoveu eventos tais como “Quem cria, recria: 

descobrindo caminhos, Quem cria, recria: compartilhando experiências e Infância: 

tempo de brincar?” voltado para estudantes e profissionais da educação, com os 

objetivos de mostrar as diversas possibilidades existentes de atendimento às crianças; 

diferenciar os diversos modelos educacionais para crianças pequenas; pensar caminhos 

alternativos e criativos para o atendimento delas, refletir sobre a infância no mundo 

globalizado e trocar experiências. Como apresentado a seguir: 

Quadro 21. Atividades da Brinquedoteca em 2016 – público alvo e números de beneficiários. 

Atividades 

 

Atendimento/

Beneficiário 

 

Quem cria, recria: descobrindo caminhos. 56  

Quem cria, recria: compartilhando experiências. 199  

Infância: tempo de brincar? 69  
Fonte: Brinquedoteca 
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Instituto de Pesquisas Linguísticas Sedes Sapientae para Estudos do 

Português  

Órgão vinculado à Faculdade de Filosofia, Comunicação, Letras e Artes, mais 

diretamente ao Programa de Estudos Pós- Graduados em Língua Portuguesa, que 

desenvolve atividades de educação permanente,  prestando serviços à comunidade por 

meio de publicações, eventos, oficinas, cursos de extensão e aperfeiçoamento, serviço 

de correspondência, Rede de Professores de Português (Rede-P),  Estudo Orientado por 

Correspondência (Esorc) – a distância por computador e por carta (para aqueles que não 

possuem a ferramenta), Serviço de Assessoria para o Ensino de Língua Materna 

(SAELP), realizando também contatos com associações nacionais e internacionais. 

Quadro 22. Atividades desenvolvidas pelo Instituto de Pesquisas Linguísticas Sedes Sapiente para 

Estudos do Português em 2016 

Atividades 

permanentes 
Tipos de atividade Público 

Intramuros 

Grupos de pesquisa/núcleos de 

extensão 

 Professores e estudantes da Pós-Graduação e 

Graduação 

Atendimento e consultas 
 Estudantes e profissionais da área da linguagem 

associados do IP/PUC-SP. 

Extramuros 

Publicações * 

Eventos Professores de Português 

Cursos de extensão e 

aperfeiçoamento (ligados à 

COGEAE) 

 Professores de Português 

 Profissionais com interesse no aprimoramento 

da comunicação oral e escrita. 

REDE-P  Professores associados 

ESORC - Estudos Orientados por 

Correspondência 
 Membros associados do IP-PUC/SP 

SAELP - Serviço de Assessoria para 

o Ensino de Língua Portuguesa 
  Associados do IP-PUC/SP 

SAIE - Serviço de Assessoria a 

Instituições educacionais 

 Instituições educacionais de Ensino Fund. e 

Médio 

 Empresas em geral 

Contatos  Entidades nacionais e estrangeiras 

Fonte: Site do IP. Disponível em http://www.ippucsp.org.br/atividades.html.[ Acesso em 22 dez 2016]. 

*Público geral e profissionais de áreas afins 

O Instituto em 2016 desenvolveu três importantes projetos:  

1) Neelp - ensino de língua portuguesa, apoiando à escola pública; 

2) Neuple - português língua estrangeira voltado para estrangeiros em geral  

3) Nelpoc - língua portuguesa – oficinas para a comunidade 

Estes últimos voltados à formação continuada de professores de ensino 

fundamental, médio e superior, funcionários da PUC-SP e demais membros da 

comunidade externa, interessados em se aperfeiçoar em língua materna. 

Além dos projetos desenvolveu as seguintes atividades:  

http://www.ippucsp.org.br/atividades.html
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Quadro 23. Atividades desenvolvidas pelo Instituto de Pesquisas Linguísticas Sedes Sapiente em 2016 

distribuídas por número de beneficiários 

Atividade Objetivo 
Beneficiário/ 

Atendimento  

16º Congresso Brasileiro de 

Língua Portuguesa e 7º 

Congresso Internacional de 

Lusofonia do IP-PUC-SP 

Propiciar aos professores de Língua Portuguesa das 

redes pública e particular de ensino um contato com 

os trabalhos de pesquisa vinculados aos programas 

de mestrado e doutorado na área de Linguística e 

Letras (Língua Portuguesa). 

368 

O Acordo Ortográfico do 

Português no Brasil 

Apresentar o Acordo Ortográfico do Português no 

Brasil. 
23 

Total  381 
Fonte: IP 

Coordenadoria de Pastoral Universitária  

Vinculada à reitoria e a Fundação São Paulo, auxilia a comunidade universitária 

a articular de maneira adequada sua vida acadêmica, pessoal, social com a fé. Procura 

despertar e dinamizar a vivência da fé e a convivência fraterna entre os membros da 

comunidade universitária. Contribui assim para recompor, no plano acadêmico-

científico, a integralidade e a complexidade da experiência humana, superando uma 

falsa oposição entre a ciência e a fé, criada pelos que reduzem a fé a uma opção 

particular, sentimental e irracional. Conta com o Serviço de Pastoral e com o Núcleo Fé 

e Cultura, um centro cultural cuja missão é incentivar o diálogo e a reflexão, a partir do 

Magistério da Igreja, no mundo acadêmico e cultural de São Paulo. A produção da 

Pastoral está descrita na Dimensão Atendimento ao Discente.  

Coordenadoria Geral de Estágio – CGE 

Subordinada à Pró-Reitoria de Graduação realiza a gestão acadêmico-

administrativa da atividade de estágio na Universidade, tendo por base as Diretrizes e 

Normas para a Atividade de Estágio na PUC-SP, os Projetos Pedagógicos dos cursos e a 

Lei Federal de Estágio nº 11.788/2008. Atua na produção de condições para a 

integração do estágio às atividades curriculares. Suas atividades estão voltadas para a 

formação do estudante nos cenários de prática profissional. Sua produção está descrita 

na Dimensão Atendimento ao discente.  
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Vetor: Cultura e Comunicação  

Centro de Documentação e Informação Cientifica “Prof. Casimiro dos Reis 

Filho” - Cedic 

Vinculado a Faculdade de Ciências Humanas o CEDIC é o centro de 

documentação da PUC-SP que dá suporte à pesquisa acadêmica, às atividades de ensino 

e de extensão.  Reconhecido como produtor de conhecimento na área de documentação 

e memória é chamado a participar de discussões científicas e políticas nesse campo no 

âmbito da Associação de Arquivistas de São Paulo, da Associação dos Arquivistas 

Brasileiros (AAB) e do Conselho Nacional de Arquivos (Conarq). Integra o Conselho 

Internacional de Arquivos/UNESCO, através da Seção de Arquivos Universitários e 

Instituições de Pesquisa, e à Associação Brasileira de História Oral (ABHO). Em 2016 

realizou o projeto Reprografia para Pesquisa - Apoio à Pesquisa e ao Ensino, 

disponibilizando para uso local e empréstimo equipamentos para leitura de microfilmes 

e microfichas, bem como, de equipamentos de som, ou prestando serviços de 

microfilmagem, duplicação de microfilmes, reprodução de microformas e de 

documentos digitalizados para o papel, digitalização de documentos em suporte papel e 

em microfilme, e masterização de fontes sonoras, tanto em relação a seu acervo, quanto 

ao de outras Instituições.  Digitalizou 8248 páginas de documentos e periódicos para 

setores da PUC-SP, incluindo o próprio Centro de Documentação, que ampliou seu 

acervo com imagens digitalizadas, bem como 8352 páginas de documentos de seu 

acervo para os pesquisadores que o consultaram. Além disso, realizou empréstimo de 

leitor de microfilme, impressão de documentos (77 páginas) e duplicação de mídia (02 

CDs). Copiou cerca de 1TB do acervo digital do Centro de Pesquisa Vergueiro (CPV), 

que agora integra o seu próprio acervo digital.  

Editora da PUC-SP - Educ 

A Educ atua com o objetivo de difundir a produção universitária e de intervir 

nos debates mais amplos da sociedade.  Participou de vários eventos em 2016, dentre 

eles: 24ª Bienal do Livro de São Paulo; IV Feira do livro – O autor na praça; Exposição 

em Centros Culturais Brasileiros no Exterior (Assunção, Nicarágua, Moçambique, 

Angola, Tel. Aviv e Roma); Feria do Livro de Gotemburgo (Suécia), Feira do Livro 

Universitário da EDUFSCar; Lançamentos de livros da Educ em Brasília, Sergipe e Rio 

Grande do Sul.  No período avaliado publicou 24 livros em primeira edição, 9 
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reimpressões, 4 números de revistas e 17 e-books, em uma média de 4 a 5 títulos por 

mês. As instituições FAPESP Capes CNPq, coeditoras são parceiras da EDUC, 

complementando os custos dessas produções. 

Teatro da PUC-SP - TUCA 

 Conhecido como TUCA o Teatro da PUC-SP inaugurado em 1963 surgiu da 

vontade da comunidade universitária de participar da construção de uma sociedade mais 

justa e democrática. Tem sido palco de importantes manifestações políticas e além de 

vulgar a arte por meio de programação diversificada e com artistas consagrados, acolhe 

vários eventos acadêmico-científicos.  

TV PUC  

Setor de produção profissional audiovisual na PUC SP. Responde pela produção 

institucional e jornalística da PUC SP e mantém contratos de produção com diversas 

organizações públicas e privadas. Produz séries de TV, documentários, reportagens e 

transmissões via web. Desenvolveu entre outras atividades: a) a produção e difusão cultural e 

artística Tuca Eventos Palestras /entrevistas a rádios TV, jornais revistas de circulação popular 

ou meios de divulgação eletrônica; b) a divulgação site / material educativo/editoração, 

conselho editorial de periódicos em geral; c) o acompanhamento Relações Comunitárias. 

Destacam-se em 2016 as seguintes produções e programas: a. Comunicantes; b. Desafio: 

Profissão; c. Direito à Palavra; d. Memória & Vida; e. Nova Stella; f. Pátio da Cruz; g. 

Programa Diversidade – CRP; h. Um Fato duas Visões, e i. Universidade Aberta. 

Centros acadêmicos 

Espaços acadêmicos que desenvolvem atividades organizadas pelo movimento 

estudantil da Universidade. Vinculados a PROCRC, a Universidade teve homologados em 2016 

os seguintes Centros Acadêmicos: Leão XIII (FEA);  22 de Agosto (Direito); Vital Brasil 

(Medicina). Existem outros centros acadêmicos autogestionados que desenvolvem atividades na 

Universidade, ainda não devidamente regulamentados, são eles: CARI do curso de Relações 

Internacionais; CACS da faculdade de Ciências Sociais, CA de Psicologia, CA do Serviço 

Social, CA de Filosofia. O CA de Educação e CA de Teologia estão em processo de 

implantação. 
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Vetor: Políticas Públicas 

Esse vetor abarca projetos e/ou convênios e parcerias com poderes públicos e 

entidades de direito público e está diretamente vinculado à Pró-Reitoria de Graduação. 

Destacam-se nesse vetor os núcleos extensionista e coordenadorias abaixo:  

Coordenadoria de Estudos e Desenvolvimento de Projetos Especiais – 

Cedepe 

 Sucessora do Instituto de Estudos Especiais (IEE/PUC-SP), criado em 1971 e 

que durante vários anos desenvolveu atividades voltadas às pastorais populares, fé e 

política, educação popular e movimentos sociais. Criada em 2009, a CEDEPE é uma 

unidade acadêmica de pesquisa e serviços que atua nos campos de gestão social e de 

políticas e tecnologia social em colaboração com organizações governamentais 

(federais, estaduais e municipais) e não governamentais, incluindo entidades 

representativas, associações, conselhos de políticas públicas e movimentos sociais. 

Desenvolve entre outras as ações de consultoria, assessoria, avaliação e pesquisa, 

utilizando-se de metodologias participativa para criar condições para que os sujeitos que 

participam de seus projetos possam se apropriar do fazer e de seus resultados, de modo 

que a ampliar e requalificar suas ações futuras. Executou os projetos com financiamento 

externo apresentados a seguir:  

Quadro 24. Projetos, atividades do Cedepe e seus resultados. 

Projeto Atividades Resultados 

Capacitação de 

trabalhadores do 

Sistema Único de 

Assistência Social da 

Secretaria Municipal 

de Assistência e 

Desenvolvimento 

Social – 

SEMADS/SUAS/ 

município de Jundiaí 

-Supervisão técnica às equipes de 

Proteção Social Básica e Proteção 

Social Especial 

 

-Oficinas de discussão e seminários 

100 participantes das equipes da 

SEMADS  

 

150 participantes da rede 

socioassistencial 

Desenvolvimento, 

comunitário, social e 

de formação de 

multiplicadores. 

-Capacitação da equipe técnica de 

Centros de Referência Especializada de 

Assistência Social (CREAS) e dos 

Núcleos Psicossocial e Jurídico – NPJ 

em metodologias do Serviço de 

Proteção e Atendimento Especializado 

a Famílias e Indivíduos. 

250 técnicos 

Projeto “Saúde da 

população com 

-Mapeamento das condições de vida e 

necessidades da população com 
Participação no Edital 

Ministério da Saúde/ PRONAS–
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deficiência no território 

da Freguesia do Ó e 

Brasilândia/SP: 

Diálogo com serviços e 

os significados 

atribuídos pela 

população ao acesso e 

cuidados em saúde”.  

deficiência, dos recursos desse 

território (pontos da rede pública na 

área da saúde, educação, assistência 

social, lazer, cultura e esporte);  

-Identificação e análise da organização 

das ofertas e dos fluxos entre os 

diferentes pontos de atenção das redes 

estudadas: atenção domiciliar, atenção 

básica, atenção especializada, 

diagnóstico e serviços terapêuticos 

especializados, urgência e emergência. 

 

Programa Nacional de Apoio à 

Atenção da Saúde da Pessoa 

com Deficiência – Aprovado 

para execução em 2017 

    Fonte: Cedepe 

Núcleo de Pesquisas Tecnológicas - NPT 

Vinculado à Faculdade de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET), mais 

especificamente aos cursos de Matemática, Física, Engenharia e Ciências da 

Computação, o Núcleo de Pesquisas Tecnológicas (NPT) da PUC-SP promove a 

geração e o compartilhamento de conhecimento por meio de parcerias tecnológicas na 

área de Sistemas Embarcados. Reúne as captações técnicas individuais do pessoal da 

faculdade, atuando como Organismo Certificador (OC), acreditado pelo INMETRO. 

Atua com certificação de implementos rodoviários e certificação de produtos, serviços e 

sistemas das áreas de Tecnologia da Informação (TI) e Telecomunicações.  

Tabela 44.  Atividades desenvolvidas em 2016 pelo NPT 

Tipo de Prestação de Serviços  Atendimentos  

 Certificação de Produtos, Serviços e Sistemas de Gestão- INMETRO. 409 

Certificação de PAF – ECF (Programa de Aplicativo Fiscal – Emissão de Cupom Fiscal) – Certificação 
CONFAZ 

20 

Total  429 

Fonte: NPT/ Consulteg 

Programa de Educação Tutorial (PET) /MEC 

Programa desenvolvido pela Secretaria de Educação Superior - SESu do 

Ministério da Educação MEC, vinculado na universidade à Pró- reitoria de Graduação, 

tem por objetivo introduzir novas práticas pedagógicas na graduação, por meio de 

grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar. Propicia 

formação técnica, científica, tecnológica e acadêmica, por meio de bolsas a professores 

e estudantes (dos cursos de Pedagogia, Psicologia e Relações Internacionais da PUC-

SP), valorizando a reflexão crítica, a atuação profissional pautada na cidadania e na 

função social da educação superior, bem como na política de diversidade da 

Universidade na defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. Os 

grupos desenvolvem ações de ensino, pesquisa e extensão voltadas às políticas públicas 
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e de desenvolvimento social, assim como a correção de desigualdades regionais e a 

interiorização do programa.  A produção desse programa está descrita na Dimensão 

Atendimento ao Discente  

Pró e Pet Saúde/Ministério da Saúde 

O Programa de Reorientação da Formação na área da Saúde – Pró-Saúde e o 

Programa de Educação pelo Trabalho PET desenvolvidos pela Secretaria de Gestão do 

Trabalho e Educação em Saúde do Ministério da Saúde visam à mudança nas 

graduações com foco nas necessidades do Sistema Único de Saúde e a integração das 

instituições de ensino com os serviços por meio de atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. Os programas desenvolvidos pela PUC-SP foram realizados em parceria com 

a Supervisão Técnica de Saúde da Fó-Brasilândia, com estudantes e docentes dos cursos 

de Fonoaudiologia, Psicologia e Serviço Social. As atividades desenvolvidas nesse 

programa estão descritas na Dimensão Atendimento ao Discente.  

Vetor: Educação Continuada  

Este vetor trata da formação em Residência no campus Sorocaba, de cursos de 

especialização, aperfeiçoamento e extensão, além de difusão presencial e de Ensino a 

Distância (EaD). Sua produção está descrita na Dimensão Políticas Acadêmicas-Ensino.  

O monitoramento das atividades de extensão no ano de 2016 pela Universidade 

mostra num primeiro plano a articulação constitucional dessas atividades com as de 

ensino e pesquisa na PUC-SP. De modo amplo e complexo essas atividades propiciam a 

interação da Universidade com as comunidades em que seus diversos campus estão 

inseridos, funcionando como via de mão dupla porque leva conhecimento e ou 

assistência a elas, e  por sua vez se  retroalimenta de conhecimentos sobre suas 

necessidades, anseios e aspirações, o que propicia (re)planejamento constante  e 

execução de  projetos que respeitem os valores e a cultura da comunidade e  contribuam 

para o seu desenvolvimento.   

Observa-se nos diversos projetos desenvolvidos a comunicação com a realidade 

local, regional ou nacional, a preocupação em coletar dados, informações, realizar 

estudos e pesquisa, formar estudantes mais conectados com as necessidades de cada 

comunidade, mais atentos às políticas públicas e, sobretudo, a busca de corresponder às 
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demandas de renovação constante de sua estrutura para conduzir os processos de 

formação consoantes ao atendimento da realidade da comunidade e do país.  

A organização dos processos de trabalho relativos às práticas extensionistas 

vetores possibilitou maior visibilidade de programas, projetos e ações desenvolvidos, 

mas o registro das atividades e de sua abrangência ainda está bem aquém do que a 

Universidade produz na realidade. Se por um lado os registros no sistema 

SISFilantropia contribuíram para uma maior visibilidade das atividades extensionistas, 

há ainda um amplo trabalho a ser feito para o mapeamento de outras desenvolvidas por 

núcleos e cursos da Universidade, que não se enquadram nessa rubrica. Um exemplo 

são as contrapartidas oferecidas à Secretaria Municipal de Saúde São Paulo para 

realização de estágios em serviços de saúde, que envolvem supervisão de casos clínicos, 

assessoria, consultoria, oficinas e eventos, e não são ainda computadas como extensão.  

Mas são práticas que estendem a formação desenvolvida nos cursos, aos profissionais e 

usuários de serviços, que acolhem estagiários, estudantes de iniciação científica, 

estudantes dos programas Pet MEC e Pet Saúde, e estudantes da pós-graduação da 

Universidade. 

A CPA tem participado de discussões conduzidas pela Pró-reitoria de Gestão e 

Planejamento para a construção futura de um banco de dados sobre atividades de 

extensão que atenderá essa necessidade e propiciará mais condições para os 

monitoramentos dessas atividades.       

Dimensão: Comunicação com a Sociedade 

Uma Universidade não deve ficar fechada em si mesma. Uma das maneiras de se 

abrir é através do estabelecimento de canais de comunicação, externos e também 

internos. Na PUC-SP essa é uma perspectiva de estabelecimento de transparência que 

possibilita uma participação mais ativa e democrática dos agentes envolvidos. Os 

princípios norteadores da PUC-SP pautam-se pela ação coletiva, democrática e 

participativa, envolvendo os membros da comunidade na construção do projeto da 

universidade.  

Podemos perceber esses canais de comunicação subdivididos em diferentes 

níveis. Há aqueles que dizem respeito à participação da comunidade nas decisões 

políticas da Universidade, como seus órgãos colegiados. Há, também, os veículos de 

comunicação mais usuais, como os jornais e boletins, impressos ou por via eletrônica, a 
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TV PUC e o portal eletrônico da Universidade. Por fim, podemos destacar o serviço de 

ouvidoria como um efetivo canal de comunicação com a sociedade interna e externa à 

Universidade. Vamos analisar mais detalhadamente cada um deles.  

A Universidade busca valer-se de uma estrutura que conta com diferentes 

instâncias colegiadas decisórias e propositivas. Procura manter e apoiar iniciativas de 

debate coletivo sobre questões diversas do cotidiano da Universidade. Em Relatórios de 

Autoavaliação anteriores podem ser encontrados o detalhamento de ações dos diferentes 

segmentos e espaços da instituição referentes a dimensão Comunicação com a 

sociedade. 

Fazem partem desses espaços coletivos de comunicação: os órgãos colegiados 

deliberativos superiores- Conselho Universitário (Consun) e Conselho de 

Administração (Consad); os órgãos de deliberação e consulta- Conselho de Ensino e 

Pesquisa e Extensão (Cepe), Conselho de Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, 

Conselho de Cultura e Relações Comunitárias; as Câmaras de Graduação, Educação 

Continuada e de Pós-Graduação; e no nível das Unidades- Conselhos das Faculdades, 

Colegiados dos Departamentos e de Coordenação dos Cursos de Graduação e 

Programas de Pós-Graduação. 

Assessoria de Comunicação Institucional - ACI 

A PUC-SP tem efetivado a comunicação institucional por meio de recursos 

específicos, procurando garantir, a comunidade interna e externa, o acesso à informação 

qualificada e diversificada acerca das atividades e eventos que ocorrem internamente na 

instituição e sua atuação e presença em espaços externos - nacional e internacional.   

Nesse âmbito, há na PUC-SP fontes especializadas para a propagação das 

informações, tais como: Acontece na PUC-SP (boletim diário, on-line); PUC em 

Notícias (jornal quinzenal); PUC-SP em Pauta (publicação semanal); Site da PUC-SP; 

Manual do Estudante, bem como os espaços coletivos como instâncias de comunicação: 

TV-PUC, EDUC – Editora da PUC-SP e Espaços Coletivos. 

Por meio dos setores como a Assessoria de Comunicação Institucional (ACI) e a 

Ouvidoria Pública da PUC-SP, cumpre seu papel de escuta das demandas provindas da 

comunidade universitária. 
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No que diz respeito à divulgação das informações, a ACI tem como função 

promover a visibilidade dos processos oriundos da gestão acadêmica, das atividades 

relacionadas aos cursos de graduação e de pós-graduação bem como das diferentes 

unidades acadêmicas.  Para isso, as ações de comunicação utilizam-se principalmente de 

ferramentas online e jornal impresso para ampliar o alcance das informações, fazendo 

chegar as notícias até os professores, os estudantes e os funcionários acadêmico-

administrativo. 

A equipe da ACI é responsável pela produção e gerenciamento do conteúdo 

jornalístico divulgado no site da Universidade, produção do jornal mensal PUC-SP em 

Notícias e do boletim eletrônico diário PUC-SP Acontece. Responde também pelo 

gerenciamento e produção de conteúdo diário para as redes sociais da PUC-SP no 

Facebook, Instagram e Twitter. 

Apresentamos a seguir as atividades realizadas e resultados do trabalho da 

Assessoria de Comunicação Institucional em 2016. 

• 696 edições Boletim Acontece - Informações diárias enviadas por e-mail a 

toda a comunidade interna da universidade 

• 37 jornais PUC-SP em Notícias - veículo de comunicação mensal, distribuído 

em todos os cinco campi da PUC-SP. Também oferecido na versão online no 

site da Universidade, nas redes sociais da PUC-SP e por e-mail. 

• 581 reportagens produzidas 

• Produção semanal de breves notas para a Rede PUC e o Elemídia 

• 7.561 agendamentos de Assessoria de Imprensa 

• 22.086 citações da PUC-SP na imprensa 

A ACI é ainda responsável pelo gerenciamento e produção de conteúdo diário 

para as redes sociais da PUC-SP no Facebook - 85 mil curtidores e uma média de três 

postagens ao dia, no Instagram - 5.500 e publicação de uma foto por dia e no Twitter -

22.170 seguidores e uma média de duas atualizações ao dia. 

Para envolver ainda mais a comunidade universitária, nos últimos anos, ACI tem 

desenvolvido um trabalho no qual disponibiliza um canal de envio de sugestões de 

pautas a ser serem circuladas na instituição. O resultado desse trabalho pode ser notado 

pelo crescimento de publicações, entrevistas, reportagens e matérias veiculadas ao longo 

do ano. 

A ACI ainda realizou outras ações tais como: produção de textos institucionais 

para gestores e notas oficiais, incluindo respostas a veículos internos e externos de 
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imprensa; produção semanal de relatórios de atividades da ACI para acompanhamento 

dos gestores; produção eventual de relatórios de impacto de mídia (centimetragem), 

com dados da Top Clip, para acompanhamento dos gestores; produção de releases sobre 

a PUC-SP, o Tuca e o Hospital Santa Lucinda (em parceria com a SZS) para envio a 

veículos de notícia de todo o país; registro fotográfico de eventos na Universidade para 

acervo de memória; publicação de notícias e publicação de álbuns de destaques da 

semana no facebook da PUC-SP; aprovação total da Reitoria em notas e comunicados; 

atualização da lista de professores – política do erro zero e o Top Clip – envio de links 

com entrevistas enviados para professores compartilharem. 

Ouvidoria da PUC-SP 

Outro espaço de comunicação e de escuta das demandas oriundas da 

comunidade universitária é a Ouvidoria da PUC-SP. Em funcionamento desde 2005 

esse setor funciona como um canal de contato direto e neutro das questões cotidianas da 

Universidade, permitindo a manifestação de opinião, críticas, interação e a intervenção 

sobre o funcionamento e rumos da instituição. O respeito, a ética, a solidariedade e o 

sigilo são os princípios norteadores de seu atendimento. 

Os dados analisados sobre a atuação da ouvidoria são expressos pelas ações 

efetivadas por esse órgão para encaminhamentos e soluções das situações levadas até 

ele. Com base nas repetições dos problemas e reclamações, a ouvidoria promove 

sugestões que subsidiam a tomada de decisão no espaço acadêmico, administrativo e 

comunitário. 

O trabalho do setor se caracteriza pelo atendimento realizado por via eletrônica, 

por meio do site, telefone, atendimento presencial, por encaminhamentos das situações 

aos setores da Universidade e por soluções dos casos apresentados. O contato via online 

apresenta o maior índice de comunicações tanto por parte dos demandantes como das 

soluções/respostas dadas pela Ouvidoria. 

As manifestações presenciais, telefônicas e online dos diferentes segmentos 

mostram que o estudante é o maior demandante. A Ouvidoria é bem menos procurada 

por professores, funcionários e familiares.  
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A Ouvidora participa de reuniões com gestores nos diferentes campi da PUC-

SP. O Setor atua nos colegiados para apresentação dos problemas e discussão de 

encaminhamentos. Também elabora documentos e relatórios para instâncias superiores. 

Nos últimos anos, as análises avaliativas permitiram destacar importantes 

aspectos das ações realizadas. Os dados da Ouvidoria envolvem diferentes instâncias da 

universidade, evidenciando a multiplicidade de demandas trazidas à Ouvidoria. O setor 

interagiu, praticamente, com a totalidade dos setores para atender às demandas que a ela 

chegaram. Abaixo estão apresentados alguns dados de 2016 referentes à: demandantes e 

tipos de ocorrências. 

Tabela 45. Via de demandas e ocorrências da Ouvidoria em 2014 a 2016 

Demandas 2014, 2015 e 2016 

Via da demanda 
2014 2015 2016 

nº % nº % nº % 

Demandas por telefone  431 12,8 418 19,8 488 26,8 

Demandas Presenciais 1135 33,7 209 9,9 173 9,5 

Demandas por e-mail/sistema 1800 53,5 1488 70,4 1182 63,7 

Total de demandas 3366 100% 2115 100% 1823 100% 

Fonte: Relatório da Ouvidoria da PUC-SP 

Tabela 46. Tipo de demandas e ocorrências da Ouvidoria em 2014 a 2016 

Tipo de demanda 
2014 2015 2016 

nº % nº % nº %º 

Reclamação/ Denúncia 1094 60,7 961 64,5 787 66,6 

Consulta/Informação 683 37,9 497 33,4 350 29,6 

Elogios 19 1,06 21 1,4 19 1,6 

Sugestões 4 0,22 9 0,6 26 2,2 

Total de demandas por sistema/e-mail 1800 100% 1488 100% 1182 100% 

Fonte: Relatório da Ouvidoria da PUC-SP 

O maior demandante da Ouvidoria, nos três anos apresentados, são os 

estudantes. Ressalta-se que a alta procura do campus Monte Alegre é proporcional ao 

número de cursos e de pessoas que utilizam esse campus, entre estudantes, professores e 

funcionários. O maior número de demandas ocorre nos meses de fevereiro, março e 

agosto, provavelmente devido ao inicio dos semestres letivos. Há alguns setores que 

mais se despontam no total de ocorrências, sendo eles: Cogeae, Contas a Receber e 

Secretaria de Atendimento ao estudante – SAE.  

Os dados apresentados permitem afirmar que a Ouvidoria da PUC-SP 

oportuniza a manifestação da comunidade acadêmica. Constitui-se como um local de 

atendimento às reclamações, elogios e sugestões, propiciando reflexão sobre os serviços 

prestados na universidade na busca de melhoria dos processos internos do cotidiano 

acadêmico bem como contribuindo para o desenvolvimento da cidadania e 

fortalecimento do processo democrático. A PUC-SP tem voltado esforços para ampliar 
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a efetividade desses canais de comunicação, fazendo deles uma ferramenta diálogo e de 

coleta de informações para aperfeiçoar os serviços, as ofertas e a formação universitária.  

Pelo exposto, podemos perceber que as atividades de comunicação com a 

sociedade estabelecidas pela PUC-SP propiciam o alcance da Meta 20 contida no PDI, 

ou seja, a do Fortalecimento da participação da comunidade interna na vida universitária 

nas dimensões acadêmica, cultural e comunitária. 

Dimensão: Políticas de Atendimento ao Discente 

Em consonância com a Política Nacional da Educação Superior, a PUC-SP tem 

implementado políticas de promoção do acesso e permanência dos estudantes na 

Universidade e tem buscado assegurar, sobretudo aos estudantes em condição de maior 

vulnerabilidade social (questões socioeconômicas e culturais), a exemplo de estudantes 

indígenas, com deficiência física, sensorial, intelectual, ou de baixa renda, a equiparação 

de oportunidades no exercício de atividades acadêmicas. 

Visando a educação integral de seus estudantes, a universidade desenvolve em 

todos os níveis de formação atividades de cunho acadêmico que, além do saber-fazer 

científico, orientam-se pela construção de princípios éticos, cristãos e humanísticos de 

convivência diária em sala de aula, valorizando a pluralidade de visões sobre a realidade 

e a diversidade na construção de uma sociedade mais justa e coerente.   

Voltadas para a Dimensão de Atendimento ao discente, a Universidade 

estabeleceu três metas, constantes do PDI 2015-2019:  

Meta 10 – Aprimoramento da política de permanência dos estudantes na 

Universidade, com vistas à redução dos índices de evasão nos cursos; 

Meta 11 – Implantação de uma política institucional de egressos que subsidie: a 

formação continuada e o aperfeiçoamento das ações educacionais, o 

monitoramento, o aconselhamento e orientação relativamente à inserção de 

egressos e estudantes nos espaços profissionais de trabalho. 

Meta 18 – Ampliação do compromisso com o acolhimento de populações 

vulneráveis, estudantes menos favorecidos economicamente, por meio da 

qualificação de seu acesso e permanência na Universidade, nos três níveis de 

ensino. 

Essas metas orientam a gestão de um plano acadêmico com MECanismos mais 

objetivos para que o acesso à Universidade possa ampliar a diversidade de perfil 

estudantil do ponto de vista sócio, econômico, cultural e étnico nos últimos anos.   
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 A avaliação dessa dimensão considerou, portanto, a análise de ações e projetos 

desencadeados pela instituição para a melhoria das condições de acesso e permanência 

do estudante, tendo como objetivo a excelência da formação ofertada.  Tal perspectiva 

pressupõe considerar na análise avaliativa, tanto oportunidades gerais oferecidas pela 

universidade para que os estudantes possam construir percursos acadêmicos 

diferenciados (onde se situam monitoria, iniciação científica, atividades de extensão, 

etc.), como ações que atendem necessidades educacionais dos diferentes perfis e níveis 

de formação de estudantes, e ainda os processos de  acompanhamento do egresso desde 

sua inserção na universidade até a avaliação da formação e atuação no mundo do 

trabalho.   

Desse modo, este relatório procura dar visibilidade à estrutura organizacional da 

Universidade, coerente com sua missão institucional e seu perfil comunitário e 

filantrópico, para a concretização das políticas de acesso e permanência por meio de 

setores/serviços/projetos) São também realizadas análises de indicadores que 

evidenciam a concretização das ações propostas. São considerados: a) indicadores de 

qualidade do ensino; b) indicadores de evasão e movimentação externa; c) resultados da  

avaliação dos concluintes no Enade (tendo como base os microdados disponibilizados 

pelo MEC Enade 2013 e 2014),  das oportunidades oferecidas pela Universidade aos 

estudantes. Todos esses dados foram coletados pela CPA em consulta aos diferentes 

setores e serviços, parceiros no processo de autoavaliação que desenvolvem programas, 

projetos e ações junto aos estudantes e que se destacam pela  qualidade do atendimento. 

Políticas de acesso aos cursos de graduação  

A Universidade no ano de 2016 manteve em funcionamento 40 cursos de 

graduação. Dados relativos ao acesso dos estudantes mostram que aproximadamente 

27% das vagas são preenchidas por processos seletivos diferenciados, buscando 

favorecer perfis diversificados de alunos na educação superior.  Além do processo 

seletivo via Enem e o Prouni, o estudante também pode ingressar na universidade por 

meio de transferência, por ser portador de diploma superior, ou por meio do Programa 

Nacional de Formação de Professores – Parfor. (dados sobre esse Programa constam do 

presente Relatório, no tópico Políticas de Ensino). A Universidade ainda oferta cursos 

sequenciais para prosseguimento de estudos e oferece outras modalidades de bolsas de 

estudo. A tabela a seguir apresenta a distribuição e o percentual dos estudantes de 
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graduação de acordo com as formas de ingresso existentes na Universidade para esse 

nível de formação no ano de 2016. 

Tabela 47.  Formas de ingressos na Graduação em 2016  

Formas de Ingresso na Graduação Nº de estudantes % de estudantes 

Vestibular 2049 73,20% 

Enem 96 3,43% 

Prouni 349 12,47% 

Transferências 67 2,39% 

Portadores de Diploma 53 1,89% 

Cursos Sequenciais 19 0,68% 

Parfor* 0 0,00% 

Intercâmbio 31 1,11% 

Enem Fies 102 3,64% 

Especial 17 0,61% 

PWC** 15 0,54% 

Matrícula Cortesia 1 0,04% 

Total de ingressantes 2799 100,00% 

Fonte: SAE/Coord. Vestibulares e Concurso/Consulteg 

*Não houve autorização do MEC nesse ano para abertura de edital para essa 

modalidade. **curso para funcionários da   PricewaterhouseCoopers 

O ingresso no nível de pós-graduação é realizado por meio da participação dos 

estudantes no edital do processo seletivo dos programas e cursos. A tabela a seguir 

apresenta o número e percentual de estudantes que ingressaram no Pós Graduação da 

PUC-SP em 2016.  

Tabela 48.  Percentual de ingressantes no Pós Graduação em 2016 

 

Fonte: Secretaria da Pós-Graduação 

Na Graduação a Universidade mantém, portanto, um conjunto de bolsas e 

programas de financiamento para o custeio de estudos e de setores que  desenvolvem 

programas, projetos e ações, que, além de dar apoio acadêmico-administrativo, 

qualificam o processo formativo dos estudantes no seu percurso dentro da universidade.  

Em relação às modalidades de bolsas para custeio de estudos oferecidas pela 

Universidade, tanto as que implicam na participação em políticas públicas 

(financiamento externo), como as disponibilizadas com recursos próprios de sua 

mantenedora - Fundação São Paulo (Fundasp) destacam-se: 

 Prouni (MEC): bolsas integrais (100%) oferecidas pelo MEC para estudantes 

egressos de ensino médio, que realizaram o Exame Nacional do Ensino Médio 

Modalidade 
1º sem 2° sem 

Nº % Nº % 

Doutorado  1510 45% 1542 46% 

Mestrado Acadêmico  1751 52% 1677 50% 

Mestrado Profissional  131 4% 167 5% 

Total 3392   3386   
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(ENEM), em escola pública ou particular com bolsa integral, com renda familiar 

mensal per capita não excedente ao valor de até um salário.  

 Fundasp: bolsas integrais (100%) e parciais (50%) ofertadas por meio de Edital 

Público para estudantes cujo perfil socioeconômico atenda a Lei de Filantropia 

(Lei 12.101 de 27 de Novembro de 2009). 

 Mérito: bolsa integral aos estudantes classificados em 1º lugar no Vestibular 

Unificado de Verão em cada campus e bolsas parciais (50%) aos estudantes 

classificados em 1º lugar no Vestibular de curso de graduação da PUC-SP. 

 

Com avaliação positiva no Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(Sinaes) a PUC-SP está apta a possibilitar aos estudantes ingresso no Programa de 

Financiamento do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FIES) que é um 

financiamento público viabilizado pelo Ministério da Educação desde que cumpridas as 

exigências do Programa. 

Para garantir condições de permanência de estudantes a Universidade também 

tem a Política de Assistência Estudantil da Universidade, que propicia a estudantes da 

graduação e pós-graduação, com perfil de necessidade financeira, a possibilidade de 

concorrer a bolsa-alimentação para realizar uma refeição diária no restaurante da 

Universidade. 

Em sua estrutura organizacional a Universidade mantém um Setor de 

Administração de Bolsas de Estudos (SABE), que se reporta à Pró Reitoria de Cultura e 

Relações Comunitárias (PROCRC), e é responsável pela regulamentação, 

monitoramento e acompanhamento das bolsas. Em relação ao Programa Universidade 

para Todos (Prouni) o setor além desse   acompanhamento, subsidia as reuniões das 

Comissões Locais de Acompanhamento e Controle Social (COLAPS),  atendendo a 

normativa do  Ministério da Educação. Cabe também ao SABE acompanhar os 

estudantes que utilizam o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies), em cumprimento 

às deliberações da Fundasp. 

No ano de 2016 foram concedidas 400 de bolsa-alimentação (de100%) e 500 de 

50%. Tais bolsas também foram disponibilizadas a bolsistas Prouni e Fundasp. 

A tabela a seguir apresenta a distribuição das modalidades de bolsas de custeio 

de estudos, incluindo a bolsa assistencial-alimentação, concedidas ao estudante da PUC-

SP. Destaca-se que foram atribuídas 2799 bolsas aos estudantes que ingressaram nos 

cursos de graduação da Universidade em 2016, abrangendo um percentual de 48% total 

de ingressantes que receberam algum tipo de bolsa. 
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Tabela 49.  Distribuição das modalidades de bolsas de custeio de estudos 

Modalidade 

2016 

Nº de 

bolsas 

Nº de 

alunos da 

PUC-SP 

% 

Bolsas filantrópicas 

Doação Fundasp (50%) 335 

12556 

2,67% 

Doação Fundasp (100%) 689 5,49% 

Mérito Acadêmico e Filantrópica (50%) 6 0,05% 

Prouni (100%) 2078 16,55% 

Bolsas não assistenciais 

Convênio PEC-G 2 0,02% 

Cardeal 30 0,24% 

Mérito Acadêmico (50%) 15 0,12% 

Mérito Acadêmico (100%) 7 0,06% 

Total de Estudantes com custeio de bolsas de estudo 3162 25,18% 

Financiamento Estudantil do MEC (Fies) (parcial) 673 5,36% 

Financiamento Estudantil do MEC (Fies) (integral) 474 3,78% 

Acordo Interno 368 2,93% 
Fonte: Consulteg 

Observa-se que 25% das bolsas são de Custeio de Estudos, tanto parcial como 

integral, o que responde positivamente à política de acesso e permanência do estudante. 

A Universidade mantém um percentual elevado de bolsas Prouni (16,55%), mas 

também elevado é o percentual de bolsas atribuídas (14,56%) com recurso próprio. 

Destaque também deve ser feito ao percentual (9,14%) de estudantes que utilizam o 

Financiamento Estudantil do MEC-Fies (integral ou parcial). Constata-se um percentual 

significativo de estudantes da PUC-SP beneficiados pela Política de acesso à 

Universidade mediante custeio de bolsas  ou financiamento de estudantes.   

Cabe ainda destacar que a Universidade fornece subsídio-alimentação (50%) a 

120 estudantes e 1291 bolsas-alimentação (100%), contemplando 10,28% dos discentes 

matriculados na graduação.  

 Por considerar os diversos perfis de estudantes matriculados, a universidade 

desenvolve, também, projetos e programas de atendimentos diferenciados, visando 

equiparação de oportunidades e o acolhimento a demanda de natureza biopsicossocial, 

que possam vir a interferir no processo acadêmico. Um exemplo é o Programa 

Pindorama, de iniciativa da Pró-Reitoria de Cultura e Relações Comunitárias-

PROCRC em parceria com a Pastoral Indigenista, que fortalece a inclusão de estudantes 

de diferentes etnias indígenas na universidade, preparando-os para serem protagonistas 

em ações voltadas à conquista de direitos deles próprios e de sua comunidade. A PUC-

SP concede anualmente 12 bolsas (integrais) a estudantes residentes na região da 

Grande São Paulo e em contrapartida eles devem participar e atuar em reuniões 

formativas e de convivência. 
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O quadro a seguir apresenta a distribuição dos estudantes indígenas do Programa 

Pindorama por curso e sexo e indica a participação de estudantes em oito cursos da 

Universidade. 

Quadro 25. Distribuição dos estudantes indígenas do Programa Pindorama PUC-SP por curso e sexo no ano de 

2016. 

Cursos 
Nº 

alunos 

Sexo 

F M 

Administração 2 1 1 

Fonoaudiologia 2 2  

Ciências Econômicas 1  1 

Ciências Sociais 1 1  

História 1  1 

Serviço Social 1  1 

Total  8 4 4 
Fonte: Relatório Fundasp/PAC-PUC-SP -2016 

Esse Programa, desenvolvido desde 2009 na Universidade, propicia o acesso ao 

ensino superior de estudantes de diferentes etnias alocadas na região e promove, como 

apoio da Faculdade de Ciências Sociais, um conjunto de atividades e ações, que além de 

contribuir para o acolhimento e a integração dos estudantes na universidade, põe em 

debate questões/mobilizações contemporâneas da população indígena no país.  O 

quadro a seguir apresenta o rol de atividades/ações desenvolvidas pelo Programa no ano 

de 2016, com o respectivo objetivo, número de estudantes beneficiados e a unidade 

proponente. Formaram-se na graduação em 2016 10 estudantes indígenas. 

Quadro 26. Atividades complementares voltadas para estudantes indígenas realizadas em 2016. 

Atividades Público alvo 
Nº de 

atendimentos 

Nº de 

beneficiários 

Acompanhamento Personalizado dos 

Bolsistas 
Indígenas 8 8 

Encontros de Formação Indígenas 22 22 

Retomada  Indígena 

Aluno, adulto, 

docente e 

indígena 

52 22 

Feira de Artesanato Indígenas * * 

Oficina de Produção de Textos Indígenas 6 6 
Fonte: Relatório Fundasp/PAC-PUC-SP.2016 

*Aberta ao público 

Os dados apontam um trabalho relevante desenvolvido em setores da 

Universidade que atendem necessidades educacionais específicas dos estudantes 

indígenas propiciando a melhoria das condições de ensino-aprendizagem. Ao mesmo 

tempo, o Programa coloca na agenda da universidade o debate sobre questões indígenas, 

propiciando aos estudantes da PUC-SP, a convivência com diferentes culturas e reflexão 

para uma compreensão da complexidade das necessidades e demandas dessa população 

e no protagonismo para a construção de uma sociedade mais justa e humana. 
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Para contemplar demandas relacionadas às múltiplas dimensões do processo 

educacional comunitário, social, cultural, econômica, psicológica entre outras, a 

Universidade mantém um Programa de Atendimento Comunitário – PAC, vinculado à 

PROCRC, atua com uma equipe interdisciplinar de agentes educacionais no 

acolhimento, reconhecimento, orientação, mediação e encaminhamentos de estudantes 

com necessidades específicas que possam interferir em vivencias pessoais e no 

rendimento acadêmico ou em futura atuação profissional. O PAC desenvolve serviços, 

projetos, eventos e programas, entre os quais recepção e acolhimento de alunos, 

promoção interna e externa do esporte, lazer e saúde, atendimento individualizado 

(acolhimento, orientação e encaminhamento) e ação coordenada com o serviço de 

segurança. 

Em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação, no ano avaliado, o PAC 

desenvolveu alguns projetos e atividades em parcerias com setores da universidade ou 

instituições externas tendo entre outras prioridades as seguintes: a) promover o 

acompanhamento de estudantes com necessidades educacionais especiais (psicossociais, 

fonoaudiológicos, psicopedagógicas e culturais); b) atender pessoas com deficiência 

física, visual ou auditiva; c) desenvolver ações e atividades que resultem em  benefícios 

complementares a estudantes bolsistas, na perspectiva da Lei nº 12.868/2013 

(Filantropia); d) realizar ações de mediação . 

Dentre outros projetos e ações do Programa destacam: gerenciamento da Bolsa-

Alimentação 100% e do Subsídio-Alimentação 50%; Oficinas de Português; Orientação 

Psicopedagógica; Curso de Inglês para Bolsistas – CIB; Oficinas de Matemática; 

Inclusão e Diversidade; Sinta-se em casa: Programa Estudante Convênio Graduação – 

PEC/G; Projeto Vídya Yoga na Universidade; Esporte Comunitário: Atividades 

esportivas de integração e utilização e acompanhamento da quadra esportiva; Feira de 

Doação e Troca de Livros. 

No âmbito do atendimento psicológico e psicopedagógico o PAC conta com o 

apoio da Clínica Psicológica “Ana Maria Poppovic”, que vinculada à Faculdade de 

Ciências Humanas e da Saúde (FACHS) fornece atendimento clínico para entre outros 

diagnóstico e intervenção terapêutica e acompanhamento psicológico em processos de 

luto, dificuldades de relacionamento, de trabalho e orientação vocacional e profissional. 
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Para o apoio a questões fonoaudiológicas, o Programa mantém parceria tanto 

com o setor de Fonoaudiologia da Clínica Psicológica como com a Clínica da Divisão 

de Ensino e Reabilitação dos Distúrbios da Comunicação (DERDIC), que atende toda a 

comunidade universitária em relação ao diagnóstico e à terapia dos problemas de 

audição, linguagem oral e escrita, motricidade oral e voz. Além desses serviços internos 

conta também com a colaboração de instituições externas como CEFAC, Sociedade 

Paulista de Psicodrama, entre outras. 

As oficinas de português e de matemática realizadas pelo PAC visam maior 

rendimento acadêmico dos estudantes e são realizadas em parcerias com faculdades. 

Nesse aspecto para as oficinas de português o Programa conta com a colaboração do 

Instituto Sedes Sapientiae nas demandas de estudantes com dificuldades de 

aprendizagem.  

Para a realização de atividades desportivas, que visam a qualidade de vida dos 

estudantes, o PAC além de contar um profissional especializado da área de educação 

física, têm a colaboração das Associações Atléticas Acadêmicas. 

Outro projeto desenvolvido pelo PAC a ser destacado é o “Projeto Sinta-se em 

casa” direcionado ao Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G) dos 

ministérios das Relações Exteriores e da Educação, por meio do qual a Universidade 

oferece formação superior a estudantes de países em desenvolvimento com os quais o 

Brasil mantém acordos educacionais e culturais.  Há quase uma década a PUC-SP 

recebe estudantes da África e América Latina. O PAC promove uma proposta sócio 

comunitária e educacional promovendo trocas interculturais entre os estudantes 

estrangeiros desse Programa e a comunidade puquiana, estando atenta a discussão de 

temas como locação de moradia, dificuldades com o idioma (língua falada e escrita) e 

de convívio no Brasil. 

No âmbito do atendimento a estudantes com deficiência, Em 2016 a 

universidade contava com 74 estudantes declarados com deficiência matriculados, 

distribuídos, conforme gráfico a seguir em cursos das faculdades da universidade. 

Foram disponibilizados quatro interpretes de Língua de Sinais para o atendimento 

individual durante as aulas e atividades complementares de cinco estudantes surdos 

usuários de LIBRAS (quatro na Graduação e um na Pós-Graduação). 



133 
 

Gráfico 75. Distribuição de estudantes com deficiência por faculdade 

 
Fonte: PAC 

O número de pessoas que se declaram com deficiência na Universidade e fazem 

formação profissional nos cursos da Faculdade de Economia e Administração (FEA), 

Faculdade de Direito (FD), Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde (FACHS), e 

Faculdade de Ciências Sociais (FCS) varia entre 12 e 15 estudantes, sendo o maior 

número nas duas primeiras, tratando-se de estudantes, que se declararam com 

necessidades educacionais especiais. Segundo o PAC, tais estudantes trazem questões 

psicossociais; psicopedagógicas, assim como dificuldades no processo de 

aprendizagem; desajustes culturais; ou demandas específicas como dislexia ou outra, 

que venha ensejar a necessidade de atendimento diferenciado. Observa-se também que a 

FCS inclui um número maior de pessoas com deficiência física e que a FACHS é a 

faculdade com uma distribuição mais equitativa de alunos com deficiência auditiva, 

intelectual, física e necessidades específicas de aprendizagem. 

O quadro a seguir apresenta a síntese das atividades desenvolvidas pelo PAC em 

2016 e o número de estudantes atendidos em cada uma delas, perfazendo um total de 

1965 estudantes beneficiados com essas atividades. Inclui-se a Feira de Doação e Troca 

de Livros, que arrecadou 2573 livros e promoveu a redistribuição entre estudantes como 

estratégia de incentivo à leitura. 
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Quadro 27. Atividades do PAC - 2016 

Natureza da atividade Tipos de Atividades 
Número de estudantes 

beneficiados 

Política de Atendimento 
Atendimento a alunos com 

necessidades educacionais especiais 
197 

Política de Permanência 

Universitária 

Bolsa-Alimentação 100% 1291 

Subsídio-Alimentação 50% 120 

Oficina de Português 79 

Oficina de Matemática 10 

Curso de Inglês para Bolsistas-CIB 61 

Atendimento Psicopedagógico 09 

Política de inclusão 

Inclusão e Diversidade 15 

Sinta-se em Casa: Programa Estudante 

Convênio Graduação – PEC-G 
02 

Política de Saúde Ambiental e 

Coletiva 
Projeto Vidya Yoga na Universidade 141 

Política de Esportes Esporte Comunitário 40 

Total de estudantes beneficiados 1965 
Fonte: Síntese elaborada pela CPA a partir do Relatório do PAC-PUC-SP 

As melhorias de infraestrutura para garantir a acessibilidade plena dos 

estudantes com deficiência permanente ou temporária realizadas em 2016 estão 

descritas no presente Relatório, no eixo Infraestrutura.  

Instâncias administrativas e acadêmicas de atendimento ao discente  

Para assegurar a excelência acadêmica de todos os estudantes a Universidade 

ainda mantém em funcionamento um amplo conjunto de setores e serviços voltados 

para o atendimento administrativo e acadêmico ao estudante.  

O atendimento aos estudantes nas questões administrativas de seu percurso 

acadêmico é realizado por meio de serviços administrativos como a Secretaria de 

Atendimento ao Estudante, responsável pelo registro das atividades acadêmico-

administrativas (matrícula, certificados, atestados, acompanhamento do rendimento 

escolar etc.) e pelo expediente das faculdades que fornece apoio aos cursos (estudantes e 

coordenadores de curso). A SAE, atualmente, propicia o atendimento informatizado 

para matrículas, trancamento, solicitação de histórico etc.  

O estudante aprovado no processo seletivo de cursos de graduação ao se 

matricular na Universidade passa a fazer parte do cadastro geral da instituição (sistema 

TOTVS) recebendo um número de Registro Acadêmico que o identificará em todos os 

processos e procedimentos em seu percurso acadêmico. A Universidade tem em seu site 

um conjunto de informações para orientação sobre normas, procedimentos, prazos, 

inclusive um Manual de Orientação aos Calouros (para maiores informações ver neste 
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relatório a Dimensão Comunicação com a Sociedade) e notícias sobre o seu cotidiano 

da vida na Universidade.  

Dentre outros setores voltados ao atendimento ao discente destacam-se: 

Ouvidoria da PUC-SP 

O acolhimento aos estudantes também é feito pela Ouvidora, que com o objetivo 

de solucionar e prevenir possíveis conflitos favorece o diálogo e promove a 

comunicação entre as instâncias da universidade, tornando-se uma das instâncias de 

exercício da democracia participativa e transparente. Conforme relatório a Ouvidoria 

demonstra, o percentual de demanda/reivindicações  de estudantes ao setor no período 

de 2014-2016 em relação ao número de estudantes matriculados na graduação diminui 

significativamente, o que indica melhoria do atendimento estudantil na universidade.  

Tabela a seguir mostra a diminuição do percentual de demanda/reivindicações 

feitas à Ouvidoria pelos estudantes em relação ao total de matriculados na graduação 

nos últimos três anos, demonstrando possível repercussão do trabalho feito pela 

Ouvidoria junto a serviços relacionados ao atendimento discente.  

Quadro 28.  Diminuição do percentual de demanda/reivindicações feitas à Ouvidoria 

% de demanda/reivindicações de estudantes 

à Ouvidoria  em relação ao total de alunos 

matriculados na graduação 

2014 2015 2016 

3,72 3,16 2,7 

Fonte: Relatório da Ouvidoria 

Pastoral Universitária 

Por ser uma instituição confessional a Universidade por meio da coordenadoria 

da Pastoral fornece aos membros da comunidade universitária, sobretudo aos 

estudantes, espaço de integração e convivência para uma durante a formação acadêmica 

possam conhecer e dialogar com as religiões e debater questões da cultura e da 

experiência humana do mundo contemporâneo. O trabalho da pastoral está estruturado 

em 4 eixos: (1) Atendimento pessoal e vida sacramental; (2) Formação e 

aprofundamento cultural da fé; (3) Atividades sociais em parceria com organismos da 

Universidade e da Arquidiocese de São Paulo; (4) Eventos, assessoria e diálogo 

cultural. Os três primeiros sob responsabilidade direta do Serviço de Pastoral e o quarto 

sob responsabilidade do Núcleo Fé e Cultura, embora atualmente venham trabalhando 

de modo mais integrado.   Um destaque a ser feito, relacionado a esta dimensão é sobre 
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eixo de atendimento pessoal, por acolher estudantes tanto para as questões de natureza 

espiritual (confissões, orientação espiritual, celebração dos sacramentos e liturgia), 

quanto de natureza acadêmica, cultural e comunitária (dinâmica da vida universitária, 

orientação de trabalhos acadêmicos de Introdução ao Pensamento Teológico (IPT) e 

outros encaminhamentos). Em 2016, a Pastoral realizou na comunidade universitária 

1588 atendimentos, 99 eventos, perfazendo um total de 11655 beneficiários diretos e 

50000 beneficiários indiretos de suas ações. 

Quadro 29. Atividades realizadas pela Coordenação e Assessoria de Pastoral Universitária e pelo Núcleo 

Fé e Cultura 

Eixos Atendimentos Eventos Beneficiários 

Atendimento Pessoal e Vida Sacramental 1054 17 6020  

Formação e Aprofundamento Cultural da Fé 414 54 1543  

Atividades de Responsabilidade Social 23 03 2092  

Eventos, Assessoria e Diálogo Cultural* 97 25 2000  

Total  1588 99 11.655 
Fonte: Pastoral Universitária – 2016. *Esta atividade teve aproximadamente 50000 beneficiários   indiretos 

 

As atividades apresentadas acima foram realizadas pela Coordenação e 

Assessoria de Pastoral Universitária e pelo Núcleo Fé e Cultura, de acordo com os eixos 

principais. 

Fomento de programas e projetos acadêmicos: Indicadores de qualidade 

do Ensino  

Em busca de ampliar a qualidade da formação dos estudantes a Universidade 

desenvolve um conjunto de projetos, programas e ações acadêmicas que de modo 

sistematizado estimulam o aprofundamento do estudo e reflexão e o desenvolvimento 

do conhecimento e cidadania. A Universidade mantém um programa de bolsas 

monitoria, estágios, pesquisa, extensão e intercambio e estimulam a participação dos 

estudantes nas instancias gestoras. O fomento a essas atividades financiadas com 

recursos próprios e externos à Universidade oportuniza ao estudante a construção de um 

percurso acadêmico singular e a iniciação e aprofundamento em práticas profissionais e 

de pesquisa.  

 Neste relatório destacam-se os seguintes programas e projetos acadêmicos 

desenvolvidos pela Universidade aos estudantes: 
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Programa Monitoria 

Vinculado à Pró-Reitoria de Graduação, o programa oferece bolsas a estudantes 

selecionados para exercer atividades de estudo sob orientação do professor responsável 

pela turma em disciplina anteriormente cursada. Com bolsas no valor de no máximo três 

créditos da disciplina, a monitoria consta dos Projetos Pedagógicos como atividade 

complementar que integraliza a carga horária do curso. Participam do Programa 406 

estudantes de 20 cursos de graduação, sendo que 36,2 % e 33,49 % das bolsas 

monitorias ofertadas pela Pró-Reitoria de Graduação/Fundasp foram dispensadas aos  

estudantes dos cursos de Direito e Psicologia respectivamente. O gráfico a seguir mostra 

que na distribuição de bolsas de monitoria destacam-se a Faculdade de Direito e a 

Faculdade de Ciências Humana e da Saúde seguidas da Faculdade de Ciências Sociais. 

Gráfico 76. Distribuição de bolsas   monitoria na graduação em 2016  por faculdade 

 
 Fonte: Relatório de Atividades 2017. Exercício 2016.Fundasp- PUC-SP 

Programas de Estágios obrigatórios e opcionais  

Sob a gestão da Coordenadoria Geral de Estágios (CGE), estágios obrigatórios e 

opcionais são ofertados aos estudantes dos diferentes cursos da Universidade 

propiciando vivências profissionais em ambientes de trabalho. A  CGE  trabalha em  

parceria com coordenadores de cursos e instituições/empresas de caráter público e 

privado, oferecendo aos estudantes: a) orientação e suporte para o cumprimento das 

diretrizes e normas da Universidade e da legislação específica; b) mediação com as 

instituições/empresas concedentes, buscando garantir a qualidade do processo 

formativo, a disponibilização de bons programas de estágios, trainees e carreira por 
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meio de recrutamento de oportunidades; c) participação em workshops e palestras para a 

capacitação dos estudantes tendo em vista as demandas do mercado de trabalho.   

Uma das principais oportunidades oferecidas aos estudantes é o Programa Bolsa 

Estágio, que conta com recursos da mantenedora Fundação São Paulo e propicia estágio 

remunerado (bolsa e auxílio-transporte) em setores acadêmico-administrativos da 

Universidade (TV PUC, DERDIC, Escritório Modelo, Divisão de Tecnologia da 

Informação, entre outros).  O Programa oferece oportunidades de Estágios Externos 

(optativo/não obrigatório) remunerados em instituições e empresas conveniadas com a 

universidade. 

A tabela a seguir apresenta o panorama geral de estágios regulamentados pela 

CGE em 2016 distribuídos em obrigatórios e não obrigatórios:  

Tabela 50. Panorama geral de estágios regulamentados pela CGE 

Natureza do estágio 

2016 

Nº de 

estudantes 

Nº de estágios com 

bolsas ** 

Estágios Não obrigatórios – Modelo I (remunerados) * 5420 5420 

Estágios internos Não obrigatórios (remunerados c/recursos 

de convênios) – modelo III 
64 64 

Estágios internos Não obrigatórios  (remunerados c/recursos 

da FUNDASP) – modelo PBE 
174 174 

Estágios Obrigatórios  - Modelo II (sem remuneração)* 1108 - 

Estágios internos obrigatórios (sem remuneração) – modelo 

IV 
39 - 

Total de estágios regulamentados na CGE em 2016 6805 5658 

Fonte: CGE 

Estima-se que número total de estagiários estudantes da universidade seja bem 

maior que o número apresentado pela CGE, tendo em vista que muitos estudantes não 

informam o setor sobre estágios realizados, ficando a margem do processo de 

regulamentação realizado por ele realizado. Sobre Estágio Internacional os dados 

constam do  item Programas de Intercâmbio Internacional e Institucional em tópico 

desse mesmo capítulo.  

No acompanhamento dos estágios, a CGE conta com os coordenadores de curso 

que analisam a qualidade dos estágios obrigatórios e não obrigatórios oferecidos pelos 

cursos de graduação. Os estágios obrigatórios, cuja carga horária é requisito para 

aprovação e obtenção de diploma, que podem ser ou não remunerados, demandam da 

Universidade contrapartidas assumidas em sua maioria por meio de assessorias 

especializadas realizadas por docentes da universidade, projetos de educação continuada 
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(bolsas em cursos de especialização ou extensão  ministrados pela universidade), doação 

de publicações disponibilizadas pela EDUC, concessão de espaço físico (salas de aulas, 

auditórios e equipamentos) para eventos,  entre outras. 

Além dos estágios vinculados à CGE a Universidade fornece outros estágios 

com bolsas, vinculados a Políticas Públicas. Em 2016 a Universidade ofertou estágios 

vinculados à Pró-Reitoria de Graduação, no Programa Educação Tutorial (PET- 

SESu/MEC), constituído por grupos tutoriais de aprendizagem que sob a supervisão de 

um tutor (professor) realiza atividades programadas dentro e fora da Universidade e 

envolve estudantes dos cursos de Psicologia, Pedagogia e Relações Internacionais. 

Outras ações desenvolvidas pela CGE em 2016 estão apresentadas no quadro a 

seguir, conforme dados do Relatório de Atividades Fundasp 2017 - exercício 2016. 

Quadro 30. Outras ações desenvolvidas pela CGE 

Ações 

Promoção de ações 

de recrutamento 

38 eventos realizados 

6.150 estudantes 

Portal de 

oportunidades 

10.079 visualizações 

26.177 currículos cadastrados, totalizando 24.538 currículos 

19.593 programas publicados (estágios, trainees e vagas efetivas) 
Fonte: CGE 

Em 2016 a CGE realizou a 15ª semana de recrutamento mobilizando 

instituições/organizações, conforme quadro abaixo, tendo tido um total aproximado de 

4000 visitações. 

Quadro 31. Semana de Recrutamento 

Realização da 15ª semana de recrutamento 

Campus Perdizes (30 e 31/08) Participação de 21 organizações 

Campus Consolação (01/09) Participação de 08 organizações 
Fonte: CGE 

    

Programa de Iniciação Científica Pibic/CEPE/CNPq 

Por meio do Programa Institucional de Iniciação Científica - Pibic/Cepe e CNPq 

a Universidade incentiva participação de estudantes em projetos de pesquisa, sob a 

orientação docentes pesquisadores. Oferece apoio para apresentação de resultados de 

pesquisa em eventos científicos. Dados sobre esse Programa constam da Dimensão 

Politicas Acadêmicas Ensino. 
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Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação (PIBITI) 

Financiado pelo CNPq o programa estimula estudantes do ensino superior em  

atividades, metodologias, conhecimentos e práticas voltadas ao desenvolvimento 

tecnológico e processos de inovação, por meio de projetos vinculados a empresas e/ou 

organizações.  

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) 

Vinculado ao MEC/CAPES, este programa oferece bolsas a estudantes dos 

cursos de Licenciatura Plena para estágio em escolas de ensino fundamental e médio da 

rede pública do município, parceiras da Universidade. O programa promove a iniciação 

à docência, privilegiando a formação para o trabalho do magistério no nível da educação 

básica e propicia experiências metodológicas e práticas docentes de caráter 

interdisciplinar, para os bolsistas, que nesse trabalho integrado com os 

professores/escolas contribuem para a elevação do padrão de qualidade da educação 

básica.  Em 2016 o Programa ofereceu 30 bolsas, distribuídas entre os cursos de 

Matemática Ead, História e Pedagogia. 

Programa de Educação pelo Trabalho PET (MEC) 

Vinculado à Pró-Reitoria de Graduação e acompanhado e financiado pela  

Secretaria de Ensino Superior (SESu) do Ministério da Educação (MEC) o Programa 

estimula  atuação coletiva e interdisciplinar, por meio do desenvolvimento de projetos 

diversificados de educação tutorial  de ensino, pesquisa e extensão no nível da 

graduação.  

A Universidade participa deste Programa desde 1995, que inicialmente era 

desenvolvido com a participação de estudantes e professores do curso de Psicologia, 

mas atualmente se estendeu   para os   cursos de Pedagogia e Relações Internacionais, 

funcionando como um programa de ensino  também como um programa de preparação 

para a carreira acadêmica. No ano de 2016 os grupos Pet-PUC-SP desenvolveram 

atividades internas e externas ao campus universitário 
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Quadro 32. Atividades desenvolvidas pelos estudantes e tutores do PET-MEC PUC-SP em 2016 e 

distribuição de bolsas por curso 

Curso/bolsistas Instituições/Programas Parceiros Principais ações 

Psicologia  

(12 bolsistas) 

 Serviço de Acolhimento Institucional 

de  Crianças e Adolescentes (SAICAs 

da ONG Santa Fé e ONG Vovó Ilza) 

 Centro de Referência de Álcool, 

Tabaco e Outras Drogas (CRATOD)  

 PIBICCEPE/CNPq/PUC-SP 

 Hospital da Aeronáutica de São Paulo 

(HASP) 

 Centro de Referência e Apoio a Vitima 

de Violência (CRAVI):  

 PET-MEC 

 Oficina do “Brincar Espontâneo” ONG Santa Fé 

 Oficina de “Autoestima ONG Vovó Ilza 

 Oficina de Motivação e Qualidade de Vida 

(QV), CRATOD 

 Palestra para Calouros do curso de Psicologia 

 Oficina de Pôster para bolsistas PIBIC 

 Avaliação psicológica de oficiais e civis no 

HASP - XX 

 Pesquisa sobre o fenômeno  da violência e 

prontuários de atendimento do CRAVI 

 Divulgação das atividades realizadas no PET 

Psicologia 

Pedagogia 

(5 bolsistas) 

Colégio Luíza de Marillac- Educação 

básica  

-Aperfeiçoamento da Brinquedoteca e da 

Biblioteca da escola 

-Pesquisa e posterior capacitação a professores 

sobre atividade de recreio das crianças no âmbito 

da educação infantil 

Relações 

Internacionais 

(12 bolsistas )  

-Conectas Direitos Humanos  

-Instituto Sou da Paz 

-PUC-SP 

Atividade de Pesquisa e Extensão Conjugadas - 

Projeto Jurisdição Universal e o Brasil 

Diálogos em RI: Academia e Sociedade Civil – A 

Política Externa Brasileira e o Controle do 

Comércio de Armas 

-Roda de conversa “Sociedade Civil do Sul 

Global e suas Estratégias de engajamento em 

política externa 

 

Fonte: Pró Reitoria de Graduação  

O quadro mostra que três professores na função de tutores orientam anualmente 

atividades de pesquisa e extensão a 29 estudantes dos três  cursos  mencionados, que 

qualificam sua formação, por meio da participação em um amplo conjunto de atividades 

de intervenção em serviços ou instituições da sociedade.  

Programas de Intercâmbio Internacional e Institucional 

A Assessoria de Assuntos Internacionais e Institucionais (AAII), órgão de apoio 

técnico-administrativo da Reitoria fornece suporte na formalização de convênios e 

parcerias, seleção, acolhimento aos estudantes da PUC-SP em intercâmbios em 

instituições internacionais conveniadas e aos estudantes estrangeiros que fazem 

intercambio na universidade.  Os programas de intercâmbio internacional e institucional 

da Universidade atendem demandas da comunidade acadêmica, por meio de trabalho de  

cooperação em diversas áreas, de diferentes níveis e por meio de múltiplas modalidades, 

com parceiros de todas as regiões do mundo. Atualmente a Universidade tem convênio 

firmado com mais de 140 instituições em mais de 40 países. 



142 
 

Tabela 51: Distribuição dos estudantes em mobilidade por nível de formação, modalidade de programa, 

instituição e ano (2015-2016) 

ESTUDANTES DA PUC-SP EM IES INTERNACIONAL 

Modalidade de 

formação  
Programa  

Instituição no 

Exterior 
Países Participantes 

2015 2016 2015 2016 2015 2016 

Graduação 

Intercambio internacional em IES 

conveniadas 
38 40 18 20 120 110 

Ciência sem fronteira 25 7 11 6 30 7 

Diploma Integrado 1 1 1 1 3 1 

Pós-graduação 

mestrado 
Dupla diplomação 1 1 1 1 2 3 

Pós-graduação 

doutorado 
Co-tutela 3 2 2 2 3 2 

Extensão 
Cursos de extensão ( curta duração/ 

aprimoramento linguístico/estágio) 
7 5 7 7 57 27 

Total de estudantes no exterior 215 150 

ESTUDANTES DE IES INTERNACIONAL NA PUC-SP 

Graduação 

  

  

Intercâmbio internacional  com IES 

conveniadas 
20 17 11 10 47 38 

Marca 1   1   3   

Aluno especial  30 38 6 7 44 53 

Pós-graduação 

doutorado 
Co-tutela 2 2 2 1 2 2 

Extensão  Cursos de extensão         146 107 

Total de estudantes estrangeiros na PUC 242 200 

Fonte: Relatório da AAII – 2015-2016 

A Universidade entre 2015 e 2016 manteve uma média anual de 

aproximadamente 250 estudantes em mobilidade internacional. Em 2016, 2,79% dos 

estudantes matriculados na Universidade estavam em trânsito interinstitucional 

internacional. Vale ressaltar que em 2016 entre os 150 estudantes em mobilidade em 

instituições no exterior 16 deles receberam bolsa-intercâmbio, sendo 14 deles para 

estudantes do Prouni 08 do Programa Ibero-Americanas Santander Universidades; 03 

do Programa Formula Santander; 02 Programa Top Espanha Santander; 01 Fundasp.     

Espaços e Programas de convivência  

Em relação à promoção de espaços de convivência entre estudantes de diferentes 

cursos da universidade cabe dizer que nos últimos anos a Universidade tem 

desenvolvido estratégias para um trabalho mais coordenado das Pró-Reitorias com as 

coordenações de cursos e departamentos,  na direção do desenvolvimento de atividades 

interdisciplinares que propiciam a convivências dos estudantes dentro de sua unidade 

faculdades) e com os demais estudantes de outras unidades. Destacam-se entre outras 

iniciativas a Semana de Recepção de Calouros que mantem atividades gerais da 

universidade e específicas dos cursos (oficinas, palestras e debates científicos e 
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culturais) e as Semanas Acadêmicas dos cursos e o Encontro de Iniciação Científica que 

reúne bolsista, alunos de iniciação científica professores pesquisadores para a exposição 

dos resultados em pôster e comunicações coordenadas agrupadas por temáticas em 

discussões interdisciplinares. 

Em 2016 o Centro de Ex alunos   desenvolveu um Programa de Relacionamento 

com Egressos  organizou os projetos do setor em organizando  sete áreas de atuação :  

Pesquisa e desenvolvimento de conhecimento; Valorização da história, imagem e marca 

institucional; Fomento à captação, adesão e permanência de alunos; Fomento à 

empregabilidade; Fomento ao intercâmbio acadêmico, cultural e profissional; 

Transformação Social e Apoio ao desenvolvimento e sustentabilidade institucional.  O 

Centro dinamizou o contato com os egressos por meio das mídias sociais (Facebook, 

Twitter). A partir da metade do ano de 2016 o Centro de Ex-Alunos passa por 

reformulações.  

Em relação aos egressos, entendendo a importância da aproximação com o 

egresso para o aperfeiçoamento do projeto educacional da instituição, a CPA 

desenvolveu avaliação desse segmento em que foram ouvidos egressos de todos os 

cursos de graduação e Programas de Pós-graduação, os resultados dessa pesquisa estão 

sendo processados, mas resultados preliminares estão apresentados neste Relatório na 

Dimensão Politicas Acadêmicas Ensino.  

A Assessoria de Assuntos Institucionais e Internacionais (AAII) também 

desenvolve o Programa "PAI" no qual alunos ou ex-alunos da PUC-SP se oferecem 

voluntariamente para ser contato e referência de até três estudantes estrangeiros 

participantes de intercâmbio acadêmico, durante seus primeiros momentos em São 

Paulo. 

Centros Acadêmicos 

A Universidade mantém a alocação de Centro acadêmicos que desenvolvem um 

conjunto de atividades organizadas por estudantes de diferentes cursos e faculdades. A 

pós graduação mantém uma associação que responde inclusive pela editoração de uma  

revista científica para divulgação de suas publicações. 
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Ambulatório médico 

O Ambulatório Médico da PUC-SP tem como finalidades principais prestar 

assistência ambulatorial aos professores e funcionários da PUC-SP, na área de Saúde 

Ocupacional e prestar atendimento médico assistencial a funcionários, alunos, pessoal 

terceirizado em regime de Pronto atendimento. Em 2016 o setor realizou 2.291 

atendimentos a estudantes da Universidade. 

Panorama geral de bolsas para Atendimento ao Estudante 

Para um panorama geral do desempenho da universidade em 2016 nas diferentes 

modalidades de bolsas acadêmicas apresentamos a tabela a seguir, que sintetiza, as 

modalidades de bolsas atribuídas a estudantes em programas instituídos e consolidados 

na  universidade e o percentual de cada uma delas em relação ao número de estudantes 

regularmente matriculado na universidade.  

Tabela 52. Distribuição de Bolsas na modalidade acadêmica (mérito) da graduação e pós-graduação por 

nível de formação 

Nível de formação Tipo de Bolsa 

2016 

Nº de 

bolsas 
Nº de alunos % 

Graduação 

Monitoria 406 

12556 

3,23% 

Bolsa Estágio PUC-SP (PBE) 174 1,39% 

Bolsa Estágio Convênios 64 0,51% 

Bolsas Parfor 0 0,00% 

Bolsas Pibid 30 0,24% 

Pibic/Cepe (Iniciação Científica) 200 1,59% 

Pibic/CNPq (Iniciação Científica) 176 1,40% 

Fapesp 4 0,03% 

PET/MEC 25 0,20% 

PIBIT (CNPq) 5 0,04% 

Bolsa Intercâmbio 28 0,22% 

Bolsistas em intercâmbios 16 0,13% 

Pós-Graduação (Stricto Sensu) 

Residência 266 

3392 

7,84% 

Bolsas mestrado 835 24,62% 

Bolsas Doutorado  883 26,03% 
Fonte: AAII, SABE, Pibic, Consulteg, Pós-graduação. 

Em coerência com o modelo de universidade de caráter comunitário, estão 

discriminadas também as informações relativas à Política de Atendimento ao Discente, 

com destaque para o Setor de Atendimento Comunitário – PAC, que gerenciou as 

bolsas alimentação concedidas a alunos da Instituição e acompanhou 74 alunos com 

deficiência; o Setor de Bolsas de Estudo – SABE, que gerenciou 3.162 bolsas Fundasp e 

Prouni concedidas a alunos da graduação, e o Setor de Convênios e Bolsas da Pós-

graduação, que acompanhou 1.718 bolsas concedidas a pós-graduandos. 
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A permanência do estudante na universidade: indicador de qualidade 

Cabe ainda ressaltar nesse processo avaliativo desta dimensão que, a CPA 

julgou importante monitorar a meta 19 do PDI - Políticas Acadêmicas de permanência 

do Estudante na Universidade analisando os índices de evasão nos cursos, que 

contempla dois aspectos: o abandono/saída da instituição pelo estudante e a mobilidade 

do mesmo na própria instituição.  

Para análise dos dados de Evasão considerou-se as seguintes ocorrências: 

Desligamento do aluno (realizado pela instituição por diferentes motivos), 

Cancelamento de Matrícula (realizado pelo aluno) e Transferência.  Em relação a 

movimentação interna, considerou-se as mudanças de curso e turno efetivadas pelo 

estudante. 

Tabela 53.  Distribuição da Evasão e da Movimentação Interna na PUC-SP (2015-2016)  

A
n

o
 

S
em

es
tr

e
 

M
a

tr
ic

u
la

d
o

s Evasão Movimentação interna 

D
es

li
g

a
d

o

s 

C
a

n
ce

la
d

o

s 

T
ra

n
sf

er
i

d
o

s 
d

e 

IE
S

 

T
o

ta
l 

d
e 

ev
a

d
id

o
s 

R
eo

p
çã

o
 

d
e 

C
u

rs
o

 

M
u

d
a

n
ça

 

d
e 

T
u

rn
o

 

T
o

ta
l 

m
o

v
im

en
t

a
çã

o
 

in
te

rn
a

 

nº nº % nº % nº % nº % nº % nº % nº % 

2
0

1
5
 

2
° 

s.
 

13192 569 4,3 154 1,2 8 0,1 
82

1 
6,2 6 0 404 3,1 410 3,1 

2
0

1
6
 

2
° 

s.
 

12556 482 3,8 131 1,0 7 0,1 
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0 
4,9 0 0 0 0,0 0 0,0 

Fonte: SAE/PUC-SP. Organização pela CPA/PUC-SP 

A tabela acima, realizada com base nos dados do 2º. Semestre de 2015-16, 

mostra que houve diminuição do total de evasão na graduação. A situação apresentada 

em 2016 dimensiona a mudança no panorama, já que em 2015 havia sido observado 

aumento da evasão. Sua queda em 2016 representa aproximadamente 1,3%., 

correspondendo a um redução da ordem de  821 para 620 estudantes. Tais resultados 

dão relevo à importância de ações que possam assegurar a continuidade da atenção 

dispensada para o alcance da Meta 19 do PDI da PUC-SP. 

Os resultados da avaliação da dimensão “Atendimento ao Estudante” revelaram 

que as metas previstas no PDI 2015-2019 estão sendo gradativamente alcançadas com 

êxito, pois a Universidade tem consolidado diversas práticas de acolhimento e 
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atendimento ao estudante, considerando a diversidade de demandas do conjunto de 

estudantes da graduação e pós-graduação. A reitoria recém empossada tem declarado 

propostas que buscam estimular participação sistemática dos estudantes nos debates, 

discussões, bem como nas decisões institucionais. A proposta em especial da PROCRC 

é de ampliar o diálogo com as organizações estudantis da Universidade.  

Além dos indicadores de qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão já 

apresentados em outros eixos/dimensões neste relatório, constatou-se no processo de 

autoavaliação institucional que a Universidade, em busca de reduzir desigualdades 

sociais, adotou estratégias de favorecimento de acesso e de permanência de grupos 

étnicos, de pessoas com deficiências e de estudantes provenientes de escolas públicas. 

Sabe-se que para que ações dirigidas ao atendimento do estudante com equidade, 

favorecendo sua inclusão social e acadêmica, precisa ser constantemente ampliada e 

devem ter respaldo em uma política de integração entre os setores administrativo-

acadêmicos responsáveis pelo atendimento ao alunado. Nesse sentido considera-se 

importante que a nova gestão da universidade desenvolva análises sistemáticas das 

necessidades dos estudantes, considerando estudos do perfil discente de cada curso e 

programa.  

Outra recomendação é reunir setores, programas, projetos e ações com o 

objetivo comum de prestar atendimento às necessidades específicas de leitura e escrita, 

de questões psicopedagógicas, psicológicas de orientação profissional, para uma 

abordagem mais coesa de acompanhamento dos estudantes que se enquadram nesse 

perfil. É importante que seja avaliada a eficácia das estratégias utilizadas.   

Cabe ainda ressaltar que a construção desse Relatório trouxe elementos que 

permitiram a CPA propor ações para o planejamento de 2017. Se faz necessário ampliar 

o diálogo com alguns setores da universidade para a construção de uma base de dados 

unificada, visando facilitar e  favorecer  a coleta de dados que permitam 

aprofundamento da  análise dos resultados dos atendimentos realizados. Coloca-se 

como proposta da CPA para o próximo ano o desenvolvimento de consultas avaliativas 

aos estudantes para contribuir com o aperfeiçoamento da Política de Atendimento aos 

Estudantes, ouvindo sua opinião sobre os atendimentos em serviços administrativos da 

universidade. 
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EIXO 4 – POLÍTICAS DE GESTÃO 

Neste eixo procuraremos apresentar de maneira suscita a situação atualizada da 

PUC-SP em relação a cada uma das dimensões componentes. Neste relatório parcial não 

apresentaremos uma análise focada nessas dimensões, visto que faz parte de nosso 

planejamento uma avaliação específica sobre os serviços e atendimentos da IES como 

um todo durante o ano de 2017. Nesta avaliação empreenderemos uma visão mais 

aprofundada e qualitativa das condições de trabalho, envolvendo as políticas de gestão e 

organização gestacional da instituição. Assim, o próximo relatório de final de ciclo 

(2015-2017), a ser entregue em 2018, trará as análises decorrentes.  

Dimensão: Políticas de Pessoal 

No ano de 2016, a PUC-SP procurou dar continuidade às ações voltadas para a 

constituição dos quadros de pessoal e para o desenvolvimento profissional do corpo 

docente e da equipe administrativa, tendo como perspectiva ajustes compatíveis com a 

sustentabilidade financeira da instituição. 

Destacamos a seguir alguns dos indicadores relativos ao pessoal docente e ao 

pessoal técnico-administrativo da Universidade. 

Perfil do Pessoal Docente, quadro do pessoal, carreira, avaliação e 

formação 

A PUC-SP vem procurando reduzir e equacionar o número de docentes, em 

função das questões de sustentabilidade financeira e das políticas de oferta de formação. 

Os dados da série histórica, a seguir apresentam um número relativamente estável, com 

tendência a diminuição, compatível com sua adequação ao quadro atual de cursos e a 

demanda atendida.  

Gráfico 77. Número de docentes ativos da PUC-SP de 2014 a 2016 

 
Fonte: DRH 
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Número e percentual de docentes por titulação 

Em relação à titulação do corpo docente, podemos afirmar que a PUC-SP 

mantém o quadro positivo apresentado em anos anteriores. 

Constata-se que aproximadamente 94% dos profissionais apresentam a formação 

na Pós-Graduação Stricto Sensu, ou seja, com títulos de mestre ou doutor e até mesmo 

com titulação ainda superior, como Livre Docência. 

Chama atenção, porém, que ainda permanece pequeno número de docentes (6%) 

portando apenas graduação e/ou especialização, número esse que tende a desaparecer, 

conforme registram os dados do período analisado. 

Tabela 54. Titulação de docentes ativos da PUCSP de 2014 a 2016 

Ano 

Titulação 

Total Graduação Especialização Mestrado Doutorado Livre D 

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

2014 40 3% 53 4% 383 27% 765 53% 203 14% 1444 

2015 32 2% 48 4% 356 26% 737 54% 190 14% 1363 

2016 23 2% 49 4% 329 25% 732 55% 190 14% 1323 

Fonte: DRH. Base de dados Dezembro dos anos analisados 

 

Gráfico 78. Titulação dos docentes ativos da PUCSP de 2014 a 2016 

 
                Fonte: DRH. Base de dados Dez. dos anos analisados 

Número e percentual de professores por Regime de Trabalho na PUC-SP 

O Regime de Trabalho dos docentes na PUC-SP, conforme previsto nos 

documentos legais, correspondem a Tempo Integral (contrato de 40 horas semanais, 

sendo 45% para ministrar aulas e 55% para dedicação a outras atividades didáticas e de 

produção científica) e Tempo parcial (contrato com menos de 40 horas, sendo em média 

60% para aulas e 40% para outras atividades didáticas e de produção científica).  
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Os dados apresentados nas tabelas e gráfico, a seguir, mostram que a grande 

maioria dos professores tem contrato  em Tempo Integral ou Parcial. O regime de hora 

aula, indesejável na contratação de professores universitários, segundo os parâmetros de 

qualidade da PUC-SP e do MEC, está quase extinto da universidade, permanecendo 

restrito a alguns setores de docentes que exercem atividades profissionais externas à 

Universidade e que são necessários aos cursos pela experiência que trazem do mundo 

corporativo. Na mesma situação está um pequeno grupo com a condição de carga 

horária reduzida, contrato em situação excepcional, denominado de “Fator de Trabalho 

Docente - FTD”. A perspectiva é de que em tempo breve essa situação seja corrigida e 

não haja mais docentes nesta situação. 

Tabela 55. Distribuição dos docentes ativos por regime de trabalho. 2014- 2016 

Ano 

Tempo Parcial Tempo Integral 
Hora aula FTD  

Total TP < 20 h TP 20 e TP 25 TP 30 e TP35 TI 40 

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

2014 246 17% 281 19% 274 19% 511 35% 16 1% 116 8% 1444 

2015 244 18% 246 18% 281 21% 459 34% 12 1% 121 9% 1363 

2016 236 18% 260 20% 281 21% 415 31% 14 1% 117 9% 1323 

Fonte: DRH 

Gráfico 79. Percentual de docentes ativos por regime de trabalho 2014- 2016 

 
        Fonte: DRH. Base de dados Dezembro dos anos analisados 

Tabela 56.  Distribuição dos docentes ativos das Faculdades por regime de trabalho 

Faculdades Ano 
TP TI 40 HA FTD 

Total  
Nº % Nº % Nº % Nº % 

FCET 2016 59 54% 40 37% 0 0% 10 9% 109 

FaCHS 2016 92 52% 73 41% 0 0% 11 6% 176 

FCMS 2016 150 77% 36 18% 0 0% 10 5% 196 

FCS 2016 61 46% 67 50% 0 0% 5 4% 133 
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FD 2016 165 64% 39 15% 14 5% 40 16% 258 

FEA 2016 123 60% 63 31% 0 0% 20 10% 206 

FE 2016 26 49% 23 43% 0 0% 4 8% 53 

FAFICLA 2016 86 52% 63 38% 0 0% 16 10% 165 

FT 2016 15 56% 11 41% 0 0% 1 4% 27 

TOTAL 2016 777 59% 415 31% 14 1% 117 9% 1323 

Fonte: DRH. Base de dados dez. dos anos pesquisados. 

Distribuição dos docentes nos cargos do quadro do pessoal docente na 

PUC-SP  

O quadro do pessoal docente da universidade, conforme definido no Estatuto e 

Regimento Geral da PUC-SP, é composto pelos professores que integram o Quadro de 

Carreira do Magistério, o Quadro Provisório e o Quadro em Extinção. Nesses 

instrumentos legais constam as especificações dos cargos e das condições de ingresso e 

acesso. 

No quadro abaixo apresentamos a distribuição dos docentes conforme o 

enquadramento. 

Tabela 57. Distribuição de professores ativos nos quadros docentes da PUC-SP-  2016 

Ano Nº 
Quadro de Carreira Quadro Provisório 

Quadro em 

Extinção 
Total 

TL* ASS* ATD* ATM* Sub Total PTD* PTM* AE* Sub Total 

2016 
Nº 189 89 335 287 900 19 9 391 419 4 

1323 
% 14,0% 7,0% 25,0% 22,0% 68,0% 1,0% 1,0% 30,0% 32,0% 0,3% 

Fonte: DRH/PUC-SP (base de dados: docentes ativos dezembro de 2016 

 *Cargos previstos: TL- Titular; ASS-Associado; ATD- Assistente doutor; ATM: Assistente Mestre; PTD-Portador 

Título doutor, PTM-Portador Título Mestre; AE-Auxiliar de Ensino.  

 

Gráfico 80. Distribuição do percentual de professores ativos nos quadros do pessoal docente da PUC-SP -

2014-2016 

 
Fonte: DRH/PUC-SP (base de dados: docentes ativos_ dezembro dos anos pesquisados) 
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Implementação da Avaliação contínua dos docente 

Em continuidade à avaliação realizada em 2014, a PUC-SP, através do Comitê 

Assessor do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CACEPE, empreendeu em 

2016 mais uma rodada da avaliação contínua dos docentes. Esta avaliação atende ao 

previsto no Regimento Geral da PUC-SP na Seção IV “Do desempenho da função 

docente e do processo de avaliação contínua” em seus artigos- de 264 a 273-, como os 

respectivos incisos.  

O CACEPE também subsidia os conselhos das Faculdades no aperfeiçoamento 

do processo de avaliação contínua. A Faculdade, responsável pela coordenação da 

avaliação contínua, constitui uma Comissão de Avaliação com 05 membros docentes 

(art. 269 do Regimento) com as funções de planejamento, coordenação e 

acompanhamento da avaliação. 

As dimensões consideradas na avaliação do desempenho acadêmico do docente 

são definidas no art. 267 do Regimento Geral. Os relatórios de desempenho são 

submetidos à aprovação do Conselho da respectiva Faculdade, à homologação do CEPE 

e à aprovação final do CONSUN, sendo assegurado ao professor o direito a 

manifestação em caso de avaliação negativa.  

Em consonância com a Avaliação Docente empreendida pela CPA, os 

departamentos têm utilizado a avaliação contínua como forma de aprimoramento da 

atuação docente. 

Perfil do Pessoal Técnico-Administrativo, acesso, mobilidade e formação 

Em relação ao quadro de funcionários técnico-administrativo, a PUC-SP apresenta o 

seguinte quadro em 2016: 

Gráfico 81. Total de funcionários técnico-administrativos 2014-2016 

 
Fonte: DRH (base de dados: dezembro dos anos pesquisados) 
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Tabela 58. Carga horária semanal dos funcionários técnicos – administrativos em 2014 a 2016 

 

Campus Ano 

Carga Horária Semanal 

Total < 20 h De 20 a 39 h 40 h 

Nº % Nº % Nº % 

Consolação 

2014 0 0% 4 10% 37 90% 41 

2015 0 0% 6 13% 39 87% 45 

2016 0 0% 7 16% 38 84% 45 

Ipiranga 

2014 0 0% 1 5% 21 95% 22 

2015 0 0% 2 10% 19 90% 21 

2016 0 0% 2 10% 18 90% 20 

Perdizes 

2014 4 1% 145 20% 572 79% 721 

2015 4 1% 121 17% 582 82% 707 

2016 6 1% 117 17% 550 82% 673 

Santana 

2014 0 0% 1 17% 5 83% 6 

2015 0 0% 1 17% 5 83% 6 

2016 0 0% 1 17% 5 83% 6 

Sorocaba 

2014 0 0% 6 6% 91 94% 97 

2015 0 0% 6 6% 91 94% 97 

2016 0 0% 12 12% 86 88% 98 

Hospital Santa Lucinda 

2014 0 0% 367 77% 107 23% 474 

2015 0 0% 365 76% 115 24% 480 

2016 0 0% 363 75% 118 25% 481 

DERDIC 

2014 13 25% 21 40% 19 36% 53 

2015 19 30% 26 41% 19 30% 64 

2016 16 24% 32 47% 20 29% 68 

COGEAE 

2014 0 0% 14 25% 41 75% 55 

2015 0 0% 14 25% 42 75% 56 

2016 0 0% 13 17% 64 83% 77 

Barueri 

2014 0 0% 3 27% 8 73% 11 

2015 0 0% 0 0% 0 0% 0 

2016 0 0% 0 0% 0 0% 0 

Total Geral 

2014 17 1,1% 545 36,8% 852 57,6% 1480 

2015 23 1,6% 527 35,7% 870 58,9% 1476 

2016 22 1,5% 547 37,2% 899 61,1% 1468 

Fonte: DRH (base de dados: dezembro dos anos pesquisados) 

*Não foram computados os funcionários da Cogeae 
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Gráfico 82.  Distribuição do percentual de funcionários técnico-administrativos por carga horária – 2014-

2016 

 
Fonte: DRH (base de dados: dezembro dos anos pesquisados) 

Gráfico 83. distribuição do percentual de funcionários técnico-administrativos por escolaridade. 

 
Fonte: DRH. Base de dados dezembro dos meses analisados 

Podemos perceber que as políticas de pessoal empreendidas pela Instituição têm 

consonância com as metas descritas no PDI. A qualificação do corpo docente, inclusive 

com o incentivo de financiamento de pesquisas, de estágios no exterior, participação em 

congresso e titulação de doutorado responde diretamente à Meta 5 no que tange à 

atualização acadêmico-administrativa para subsidiar o cumprimento de diferentes metas 

nas áreas de atuação da Universidade. O mesmo pode ser afirmado em relação á Meta 

13, incentivo à melhoria do desempenho docente associada à capacitação, à formação 

continuada e ao desenvolvimento profissional. Nesse quesito podemos dizer que a 

avaliação contínua também cumpre um importante papel.  

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição 

A gestão institucional pode ser descrita a partir da organização administrativa e 

acadêmica da Instituição. Corresponsável com a mantenedora, a Universidade comporta 

órgãos de direção e de supervisão além dos órgãos deliberativos superiores que devem 

conduzi-la no cumprimento de sua missão. Além da Grã-Chancelaria, encontramos a 
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reitoria, responsável pela administração direta das atividades, bem como sua 

representação interna e externa. A reitoria é composta pela Reitora, auxiliada pelo Vice-

Reitor e pelos cinco pró-reitores. As direções de Campus atuam, ainda, como 

assessorias diretas da reitoria, com o objetivo de prover condições para o 

desenvolvimento das atividades nos diferentes locais. Fazem parte, ainda como 

gestores, os diretores de faculdades e os chefes de departamento. 

A PUC-SP comporta, em dimensão deliberativa, os seguintes órgãos superiores: 

CONSUN – Conselho Universitário, responsável pela definição das diretrizes 

acadêmicas da Universidade; o CONSAD – Conselho de Administração, responsável 

pelos assuntos econômicos, financeiros, trabalhistas e patrimoniais. Além desses dois 

órgãos superiores, há ainda os órgãos colegiados de deliberação e consulta: o CEPE - 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, assessorado por três Câmaras, de graduação, 

pós-graduação e de educação continuada; o Conplad – Conselho de Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão; e o CECOM – Conselho de Cultura e Relações 

Comunitárias. Cada Faculdade possui seu Conselho de Faculdade e os Colegiados de 

Departamento. 

A PUC-SP é composta por Faculdades e Coordenadorias. As Faculdades são 

unidades responsáveis pelo ensino, pela pesquisa e pela extensão nas suas respectivas 

áreas de conhecimento. São constituídas por Departamentos, que correspondem a 

subáreas epistemológicas. Exercem funções deliberativas, de supervisão e coordenação 

das suas atividades. No âmbito do ensino, oferecem cursos de graduação, pós-

graduação, stricto sensu e lato sensu, e de extensão universitária. Cada curso de 

graduação e de pós-graduação stricto sensu tem uma comissão encabeçada por um 

Coordenador. E cada curso de pós-graduação lato sensu tem um Coordenador. Ao 

Departamento, com sua Chefia, cabe a condução do processo de produção de 

conhecimento por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, obedecido o princípio da 

indissociabilidade.  

As Coordenadorias são organismos que fazem a gestão de projetos e atividades, 

servindo ao conjunto da PUC-SP em assuntos específicos abrangidos por suas 

respectivas áreas, com finalidades internas e externas. De forma geral, têm por 

atribuições: administrar o desenvolvimento e a execução de suas respectivas atividades; 

subsidiar as análises de viabilidade técnico-acadêmica, financeira e estrutural das suas 

atividades; e prestar assistência técnica no âmbito de suas respectivas competências.  
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Os Núcleos Extensionistas são organismos com atividade focalizada que se 

constituem em campos de realização de estágios e de outras atividades de extensão e 

prestação de serviços. As Unidades Suplementares são órgãos que realizam atividades 

em múltiplos campos e que complementam ações relativas ao ensino, à pesquisa, à 

extensão. São subordinadas à Mantenedora e academicamente vinculadas à 

Universidade. 

Em seus diferentes níveis, a PUC-SP é administrada por um regime 

participativo. Cada órgão superior ou órgão colegiado é composto por representantes 

das diferentes categorias, inclusive do corpo discente e de funcionários técnico-

administrativos, conforme sua natureza.  

Conforme afirmado acima, em 2017 deverá ser empreendida uma avaliação 

sobre os serviços da Universidade, o que deverá levantar questões específicas sobre a 

eficácia da estrutura administrativa institucional. 

Dimensão 10: Sustentabilidade financeira 

A PUC-SP vem perseguindo nos últimos anos, com sucesso, sua 

sustentabilidade financeira. O objetivo básico de equilíbrio econômico-financeiro foi 

atingido no ano de 2016. Sendo uma instituição privada, os recursos vêm basicamente 

das mensalidades pagas pelos estudantes e dos apoios de filantropia. Além disso, tem se 

procurado constantemente ampliar as fontes de recursos com serviços e outros 

financiamentos. 

A parte disso, a reitoria, junto com a mantenedora, tem empreendido um esforço 

contínuo de adequação financeira. No tocante á área acadêmica, tais medidas passam 

pelo controle da formação de turmas de graduação e pós-graduação. Em termos de 

sustentabilidade, a preocupação é que as atividades acadêmicas não sejam prejudicadas. 

Para tanto são desenvolvidas ações para atualização da infraestrutura, renovação de 

equipamentos e melhorias de condições de ensino e pesquisa. Apesar de pontuais, as 

reformas de espaço físico e as renovações de equipamentos, notadamente na área de 

informática, têm servido de importante fator de melhoria das condições de ensino e 

pesquisa. 

A captação de recursos externos tem buscado recursos advindos de contratos e 

convênios com empresas públicas e privadas para a manutenção e a modernização de 
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laboratórios e outros espaços da universidade. Além desses, são buscados o apoio de 

empresas e benfeitores com a finalidade de financiar projetos de expansão e 

complementar seus investimentos em instalações e equipamentos.  

O equilíbrio financeiro recentemente alcançado está possibilitando um maior 

investimento em bolsas de estudo financiadas pela própria instituição, possibilitando o 

cumprimento de uma das metas da Instituição, a de seu compromisso com a inclusão 

social.  
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EIXO 5 - INFRAESTRUTURA 

Dimensão: Infraestrutura física 

Neste relatório será apresentado um panorama geral do espaço físico da PUC-SP 

e dados de infraestrutura coletados a partir dos processos de avaliação institucional 

interna e externa, tais como: dados referentes a avaliação de curso sobre a infraestrutura; 

informações retiradas dos questionários do estudante Enade; dados analisados a partir 

de relatórios de setores responsáveis pela execução e acompanhamento sobre os 

investimentos; atualizações, manutenção e ampliação no espaço físico da instituição.      

Essas consultas agregaram elementos importantes para o encaminhamento e 

tomada de decisão voltada à melhoria da infraestrutura. Os resultados avaliativos desta 

dimensão estão organizados em cinco tópicos:  

 Visão do espaço físico da PUC contendo: nº de campi e unidades, nº de salas 

de aulas, nº de auditórios, nº de instalações sanitárias, espaços de convivência e de 

alimentação, salas de informática, recurso de tecnologias de informação e comunicação, 

laboratórios especializados, nº de bibliotecas, acervos e serviços. 

 Avaliação de cursos: comentários dos coordenadores de curso de Graduação. 

 Enade: análise das respostas dos estudantes sobre infraestrutura e recursos para 

o ensino. 

 Ações em atendimento a acessibilidade  

 Acompanhamento das ações de investimentos e atualizações já realizadas e 

previstas pela Instituição.  

Visão do espaço físico da PUC 

A PUC-SP possui cinco campi. Na capital estão concentrados os campi Perdizes, 

Consolação, Santana e Ipiranga, e uma unidade suplementar Derdic.  Coordenadoria 

Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão da PUC-SP (COGEAE) 

desenvolve suas atividades no Campus Consolação e no prédio Vila Mariana, todos 

mantido pela Fundação São Paulo.  No município de Sorocaba (campus Sorocaba) 

funciona a Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde e o Hospital Santa Lucinda, outra 

unidade suplementar.  

As condições das instalações para o desenvolvimento das atividades de Ensino, 

Pesquisa, Extensão e Gestão Acadêmico-administrativa se configuram da seguinte 

forma: 
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Quadro 33. Panorama Geral do Espaço físico da PUC-SP e números de ocupação por cursos e estudantes 

e setores administrativos em 2016 

Contexto Graduação e Pós-

Graduação 

Campi 

Perdizes Consolação Santana Ipiranga Sorocaba 

Nº de cursos
(a) 50 13 03 04 03 

Nº de estudantes 
(a) 

11130 1291 214 450 873 

N° de funcionários 673 45 06 20 98
(b) 

Tipos de instalações 
Número de instalações por Campi 

Perdizes Consolação Santana Ipiranga Sorocaba 

Nº salas de aula 208 21 21 25 44 

Nº biblioteca 01 01 01 01 01 

N° acervo (exemplares) 409675 52104 33708 146427 92864 

Nº salas de informática 15 10 02 01 02 

Nº de laboratórios 

especializados 
8 11 02 01 18 

Nº de auditórios 10 03 01 02 06 

Espaços de convivência e de 

alimentação 
01 02 02 01 01 

Nº de instalações sanitárias 27 23 10 - 15 

Nº de salas de setores 

administrativos  
78 17 06 13 17 

Fonte: Direção dos Campi (Perdizes, Santana, Consolação, Sorocaba e Ipiranga), DRH e Biblioteca. 

Obs.: (a) Totais considerando os cursos de Graduação e Pós-Graduação. (b) Não foram computados os 

funcionários do Hospital Santa Lucinda apenas da FCMS. Não foi apresentado o número de professores 

devido a mobilidade do corpo docente em todos os campi. 

 
Quadro 34. Espaço físico da Derdic - Divisão de Educação e Reabilitação dos Distúrbios da Comunicação 

(Clínica e Escola)  

Tipos de instalações Número de instalações 

Salas de Aula 21 

Laboratório de Informática 1 

Salas Administrativas 13 

Instalações Sanitárias 22 

Consultórios atendimento Clínica 35 

Cabines Audiológicas 9 

Auditório 1 

Espaço de convivência e Alimentação 6 

Biblioteca/Brinquedoteca 1 

Cantina/Restaurante 1 

Fraldário 2 

Salas de Multiuso 4 

Sala de Esterilização  1 

 Fonte: Derdic 

A Cogeae ocupa diferentes espaços na Universidade para promoção dos seus 

cursos de formação continuada e alocação de seus estudantes. Também mantem 

ocupação no Prédio Vila Mariana, contando com salas de aulas, espaços de convivência, 

biblioteca (da Unifai, mantida pela Fundasp), laboratórios e outros espaços. Abaixo 

apresentamos um panorama geral do espaço físico do prédio da Cogeae – Consolação e 

prédio Vila Mariana. 

 



159 
 

Quadro 35: Espaço físico da Cogeae - Coordenadoria Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e 

Extensão. 

Contexto: Cogeae 

Nº de cursos 219 

Nº de estudantes
 

5386 

Nº de funcionários 77 

Tipos de instalações 

Número de instalações 

Cogeae-

Consolação 

Cogeae- 

Prédio Vila Mariana 

Nº salas de aula 30 29 

Nº biblioteca 1 1 

N° acervo (exemplares) 10358 20471 (vinculada a Unifai) 

Nº salas de informática - 1 

Nº de auditórios 2 1 

Espaços de convivência 

e de alimentação 
1 1 

Nº de instalações 

sanitárias 
27 8 

Nº de setores 

administrativos  
3 1 

Fonte: Cogeae – dados do 2º semestre de 2016.  

Hospital Santa Lucinda 

O Hospital Santa Lucinda - HSL, instalado na cidade de Sorocaba na Grande 

São Paulo tem sido referência para a cidade e sua região, alcançando mais de 48 

municípios e aproximadamente 2,5 milhões de habitantes. Com o propósito de ser 

hospital de ensino e oferecer à comunidade assistência humanizada em saúde, com 

qualidade, desde 1977, o HSL é mantido pela Fundação São Paulo fazendo parte da 

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da PUC–SP. Atualmente, o HSL possui uma 

importante parceria com a Prefeitura Municipal de Sorocaba. 

O Hospital conta com 481 funcionários mantidos pela Fundação São Paulo que 

atendem em diferentes áreas, tais como: enfermagem, nutrição, farmacêutica, 

manutenção, transporte, gestão hospitalar e outras áreas administrativas e de 

atendimento ao público. O setor médico não possui vínculo CLT (Consolidação das 

Leis do Trabalho) com a Fundação São Paulo porque são profissionais pertencentes ao 

corpo de atendimento ao SUS ( Sistema Único de Saúde), à convênios e também 

vinculados ao setor privado.  

O HSL atua nas áreas de cirurgia cardíaca, otorrinolaringologia, 

gastroenterologia, ginecologia e obstetrícia, urologia, vascular e ortopedia. O Centro 

Cirúrgico do HSL conta com instrumentos de alta qualidade e infraestrutura adequada 

para cirurgias de baixa, média e alta complexidade. Além desses atendimentos, o HSL 
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dispõe também de maternidade altamente qualificada, que conta com o suporte dos 

setores de Pediatria e UTI Neonatal. 70% dos seus serviços e atendimentos estão 

direcionados a rede do SUS, oferecendo aos pacientes atendidos pelo serviço público de 

saúde, a mesma qualidade e atenção dedicadas aos particulares ou àqueles que são 

clientes das operadoras de planos de saúde. 

É importante ressaltar que o Hospital anualmente recebe novos investimentos de 

modo a fortalecer ainda mais toda sua estrutura. O hospital passou por recente 

reestruturação de toda a sua planta tecnológica. Em dois anos, mais de 2,5 milhões de 

reais foram investidos em novos equipamentos de alta qualidade. E a ampliação 

permanece, os setores de Hemodinâmica e os Centros Cirúrgicos continuam sendo 

constantemente aperfeiçoados, além das UTI's Adulto e Neo-Natal, equipadas com as 

melhores marcas do mercado. 

O sistema de bibliotecas 

O sistema de bibliotecas da PUC-SP disponibiliza a comunidade acadêmica 

serviços e produtos que permitem o acesso a recursos informacionais necessários ao 

desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, organiza, preserva e 

dissemina a produção do conhecimento; promove o intercâmbio entre bibliotecas 

nacionais e internacionais, satisfazendo as necessidades dos usuários; orienta o uso das 

fontes de informação nos diversos suportes físicos e virtuais e mantem acervo 

consistente e atualizado. 

A PUC-SP possui atualmente sete bibliotecas integradas em rede informatizada, 

de forma compartilhada e padronizada, por meio do software Aleph, na base de dados 

Lumen disponível no site da Biblioteca.  Mantém a Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações Sapientiae (defendidas na Universidade), o Portal de Revistas da PUC-SP 

e outras Bases de Dados assinadas e de livre acesso, assim como o acesso, integral, ao 

Portal de Periódicos da CAPES. 

Participa de programas cooperativos: BDTD (Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações, coordenado pelo IBICT); CCNP – Catálogo Coletivo Nacional de 

Periódicos; ReBAP (Rede Brasileira de Bibliotecas da Área de Psicologia) e BVS-Psi 

(Biblioteca Virtual em Saúde em Psicologia) e Lilacs. 
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O sistema de biblioteca ampliou sua rede de atendimento, melhorando o acesso 

aos serviços e ao acervo, formado por livros, dissertações e teses, periódicos, filmes, 

mapas, folhetos, TCC, CD-ROM, obras raras e antigas, e-books e bases de dados. 

Em 2016, o Sistema de Bibliotecas computou um total de 762.539 de 

exemplares, sendo que a maior parte do acervo se encontra no campus Perdizes 

(Biblioteca Nadir Gouveia Kfouri) e na biblioteca do campus Sorocaba (Biblioteca Fac. 

Ciências Médicas e da Saúde). O quadro abaixo apresenta os dados distribuídos por 

biblioteca e campus.  

Quadro 36.  Quantidade total do acervo por títulos e exemplares – Base: 2016 

Quantidade total do acervo por Biblioteca  

Biblioteca Títulos Exemplares 
Título 

Periódico 

BNGK (Biblioteca Nadir Gouvêa Kfouri) 301.071 409.675 4.943 

BFCET (Biblioteca Fac Centro Exatas e Tecnologias) 33.005 52.104 810 

BTD (Biblioteca Técnica DERDIC) 5.977 17.403 138 

BFCMS (Biblioteca Fac. Ciências Médicas e da Saúde) 14.373 92.864 1.705 

BCS (Biblioteca Campus Santana) 14.646 33.708 172 

BCC (Biblioteca Campus Consolação – Cogeae) 6.929 10.358 64 

BCI (Biblioteca Campus Ipiranga) 54.901 146.427 891 

Fonte: Biblioteca/Consulteg 

Sobre a quantidade dos materiais da biblioteca acrescentados em 2016, 

apresentamos os seguintes dados comparando-os com o ano de 2015.  

Tabela 59. Crescimento do acervo - (livros, periódicos, trabalhos acadêmicos defendidos na Instituição, 

filmes, folhetos, etc). 

 

Bibliotecas/campus 

Todos os materiais Periódicos 

Títulos Exemplares Títulos 

2015 2016 2015 2016 2015 2016 

Campus Perdizes – BNGK  3228 9.853 4378 13.666 22 28 

Campus Consolação - BFCET 110 250 160 632 11 1 

Biblioteca  Derdic – BTD  112 45 163 48 8 0 

Campus Sorocaba – BFCMS  92 187 160 399 14 2 

Campus Santana – BCS  279 153 344 169 34 0 

Biblioteca Cogeae – BCC  40 24 56 36 0 0 

Campus Ipiranga – BCI  568 1.647 2328 1.871 89 0 

Total 4429 12.159 7589 16.821 178 31 

  Fonte: Biblioteca/Consulteg 

Nota-se que a taxa de acréscimo do acervo foi bem acentuada nos campi 

Perdizes e Consolação por concentrar a maior parte de cursos e número de estudantes. O 

acervo do campus Sorocaba obteve expressivo aumento em atendimento a 

especificidade da área das ciências médicas e da saúde. O campus Ipiranga também 

computou um grande salto em relação os títulos e exemplares para atender as 

necessidades dos cursos que estão alocados nesse campus. 

A análise comparativa dos anos de 2015 e 2016 do acervo geral do Sistema de 

Bibliotecas da PUC-SP mostra que, no computo de todos os tipos de materiais, 
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expressou um aumento de 15608 no total de exemplares distribuídos por todos os 

campi. 

Em relação às atividades aos serviços prestados, relacionados a empréstimos, 

consultas presenciais e online por biblioteca no ano de 2016, além de outros serviços, 

temos os seguintes dados: 

Quadro 37. Número de empréstimos e consultas por biblioteca  

Biblioteca 

2016 

Empréstimos Consultas 

Interno Externo in loco online 

Campus Consolação (BFCET) 4026 1 1872 9999 

Campus Ipiranga (BCI) 4076 3 1531 3806 

Campus Perdizes (BNGK) 91143 45 138189 92849 

Campus Santana (BCS) 2275 0 1100 1757 

Campus Sorocaba (BFCMS)
(a) 

14378 0 14532 4280 

Cogeae (BCC) 925 0 100 1044 

Derdic (BD) 177 0 1326 434 

Total 117000 49 158550 860792 

Fonte: Biblioteca. (a) BFCMS oferece também acesso à Biblioteca Digital Evolution, contabilizando 6.678 acessos 

para leitura online e 984 downloads para leitura off-line. 

 

Cabe ressaltar ainda, o acesso no catálogo on-line que, em 2016, obteve 746.803 

acessos superestima ainda mais o número de acesso da biblioteca.  

O sistema de biblioteca ofereceu 1137 treinamentos e capacitação de usuários no 

ano de 2016.  

Em relação aos periódicos científicos, a PUC-SP tem investido na parceria com 

a Capes através do acesso ao Portal Capes de Periódicos. O Portal tem por objetivo 

facilitar as buscas aos conteúdos restritos por meio da possibilidade de acessos remotos 

feitos tanto por professores como por estudantes. Esse acesso é feito através do sistema 

CAFe – Comunidade Acadêmica Federada e necessita que o usuário esteja cadastrado 

no sistema e faça o acesso através do site da PUC-SP. Segundo a própria administração 

do próprio Portal de Periódicos da Capes, em 2015, o Portal foi acessado 165992 sendo 

111.610 em bases referenciais e 54.382 acessos a textos completos. A expectativa é de 

que o uso dessa ferramenta aumente a cada ano entre os estudante e professores 

pesquisadores da PUC-SP. 

Com os objetivos de alinhar o acervo da Biblioteca aos objetivos e necessidades 

Institucionais, publicar a produção acadêmico-científica da PUC-SP, produzir ações de 

comunicação interna e externa, atualizar infraestrutura tecnológica, atender aos alunos 
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portadores de necessidades especiais e inovar o Serviço de Circulação das obras, em 

2016 foram realizadas as seguintes ações: 

1. Otimização dos recursos informacionais e espaço físico:  

 Política de Desenvolvimento de Coleções me analise pela Reitoria.  

 Aquisição de bibliografias em atendimentos aos cursos. 

 Manutenção de assinaturas de periódicos. 

 Assinatura de base de dados e-book: Evolution para o curso de Medicina, 

 Renovação da assinatura da Base da RT Online para o curso de Direito; 

Assinatura das Normas ABNT em formato Digital. 

 Remanejamento de obras antigas e com baixo uso para espaço já definido no 

Campus Ipiranga. 

2. Atender demandas de cursos a serem avaliados pelo MEC: 

 Verificação de bibliografias dos cursos de graduação para avaliação in loco 

para aquisição.  

3. Preservação de acervo: 

 Encadernação das obras danificadas em todas as bibliotecas previstas no 

cronograma anual. 

4. Implantação do Repositório Institucional – Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

PUC-SP: 

 Customização do Software DSpace e migração da Base de Teses existente 

para o novo Software (TEDE 2)  

 Inclusão das publicações acadêmicas (tese, dissertação, TCC, relatório de 

iniciação científica, etc.) no repositório Institucional. 

5. Portal de Revistas PUC-SP: 

 Gestão do Portal de Revistas da PUC-SP para prestar suporte aos editores 

conforme Ato nº01/2016. Foi atualizado o Software SEER que estava com 10 

versões defasadas.  

 Criação de área online destinada a alocar revista com publicação atrasada ou 

descontinuada.  

 Tratativa de afiliação com a ABEC Brasil que representa a CrossRef no 

Brasil, para a obtenção do DOI (Digital Object Identifier).  

 Realização de palestras para capacitação dos editores e do pessoal técnico da 

Biblioteca. Convidados: André Serradas, responsável pelo Portal de Revistas 

da USP e Bruna Erlandsson, representante do convênio ABEC 

Brasil/CrossRef. 

6. Divulgação dos produtos e serviços oferecidos: 

 Reformulação da homepage da Biblioteca em andamento 

7. Substituição dos equipamentos incompatíveis com as necessidades das atividades 

desenvolvidas  

 Substituição de equipamentos na biblioteca do campus Ipiranga.  
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8. Atualização do Software da Biblioteca 

 Atualização versão do Software Aleph 

 Migração dos Registros do Software Sophia para o Aleph que era utilizado 

pelas bibliotecas dos campi Ipiranga e Santana. 

9. Implantação do EEB (Empréstimo entre Bibliotecas) no Aleph 

 Execução a customização do módulo EEB 

10. Atendimento aos alunos deficientes visuais 

 Digitalização dos textos da Bibliografia básica e complementar.  

 Solicitação de compra de scanner para digitalização. 

11. Implantar serviço de autoatendimento para empréstimo e devolução de obras 

 Elaboração de plano de viabilização serviço de autoatendimento 

(empréstimos e devolução). 

Percebe-se pelos dados e ações realizadas nos últimos anos que o Sistema de 

Bibliotecas da PUC-SP tem ampliado os serviços prestados à comunidade universitária 

interna e externa, facilitando o acesso ao acervo por meio de diferentes 

encaminhamentos. Nota-se ainda que os investimentos para a ampliação, atualização e 

manutenção das bibliotecas – físicas e online – estão comprometidos em acompanhar os 

cursos da instituição bem como proporcionar a otimização de recursos financeiros e 

humanos, com o compartilhamento dos recursos bibliográficos entre as próprias 

bibliotecas do Sistema.  

A infraestrutura na Avaliação de cursos: comentários dos 

coordenadores de curso de Graduação. 

Na perspectiva do constante empenho pelo aperfeiçoamento dos cursos de 

graduação da instituição, a CPA desenvolveu uma avaliação de cursos interna por meio 

da qual intenta uma maior proximidade com os cursos de graduação. Um relatório que 

reuniu diferentes informações de avaliações internas e externas foi dirigido aos 

coordenadores com a finalidade de subsidiar o planejamento, as ações e as projeções 

dos cursos.  

Para o desenvolvimento dessa avaliação de curso, no primeiro momento, foi 

selecionado apenas os cursos que participariam do Enade 2016 e os previstos para 

avaliação externa in loco, a saber: Ciência da computação, Ciências Sociais, 

Enfermagem, Engenharia Elétrica, Engenharia Civil, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 

Medicina e Serviço Social. 
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O relatório foi estruturado para apresentar dados e resultados de avaliações, tais 

como: 

No tópico 1. Características Gerais do Curso – foi desenvolvidos os temas 

relacionados a oferta e demanda, bolsas, evasão e reprovação dos estudantes, perfil do 

estudantes (dos ingressantes e dos egressos) e perfil do docente (enquadramento da 

carreira e produção docente). 

No tópico 2. Resultados das Avaliações: interna e externa – no qual 

desenvolveu-se as avaliações Docência e de Curso, o CPC de cursos, resultados das 

avaliações in loco e o estudo dos microdados do Enade. 

No tópico 3. Infraestrutura da instituição e acordo com os resultados das 

avaliações internas e externas. 

Cabe ressaltar aqui que ao longo de todo o trabalho da avaliação de cursos, a 

CPA recomendou à coordenação dos cursos, citados acima, e seu NDE que, após a 

reflexão e tratativas derivadas dos dados constantes dos relatórios, compartilhassem os 

encaminhamentos e decisões tomadas, sistematizando as respostas em um instrumento 

de coleta que acompanhou tal relatório. Ainda, na expectativa de aprimorar o próprio 

relatório enviado aos gestores, a CPA, também solicitou que eles apontassem outras 

demandas e especificidades do curso e da Universidade e que não foram contempladas 

no relatório.  

Para a discussão deste capitulo, voltado a dimensão da Infraestrutura, serão 

consideradas as falas de coordenadores e outros gestores que são exclusivamente 

dirigidas a infraestrutura.   

O relatório de avaliação de cursos abordou a infraestrutura de modo a apresentar 

dados que pudessem ser articulados e pensados conjuntamente a outros dados internos e 

que são de conhecimento da própria gestão dos cursos. Foram levantados dados dos 

comentários de estudantes e professores na Avaliação da Docência, Avaliação de Curso 

e, informações advindas das respostas dos estudantes concluintes do Enade, via 

microdados.  

Com base nas informações realçadas no documento entregue a eles, é que a 

equipe gestora do curso apontou para as principais situações refletidas no curso e pelo 

curso, no sentido de indicar os encaminhamentos e as ações decorrentes. Abaixo estão 

reunidas as principais ações, recomendações e encaminhamentos, destacando as 
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potencialidades e fragilidades sobre a infraestrutura e instalações físicas para a condição 

do ensino: 

Quadro 38. Instrumento de acompanhamento das ações planejadas pelos cursos 

Infraestrutura e 

instalações 
Ações, recomendações e encaminhamentos dos gestores 

Laboratórios 

- Atende de forma satisfatória as necessidades do curso ciências da computação. 

- O laboratório de Engenharia Civil, no qual são ministrados os conteúdos 

experimentais das disciplinas de Materiais de Construção Civil, Tecnologia da 

Construção Civil e MECânica dos Solos e Geologia, recebeu equipamentos 

complementares como balança hidrostática e dispositivos para o ensaio de tração 

por compressão diametral e tração na flexão. 

- Em relação à área computacional, foi adquirido o software de cálculo estrutural 

TQS que permitirá aos alunos de disciplinas como Simuladores na Engenhara 

Civil e Concreto Armado a aplicação dos conceitos apresentados e 

desenvolvimento de projetos. 

- O laboratório de química está em estado precário. Necessidade de readequação, 

reformulação e modernização. 

- Necessidade de modernização dos laboratórios das disciplinas do ciclo 

profissionalizante. Ação: O coordenador do curso, em conjunto com o NDE, está 

desenvolvendo um projeto de modernização dos laboratórios do ciclo 

profissionalizante. Para tal, estamos desenvolvendo parcerias com fabricantes 

renomados de software e hardware didáticos, como a National Instruments, com o 

intuito de cotar a nova infraestrutura dos laboratórios. 

- A infraestrutura dos laboratórios de informática atende de forma satisfatória as 

necessidades do curso (Eng. Elétrica). 

Salas de aulas 

- Necessidade de readequação, reformulação e modernização. 

- salas de aula precárias e que dificultam muito o processo de ensino e 

aprendizagem. 

- salas de aula parcialmente adequadas, o piso, as carteiras, a lousa e pintura 

devem ser melhoradas. 

- falta de climatização nas salas de aulas. 

- mobília inadequada e desconfortável. 

- sugere-se a instalação de pranchetas em pelo menos uma sala para a disciplina 

de Expressão Gráfica. 

Recursos didáticos/ 

Equipamentos 

- lousa, giz, marcador quadro branco, Datashow e etc do professor são 

ultrapassados e limitados. 

- os equipamentos e materiais disponíveis para as aulas práticas foram adequados 

para a quantidade de estudantes. 

- os ambientes e equipamentos destinados às aulas práticas foram adequados ao 

curso. Embora os equipamentos das aulas práticas do básico devam ser 

modernizados. 

- o espaço físico do curso é restrito. Recomendação: Uma ampliação para 

simulação de um canteiro de obras pode contribuir para uma melhor avaliação 

- está prevista também a aquisição do permeâmetro de carga constante para as 

aulas de MECânica dos Solos que ocorrerão no 2º semestre. 

Biblioteca 

- a biblioteca dispôs das referências bibliográficas que os estudantes necessitaram. 

- a instituição contou com biblioteca virtual ou conferiu acesso a obras disponíveis 

em acervos virtuais. 

- necessidade de e compra de novos livros, necessários para o reconhecimento do 

curso junto ao MEC. 

Outros espaços - o refeitório, cantina e banheiros devem ser melhorados. 
Fonte: Relatórios de Avaliação de Cursos 2016 

A partir das análises das falas dos gestores dos cursos pode-se afirmar que, de 

uma maneira geral, o espaço físico e as instalações da instituição têm atendido a maior 

parte das necessidades de infraestrutura que se relacionam diretamente com as ações 
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pedagógicas do ensino-aprendizagem. Para os gestores é imprescindível que a 

infraestrutura receba continuamente investimentos de adaptação e modernização para 

atender as práticas dos cursos. Deve-se investir em equipamentos e espaços para atender 

aos estudantes, conforme proposto e previsto nos projetos pedagógico do curso (PPC). 

Alguns gestores propuseram ações para a melhoria do espaço físico e de recursos que 

atendam as especificidades de seus cursos. Outros ainda recomendaram reformas e 

atenção a espaços coletivos.  

O trabalho de avaliação de cursos, finalizado com a participação dos gestores 

dos cursos, foi possível no momento em que os gestores passaram a se comprometer 

com as avaliações, internas e externa, assegurando a utilização dos resultados no âmbito 

dos cursos.  O que se percebe é que o envolvimento da comunidade universitária na 

avaliação não visa apenas o atendimento das exigências do MEC, mas, entendemos que 

os processos avaliativos internos e externos têm sido, principalmente, fonte para ações 

que buscam o constante aperfeiçoamento e qualidade dos cursos. Além disso, a 

proximidade da CPA com os cursos tem contribuído também para o melhor 

entendimento da comunidade universitária sobre o papel exercido pela CPA e 

principalmente, a função da autoavaliação de cursos.  

Enade: análise das respostas dos estudantes sobre infraestrutura e 

recursos para o ensino. 

Com o propósito de propiciar um olhar mais abrangente da realidade da 

instituição e suas necessidades. Para avaliar e aperfeiçoar as condições das instalações 

físicas e de equipamentos voltados à prática pedagógica na instituição acredita-se que 

uma análise conjunta de dados produzidos internamente, pela autoavaliação, e os das 

avaliações externas, pode contribuir positivamente para as ações que se pretende 

realizar na Universidade.  

Nesse trecho, serão apresentados os resultados obtidos a partir de levantamento 

dos microdados do Enade. Os dados se referem a amostras definidas pelo MEC das 

respostas dos estudantes ao questionário socioeconômico, do qual, para este estudo, 

foram extraídas variáveis relativas à infraestrutura. 

Para que fosse possível a realização da coleta e a análise dos microdados foram 

consideradas as respostas dos estudantes dos cursos escalonados pelo Enade no ano de 

referência (2013 e 2014). Ou seja, o estudo considerou as respostas dos estudantes que 
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participaram do Enade em 2013 (cursos: Fonoaudiologia, Enfermagem, Medicina, 

Serviço Social, Gestão Ambiental, Fisioterapia) e 2014 (cursos: Ciências Sociais, 

Ciência da Computação, Engenharia Elétrica, Engenharia de Produção, Engenharia 

Civil, Sistemas da Informação; Ciênc. Biológicas, Filosofia, Física, Geografia, História, 

Letras Português –Inglês, Matemática e Pedagogia).  

Os dados foram analisados com base em procedimentos estatísticos que 

procurou comparar a situação da PUC-SP em relação a outras instituições de ensino 

superior, distribuindo a amostra em três categorias – outras IES em SP Capital, Outras 

IES em SP interior e Outras IES fora do Estado de SP. 

Abaixo apresentamos os gráficos com resultados gerais de cursos, elaborados a 

partir de informações dos microdados do Enade 2013 e 2014. Conforme mencionado no 

Eixo 1 – Planejamento e Avaliação, essa pesquisa tomou como dados as respostas dadas 

pelos estudantes concluintes a questões específicas sobre infraestrutura do questionário 

do estudante no ENADE. 

Gráfico 84. Enade 2013 - avaliação da infraestrutura e instalações físicas da PUC-SP e outras IES.  

 
Fonte: Microdados do Enade – 2013 

Para o gráfico acima foram utilizadas as respostas às seguintes questões: 

Questão 39 - Foram oferecidas oportunidades para os estudantes superarem problemas e 

dificuldades relacionados ao processo de formação; Questão 40 - A coordenação do 

curso promoveu ações de mediação em situações eventuais de conflito ocorridas na 

relação professor-aluno; Questão 55 - Os professores apresentaram disponibilidade para 

atender os estudantes; Questão 58 - A instituição dispôs de quantidade suficiente de 

funcionários para o apoio administrativo e acadêmico; Questão 59 - O curso 
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disponibilizou monitores ou tutores para auxiliar os estudantes; Questão 60 - As 

condições de infraestrutura das salas de aula foram adequadas; Questão 61 - Os 

equipamentos e materiais disponíveis para as aulas práticas foram adequados para a 

quantidade de estudantes; Questão 62 - Os ambientes e equipamentos destinados às 

aulas práticas foram adequados ao curso; Questão 63 - A biblioteca dispôs das 

referências bibliográficas que os estudantes necessitaram; Questão 64 - A instituição 

contou com biblioteca virtual ou conferiu acesso a obras disponíveis em acervos 

virtuais; Questão 65 - O ambiente acadêmico favoreceu a reflexão e convivência social 

de forma a promover um clima de respeito à diversidade; Questão 66 - A instituição 

contou com espaços de cultura, de lazer, de convívio e interação social; Questão 67 - A 

instituição dispôs de refeitório, cantina e banheiros em condições adequadas que 

atenderam as necessidades dos seus usuários. 

Gráfico 85. Enade 2014 - Avaliação da infraestrutura e instalações físicas da PUC-SP e outras IES. 

 
Fonte: Microdados do Enade - 2014 

 

Para o gráfico acima foram utilizadas as respostas às seguintes questões: 

Questão 59 - A instituição dispôs de quantidade suficiente de funcionários para o apoio 

administrativo e acadêmico; Questão 60 - O curso disponibilizou monitores ou tutores 

para auxiliar os estudantes; Questão 61 - As condições de infraestrutura das salas de 

aula foram adequadas; - Questão 62 - Os equipamentos e materiais disponíveis para as 

aulas práticas foram adequados para a quantidade de estudantes; Questão 63 - Os 

ambientes e equipamentos destinados às aulas práticas foram adequados ao curso; 

Questão 64 - A biblioteca dispôs das referências bibliográficas que os estudantes 

necessitaram; Questão 65 - A instituição contou com biblioteca virtual ou conferiu 
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acesso a obras disponíveis em acervos virtuais; Questão 68 - A instituição dispôs de 

refeitório, cantina e banheiros em condições adequadas que atenderam as necessidades 

dos seus usuários. 

Os resultados desse estudo revelaram que os estudantes dos cursos Enade 2014 - 

Ciências Sociais, Ciência da Computação, Engenharia Elétrica, Engenharia de 

Produção, Engenharia Civil, Sistemas da Informação; Ciênc. Biológicas, Filosofia, 

Física, Geografia, História, Letras Português-Inglês, Matemática e Pedagogia – 

avaliaram a infraestrutura e as instalações físicas da PUC-SP mais positivamente do que 

os estudantes dos cursos 2013 - Fonoaudiologia, Enfermagem, Medicina, Serviço 

Social, Gestão Ambiental, Fisioterapia, sendo 72% do índice de satisfação para 65,9%. 

Com relação às outras IES, a PUC-SP não se diferenciou muito da avaliação feita pelos 

estudantes das outras categorias em suas instituições.  

Já em 2014, nota-se que o grau de satisfação dos estudantes da PUC-SP ficou 

mais abaixo que das demais IES, sendo que em relação às IES nacionais se diferenciou 

apenas por 4 pontos percentuais e em relação às IES do interior, 8 pontos percentuais. 

É muito importante ressaltar que esses resultados, embora gerais, foram 

agregados aos resultados de outras avaliações, o que propiciou uma análise mais 

abrangente das necessidades a serem tratadas pela instituição.  Em razão disso, todos os 

dados foram conjuntamente encaminhados aos gestores da Universidade para 

encaminhamentos que promovam a superação dos problemas apontados e consequente 

melhoria das condições de ensino na Universidade. 

Ações em atendimento a acessibilidade 

Em relação à acessibilidade da pessoa com deficiência visual, a biblioteca da 

Universidade vem atendendo aos pedidos de digitalização da bibliografia básica ou 

complementar dos cursos oferecidos na Universidade e transformando-as em arquivo 

audível a partir de programa instalado na Biblioteca do campus Perdizes. Esses arquivos 

são transferidos, quando solicitados, para os endereços eletrônicos dos estudantes que se 

utilizam desse recurso para seu aprendizado.  
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O quadro abaixo apresenta as ações desenvolvidas em 2016 pelo sistema de 

biblioteca da PUC em prol do atendimento diferenciado e da acessibilidade de pessoas 

com necessidades especiais aos materiais digitalizados, no caso, o apoio ao pesquisador 

e estudante com deficiência visual.  

Quadro 39.  Ações desenvolvidas em apoio ao pesquisador e estudante com deficiência visual - 2016 

Digitalização/Formatação de Textos 

Livro Capítulo/Artigo 
Total em 

Páginas 

3 títulos = 718 páginas 726 páginas 1.444 

 Fonte: Sistema de Bibliotecas 

Visando o atendimento da acessibilidade foram realizadas outras ações previstas 

e orientadas pela Divisão de Infraestrutura e Plano Diretor – Diplad. Dentre as 

atividades priorizadas estava a reforma, modernização e substituição de elevadores dos 

campi Perdizes, Consolação e Ipiranga. 

No campus Consolação, além da instalação de elevadores, foi finalizada a 

plataforma elevatória no prédio 2 em atendimento a demandas especificas do campus e 

apresentados os documentos que demonstraram as adequações, para tanto, o certificado 

de Acessibilidade aguarda apenas a finalização do processo de Regularização do 

campus para ser emitido pela Prefeitura do Município de São Paulo. 

No campus Ipiranga o plano para melhoria da acessibilidade resultou no contrato 

com uma empresa que desenvolve o projeto de acessibilidade junto a prefeitura de São 

Paulo.  

Acompanhamento das ações de investimentos e atualizações realizadas e 

previstas pela instituição.  

Metas do PDI 2015-2019 referentes à Infraestrutura 

Meta 6. Ampliação e melhoria da infraestrutura para a vida acadêmica da 

Universidade. 

Meta 12. Efetivação de uma política para a modalidade de ensino 

“Educação a Distância – EaD”, com investimentos na infraestrutura 

tecnológica e capacitação docente. 

Meta 22. Criação de um Parque de Tecnologias Sociais em São Paulo e 

elaboração de projetos. 

A apresentação das metas elencadas no PDI 2015-2019 expressam que a 

instituição compreende que as condições de infraestrutura interferem diretamente nas 

práticas de ensino- aprendizagem, corroborando com a qualidade de formação de seus 
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estudantes. Além disso, os vários investimentos em obras de infraestrutura, 

modernização dos diferentes espaços bem como atualização e aquisição de 

equipamentos tecnológicos tem melhorado a qualidade do trabalho docente e o 

desempenho produtivo dos funcionários. Em razão disso, nos últimos anos a PUC-SP 

tem reunido esforços para realizar reformas, constantes manutenções e investimentos 

em tecnologia.  

De acordo com dados da Diplad, constantes do Relatório de Atividades 2017, 

exercício 2016, PUC-SP e FUNDASP, foram realizadas ações de manutenção das 

instalações físicas, com destaque para as ações referentes a segurança das edificações e 

aquelas que tiveram o financiamento do Bndes. Dentre as ações realizadas pela 

instituição nos diferentes campi pode-se mencionar as seguintes: obtenção de Auto de 

Vistoria do Corpo de Bombeiros do Campus Perdizes, execução das adequações 

referentes ao Corpo de Bombeiros com emissão do AVCB do campus Perdizes, 

demolições das edificações desocupadas do Corredor Cardoso, Auto de Vistoria de 

Segurança (AVS) do campus Consolação, reformas das salas de aula do 1º andar do 

Prédio 2 por laboratórios de informática - campus Consolação, Adequação do Auditório 

Profº. Alceu Amoroso Lima (auditório 333), transferência de salas de aula da Cogeae 

consolação para Prédio Vila Mariana, aprovação pelo Corpo de Bombeiros do projeto 

das instalações de combate a incêndios do campus Ipiranga, Contratação de empresa 

para desenvolvimento e aprovação do projeto de acessibilidade junto a prefeitura de São 

Paulo – campus Ipiranga. 

No campus Sorocaba as reformas, manutenções e investimentos são realizados 

tanto no Hospital Santa Lucinda como na Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde.  

A ampliação dos atendimentos realizados pelo Hospital implica a necessidade de 

investimentos contínuos em equipamentos que amparam os procedimentos médicos 

bem como em reformas de infraestrutura. Sendo assim, nos últimos anos, o hospital 

recebeu importantes investimentos, tais como: aquisição de elevador; reforma da área de 

serviço de rouparia; reformas para ampliação de leitos, reforma do posto de 

Enfermagem; aquisição de mobiliário para o ambulatório de especialidades, 

aperfeiçoamento do serviço de ouvidoria; reforma de área do pronto atendimento de 

obstetrícia; instalação de câmeras de vigilância; construção de confortos médicos; 

instalação de estrutura hidráulica para os serviços de bombeiro; construção do lactário; 
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construção do depósito operacional do hospital. No ano de 2016 foram concluídas as 

reformas dos leitos no Hospital com o financiamento do BNDES.  

Os resultados avaliativos da dimensão Infraestrutura da PUC-SP revelaram 

avanços e melhoria das instalações físicas dos diferentes campi.  

Observa-se que nos diferentes campi foram retomados os investimentos na 

infraestrutura e executado um plano de integração e modernização dos vários setores da 

Universidade, o que resultou em melhoria das condições do trabalho acadêmico e 

administrativo.  

Um importante passo tem sido dado em direção à atualização e instalações de 

equipamentos de informáticas, que estiveram por longo período investimentos apenas 

de manutenção e muito pouco em modernização.  

Outro importante passo é a manutenção e ampliação das ações de regularização 

das questões sobre acessibilidade e segurança o que tem abarcado todos os campi da 

Universidade. 

Embora a Universidade tenha despendido esforços para a manutenção e 

modernização de seus espaços físicos e recursos voltados para o ensino e para o trabalho 

técnico administrativo, os resultados da consulta à comunidade (gestores, estudantes e 

professores) apontam aspectos dessa dimensão que devem ser alvo de melhoria, no 

sentido da Universidade aperfeiçoar as condições de infraestrutura para o ensino e tão 

imprescindíveis para a formação dos estudantes. 

Destacamos os investimentos no sistema de bibliotecas com a atualização do 

acervo e reestruturação da sua dinâmica de funcionamento. As ações têm sido em 

direção ao acervo, com atualização e aquisição de materiais de diversas naturezas, aos 

treinamentos e capacitação além da ampliação dos serviços voltados para a digitalização 

de materiais em atendimento as demandas da acessibilidade. Em relação ao Portal de 

Periódicos Capes, a CPA percebe que ainda é baixo o número de acessos, interno e 

remoto, entre os professores e estudantes. Esforços têm sido feitos pela própria 

Biblioteca no sentido de divulgação do Portal e dos treinamentos online oferecidos pela 

Capes. A Biblioteca dispõe funcionários capacitados a orientar os usuários no uso do 

Portal. Tal estratégia tem se mostrado bastante pertinente e é elogiada por estudantes e 

professores.  
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Importante ressaltar ainda que todas essas ações de atualizações, modernização, 

ampliação e reformas implicaram também em ações de requalificação das instalações 

dos setores no quais também foram realizadas manutenções das instalações físicas e de 

equipamentos de diferentes setores da Universidade. 

Apesar do panorama positivo, o processo avaliativo apontou pontos específicos 

da dimensão de infraestrutura com algumas restrições, como o caso dos comentários 

feitos pelos coordenadores de cursos de graduação. Em relação a esses resultados, no 

ano de 2017, esses deverão ser encaminhados para análise das instâncias gestoras 

responsáveis por eles.  

A preocupação com os resultados apresentados também se justifica pela 

orientação e empenho em alcançar as metas 06, 12 e 22 do PDI 2015-2019 a fim de que 

a PUC-SP mantenha um excelente padrão de qualidade também no que se refere as suas 

instalações físicas. 
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IV- ANÁLISES DAS INFORMAÇÕES E AÇÕES PREVISTAS 

O presente relatório de autoavaliação 2016 procurou apresentar os dados mais 

significativos da PUC-SP que estão relacionados diretamente às dimensões avaliativas. 

Ao longo dos diferentes eixos foram tecidas análises gerais e específicas. Optamos por 

apresentar as análises em cada um desses eixos e não os deixar separados em um 

capítulo à parte.  

Em termos gerais podemos identificar avanços da PUC-SP durante o ano de 

2016 em vários quesitos, ao mesmo tempo em que apontamos os desafios que ainda 

deverão ser enfrentados. Os esforços de diferentes setores da Universidade indicam a 

preocupação em resolver as lacunas ainda existentes. O relatório da CPA apontou 

fragilidades que deverão ser reconhecidas e trabalhadas pela Instituição. Esses dados 

serão apresentados à comunidade da PUC-SP e apropriados pelos setores em busca de 

planejamento e execução das ações corretivas futuras. 

A nova reitoria que assumiu a administração da Universidade em novembro de 

2016 traz em seu projeto uma preocupação de fazer da autoavaliação uma parceira no 

desenvolvimento das políticas internas e externas. A CPA espera que a partir de então 

possa aprofundar as parcerias com os diferentes setores, levando os dados deste 

relatório e incentivando que cada um deles estabeleça reflexões que alimentem as ações 

futuras.  

Das avaliações realizadas pela CPA em 2016, indicamos a avaliação de cursos 

de graduação como um bom exemplo de levantamento de dados que servirão para 

desencadeamento de ações futuras. Estão previstos desdobramentos nessa avaliação de 

cursos, procurando aproximar a CPA dos diferentes NDE´s dos cursos em busca de 

avaliações mais refinadas e próximas das necessidades dos cursos. 

O trabalho de avaliação de cursos, finalizado com a participação dos gestores 

dos cursos, foi possível no momento em que os gestores passaram a se comprometer 

com as avaliações, internas e externa, assegurando a utilização dos resultados no âmbito 

dos cursos.  O que se percebe é que o envolvimento da comunidade universitária na 

avaliação não visa apenas o atendimento das exigências do MEC, mas, entendemos que 

os processos avaliativos internos e externos tem sido, principalmente, fonte para ações 

que buscam o constante aperfeiçoamento e qualidade dos cursos. Além disso, a 

proximidade da CPA com os cursos tem contribuído também para o melhor 
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entendimento da comunidade universitária sobre o papel exercido pela CPA e 

principalmente, a função da autoavaliação de cursos. 

A avaliação da docência também requer um acompanhamento e aprimoramento 

constantes. Em diálogo com os cursos de graduação e programas de pós-graduação, a 

CPA deverá empreender em 2017 um aprofundamento na análise dos dados levantados 

neste ano e uma reelaboração dos instrumentos avaliativos dos próximos levantamentos. 

A autoavaliação na PUC-SP já está consolidada enquanto um processo contínuo 

e integrado. O desafio atual diz respeito a seu aperfeiçoamento. Os processos avaliativos 

ganharam solidez e consistência na medida em que a CPA pode contar com um maior 

número de parceiros. Esse é um processo constante que não deve ser esvaecido. A CPA 

conta com apoio da administração superior da Universidade. No seio da comunidade 

vão se dirimindo as resistências aos processos avaliativos e aumenta a compreensão de 

que a autoavaliação é um forte instrumento de aprimoramento da qualidade acadêmica. 

Este deve ser computado como um ganho da CPA neste ano de 2016. 

O atual PDI da PUC-SP completou dois anos em vigor. Em cada um dos eixos e 

nas diferentes dimensões avaliativas este relatório procurou identificar o que apontava 

para o cumprimento das metas do PDI e aquilo que afastava dos objetivos deste. 

Entendemos que a autoavaliação terá um papel importante na reelaboração do PDI para 

além do término do atual, em 2019. Pode-se afirmar que a Universidade vem seguindo 

as diretrizes estabelecidas no PDI e que parte dos objetivos ali propostos para o período 

2015-2019 estão sendo alcançados ou percebe-se ações que indicam perspectiva de 

obtenção. 

Para 2017, a CPA deverá se concentrar em alguns tópicos específicos. 

Primeiramente deveremos empreender uma revisão nos instrumentos de coleta de dados 

da avaliação da docência. Esse procedimento será realizado em conjunto com os 

gestores dos diferentes cursos. No tocante a esta avaliação, serão realizados esforços 

para o incremento da participação dos respondentes.  

Outra frente deverá ser a construção de parcerias mais sólidas entre a CPA e as 

gestões de curso visando o aprofundamento das avaliações de curso. Prevê-se, também, 

uma avaliação acerca dos serviços oferecidos pela Universidade, desde o atendimento 

interno como externo nas mais diferentes atuações da Instituição. 
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V - CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A CPA passou, em 2016, por uma mudança na composição de seus membros, 

inclusive com alteração da coordenação. Embora tenha procurando manter os processos 

avaliativos anteriores, a atual coordenação procurou dar uma nova visibilidade à 

comissão com a preocupação de aprofundar o diálogo com a comunidade. 

Uma grande preocupação da CPA neste ano de 2016 foi quanto à visibilidade do 

processo avaliativo no interior da Instituição. Temos em conta que a participação da 

comunidade será incrementada à medida que os envolvidos se sentirem partícipes do 

processo. Isso só ocorrerá quando estes perceberem que os resultados das avaliações 

refletem ações corretivas direcionadas. Por sua vez, os gestores terão elementos mais 

concisos para tomadas de decisões quando houver uma maior participação da 

comunidade e os dados coletados manifestarem mais fidedignamente a realidade. Trata-

se, portanto, de um círculo vicioso que a CPA está empenhada em romper. Para tanto, 

conta com o apoio da reitoria e outras instâncias. 

O resultado final da autoavaliação em 2016 pode ser considerado positivo. 

Houve avanço no sentido em que a Instituição está mais empenhada em utilizar a 

avaliação enquanto ferramenta de planejamento e gestão. A nova reitoria dá sinais 

claros nessa direção, reconhecendo o trabalho anterior desempenhado pela CPA. 


